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^bos devotos del agua 
de Brufaganya, sa
liendo de la isle&ia 

L A S FlfcijlAü D E 
S A N MAGIN. E N 
T A R R A 
G O N A 

i ? 

L a campeona femenina del salto de 
longitud, señorita Sugrañes 

(Fot, Maymó) 

Bebiendo agua del ma 
nantial de San Magín de 
la Brufaganya. — (Fots. 

Vallvé) 

Tarragona. — Los gigantrs, 
negritos, timbaleros y gía 
Has, a su regreso a la 
Casas Consistori 
les, después d 
recorrer la 

con 
motivo 

} 
Un grupo de girls, ensayancío un nú
mero de danza en la playa de 
Aix-les-Bains.—(Fot 
Keystone 

En e 
entolda 

do de la 
Pza. del Sol. 

de Gracia, se ce 
lebró el concurso pa 

ra elegir «Miss Elegan
cia», siendo designada la 

Srta. Rosita Barto 
meu ( x ) , a la que 
acompañaban las 
Srtas, Mnry CKes-
ter, Antonia Tor-
ner y Arnriia Na-

i . - (Ft, Mer'.-ttí) 

r i i i H V i i H i i i i j u y s B É n ^ i 

Arahal (Sevilla) 
Mr. Franklin Róo-
sevelt ( x ), hijo del 
Presidente de los 
E E . UU. , con el tí 
pico sombrero an
cho andaluz y ca 
pote de torero al 
brazo, rodeado de 
os toreros que han 
tomado parte en la 
fiesta taurina cele
brada en su honor 
en el cortijo del ga 
aadero señor Arias 
áe Reina. — (Fot. 

Vidal) 

Concurso de maillots en la p l a y a de Aix-les-Bain*» 



P á g i n a 2 
E L D I A G R A F I C O 

P I S O S P A R A 

A L Q U I L A R 
D O R I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 
ASCENSORES Y 
VIGILANTE NOCTURNO 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

Día 20: 
ENTRADAS 

Vapor «Mieres», de San Esteban de 
Pravia, con carbón mineral; v a p o r 
«Cervera», de Tarragona, oon carga 
general; vapor francés «Espagne», de 
Marsella, con pasaje y carga de t rán
sito; vapor danés «Robert», de La 
Naouvella, con carga general; moto
nave postal «Ciudad de Palma», de 
Jfalma, con b49 pasajeros y carga ge
neral; motonave «Ciudad de Valen-
oia», da Valencia, con 858 pasajeros 
y carga general; vapor «Nemrod», de 
Avilés y escalas, con explosivos! va
por «Cabo Quintres», de Vil lagarcía 
y escalas, con carga genral; vapor 
«Cabo Cervera», de Bilbao y escalas, 
con carga g e n e r a l ; vapor inglés 
«Abertrill», de Lei'th, con carbón m i 
neral; v a p o r noruego «Cypria», de 
Marsella y escalas, con carga general 
y de t ráns i to . 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor italiano «Franca Fassio», con 

pasaje y carga general, para Géno-
va; vapor correo «Rey Jaime II», con 
pasaje y carga general, para Alcu
dia y Mahón; vapor danés «Merma», 
en lastre, para Toulón; vapor danés 
«Ebba», en lastre, para Valencia; va
por francés «Espagne», con pasaje y 
carga general, para Argel; vapor tu
rista inglés «Oxford», con turistas, 
para Lisboa, 

Día 21: 
ENTRADAS 

Vapor francés «Oued Sabou II», de 
Mogador y escaJas, con pasaje y car
ga general; vapor italiano «Marina 
O.», de Génova y escalas, con carga 
general; motonave postal «Ciudad de 
Mahón», de Mahón y Alcudia, con 112 
pasajeros y carga general; pailebot 
«Cala Murta», de Gandía, con carga 
general; pailebot «Cala Contesa», de 
Palma, con carga general; pailebot 
«Providencia», de aPlma, con electos; 
vapor «Manuela C. de R.s, de Carta
gena y escalas, con 117 pasajeros y 
carga general; vapor noruego «Hat-
nia», de Cartagena, con madera, de 
t ráns i to ; vapor francés «Florida», de 
Génova y Marsella, con 13 pasajeros 
y pasaje y carga de t ráns i to ; vapor 

Folletón de EL DIA GRAFICO 

«La Guardia», de Marsella, con car
ga general; vapor «Malvarrosa», de 
Valencia, con carga general; pailebot 
«Cala Llamp», de Aguilas, con ceba
da; laúd «Pepito», de Vinaroz, con 
sandías; velero «María Inmaculada», 
de Ibiza, con efectos. 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
D i r e c t o s e m a n a l , c o n sa l i da s los Jue

ves, a las SEIS de l a m a f i a n a . 
a d m i t i e n d o c a r g a y pasa je -

D i r e c t o p a r a 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 

ALGECIRAS y MALAGA 
D i r e c t o s e m a n a l c o n s a l i da los 

s á b a d o s p o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de Colón. 19 - T e l é f o n o 15041 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor francés «Oued Sehou II», 

con pasaje y carga general y de t rán
sito, para Marsella; vapor c o r r e o 
francés «Florida», con pasaje y car
ga general, para .buenos Aires» y es
calas; laúd «Tarragona», en lastre', 
para San Carlos de la Rápi ta ; moto
nave «Campsa», con gasolina, para 
Tarragona; vapor «Cabo Cervera», con 
carga general, para Marsella y esca
las; vapor «Maruja y Aurora», en las
tre, para Gijón; motonave «Ciudad 
de Valencia», con pasaje y carga ge
neral, para Valencia; vapor noruego 
«Cypria», con carga g e n e r a l , para 
Nueva York y escalas; motonave pos
tal «Ciudad de Palma», con pasaje y 
carga general, para Palma; motonave 
postal «Ciudad de Mahón», con pasa
je y carga general, para ibiza. 

H A H B U R G - A M E R I K A L I N I E 

F A B R E L I N E S 
C í e . Gle . de N A V E G A T I O N 

A V A P E U R 
P a r a N O R F O L K y B A L T I M O R E 

S a l d r á e l d í a 23 de A g o s t o 
a l m e d i o d í a , l a m o t o n a v e 

S T A N F O R D 
P a r a C A S A B L A N C A ( e v e n t u a l ) , L I S 
B O A , N E W Y O R K , P H J L A D E L P H I A 

S a l d r á e l d í a 9 de s e p t i e m b r e , 
a l m e d i o d í a , l a m o t o n a v e 

E S T R E L L A 
P a r a C A S A B I . A N C A ( e v e n t u a l ) . L I S 

B O A , N E W V O R K , P H 1 L A D E L P H I A 
a l m e d i o d í a , la m o t o n a v e 

S a l d r á e l d í a 23 de s e p t i e m b r e 

I N G R I A 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a: 

Agencia Marítima D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A . 5 

T e l é f . 24605 T I N G L A D O 17232 

Y B A R R A Y C . ' A 

( S . e n C . de S villa) 

L I N E A » R K O U L A R E S DIL 
G R A N D E S V A P O R E S P A R A 

LOS D E V r i N O S Q U E SE 
D E T A L L A N 

S B H V I C I U K A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Sal laos t o d o s los lueves . nue 
ve m a ñ a n a , c o n escalas en 
V a l e n c i a . A l t e a n t e . M á l a g a , 
R o n a n x a . Sev i l l a . V l g o . V l l l a -
« r a r e f a C o r u f i a . M n s e l , S a n . 

t a n d o r v B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A V B I L B A O 

cada dos ^emanas 

Sal idas los m a r t e s c o n esca
las en T a r r a j r o n a , San C a r l o s . 
V i n a r o z . V a l e n c i a . C u i l e r a . 
A l i c a n t e . C a r t a g e n a , A g u i l a s . 
A l m e r í a , M e i f l l a . V i l l a A l l i u -
eemas. M o t r i l , M á l a g a . C e u t a , 
C á d i z . H n e l v a . I s l a C r i s t i n a . 
A y a m o n t e , VIKO. M a r í n , Fe-
r r o l , C o r u f i a , A v i l é s , M u s e l . 
S a n t a n d e r . B i l b a o v Pasajes. 
S E R V I C I O E N T R E B A K C E . 
L O N A . S E T E v M A R S E L L A 

Sal idas qu incena le s los lunes 
n a r a Sete v M n r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
n a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a se rec ibe en e l t i n 
g l a d o de la C o m p a ñ í a . M u e l l e 
del R e b a l x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L . P L A T A 

p o r m o t o - t r a s a t l á n t i c o s 
c o r r e o s es ñ a ñ o les 

Sa l idas f i l a s cada 21 d í a s 
p a r a San tos . M o n t e v i d e o 

y Buenos A i r e s 

S a l d r á e l d í a 6 de sept leuiLuft 
de 1933. la m a g n í f i c a m o t o 

n a v e 

Cabo San Agustín 
A d m i t i e n d o pasa je ros y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe h a s t a la 
v í s p e r a de l d í a de s a l i d a en 
el t i n g l a d o n ü m e r o 1 del M u e 
l l e de B a l e a r e s . T e l é f . 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C I L 

S. en C. 
V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 22057 

C O M P A Ñ I A I J A M H t R G t E i s A 
A M E R I C A N A 

Serv ic ios r e s i l l a r e » o o r v a p o . 
res r á p i d o s de K r n n l u l o n 

t o d a s p a r t e s de l m u n d o 
P R O X I M A S S A L I D A S 

U E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a . V e r a c r u z 

v l ' a n i p i e o 
Motonave "ORINOCO". 22 
de septiembre, de Santan
der y Gijón; 23 de sep
tiembre, de La Coruña y 

Vigo 

LíneaalaAméricaCentral 
a B a r b a d o s , P r l n l d a d , L u 
G u a y r a , P u e r t o Cabe l l o , C u . 
r acao . P u e r t o C o l o m b i a . Car 
t a g e n a , C r i s t ó b a l , P u e r t o L i 

m ó n v P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CARIBIA" , 25 
de agosto, de Bilbao 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de septiembre, de Bilbao 

L nea a Sudamérica 
a P u e r t o s de l B r a s i l . M o n t e * 

v i d e o v B u e n o s A i r e s 

Motonave GENERAL OSO-
RIO, 6 de septiembre, de 

Vigo 
Motonave "GENERAL AR
TIGAS", 4 de octubre, de 

Vigo 

P i d a n los p r o s p e c t o s d e s c r l p . 
t i v o s de los buques , a s í c o m o 
t o d a c lase de de t a l l e s e i n 
f o r m e s , a la A g e n c i a e n : 

BARCELONA : Agencia 

Marítima Wm. H. Mu-

II er, S. A., Paseo de 

Colón,24. — Teléfono 

número 12.195. 

M ^ t e s ^ A g o s t o de ^ 

iiin m 
C O M P A Ñ I A T R M K Ü ^ g g g 

V I A L A Y E T A N A . 2 . B A U ( ^ . ~ 
Paseo de ^ 0 . ^ 1 ^ . 1 ^ ^ 

S e r v i c i o s e m a n a l y r ñ n , . 
M e d i t e r r á n e o y C a S ^ f f l 

S a l i e n d o de B a r c e l o n a todos in 
m i é r c o l e s s los 

P e n í n s u l a y Cana r i a s 
S e r v i c i o q u i n c e n a l adml t i p r , r i~ 
V pasa.ie p a r a los Puer tos cioi 
t e r r á n c o . Las P a l m a s v V " ' ^ I l 

eon sa l idas los lueves '•Ue-
S e r v i c i o r á p i d o de g r a n i m ^ 
n a l . B a r c e l o n a . C á d i z v V° sema 

P a r a C a n a r i a s s a l d r & e l d i , V,* 
n rrr,ctn lo ^ „ ^ _ . u l a -6 de 

Canarias 

a g o s t o , la moto 'nave 

CIUDAD DE SEVILLA 
L i n e a r & p l d a mensua l 

F e r n a n d o 

E l d í a 15 de Sept iembre 
s a l d r á el vapor 

P L U S U L T R A 
c o n escalas en Valenc ia « n » 
C a r t a g e n a . Cfulte, Las P a í m n V ,,,ín,e< 
r i f e . U f o de O r o . M o n r o v i a « "<!-
I s abe l ( F e r n a n d o Prto) , «Vi " ,Í"Mn 

v B f o B e n i t o - K o s o 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes v u. 

a las v e i n t e hoTagT 1ueves 
i l d a s de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y sa 

hados a las d i e c i n u e v e horas n r L t 
do p o r e l m a g n í f i c o buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E . ORAW 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los 
m i n g o s , a las ocho horas, con M" 
ca las en A l i c a n t e , ü r á n , MellnV 
V i l l a S a n l u r j o . Ceu ta . Mel i l i a O r í n ' 

A l i c a n t e y Barce lona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
Sa l idas t o d o s los lueves a las 

seis ho ra s 
S E R V I C I O E N T R E L A PENINSin A 

Y B A L E A R E S x ^ u ^ 
Sa l idas de B a r c e l o n a y Palma todos 
los d í a s , e x c e p t o domingos a la-
v e i n t i u n a ho ras , por las motonaves 

CIUDAD DE BA CELONA 

y CIUDAD DE PALMA 
Sal idas de B a r c e l o n a para Mahón 
los m i é r c o l e s , v ie rnes y domingos'. 

a las d iec inueve horas 
Sa l ida de B a r c e l o n a para Ibiza. los 

lunes , a las dieciocho horas 

HIJO DE R 0 M U L 0 B0SCH 

' V K M A Ü O R E S i C O N S I G N A T A R I O S 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s de l 

M e d l t e r r ñ n e o . N o r t e de 4 f l e a . Cáv 
d i z . Sev i l l a v H u e l v » 

p o r los vapo re s 
B E R G A , C E R V E K A , V I L A F R A N C A 

y L A N D F O R D 
T i n g l a d o n.o i del M u e l l e de Ba leares 

T E L E F O N O 18274 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A , V 

T E L E F O N O 22057 

¿ Q u i e r e us ted v e r agotadas 

sus ex i s tenc ias? A n ú n c i e s e 

en E L D I A G R A F I C O , y de 

fijo lo c o n s e g u i r á 

Compañía NEPTUN - Bremen 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L Dli ' 
P A S A J E Y C A R G A f ARA LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N v AMBBRES 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n transbordo 
p a r a todos , los p u e r t o s de) Norte de 

E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 23 de agosto 
e l v a p o r 

B E L L O N A 
L a c a r g a se a d m i t e en el t inglado 
n ú m e r o 2 de l m u e l l e de Baleares sio 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a l m a c é n a l e 
P a r a pasajes , f l e tes y dem&s Infor
mes d i r i g i r s e a sus Consignatar ios : 

Comercial Combalia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23, l .o 
T E L E F O N O 22U24 

Num. 27 

B E A U I D E A L 
por P. C . WREN 

LON AGluRiZAClOÍS UL ED11UH1AL JUVtNiUU, ¡S. A. 

ré de que lo había ganado con la mayor justicia y que 
le fué dado en recompensa de los servicios prestados. 

En fin, no dejaría de ser algo el trabar conocimiento 
con un «Angel de la Muerte» si servía, cuando menos, 
de excusa para abandonar la persecución del placer e 
irse deréchito a casa para acostarse del modo más pro
saico. 

Cuando el automóvil s e detuvo ante l a puerta de una 
alta pared que rodeaba una casa indígena y üri. jardíp, 
en las afueras d e la ciudad, yo, con ,Humor y a n d á l i G O , 
murmuré algunos versos que aprendí e n l a i n f a n c i a , d e 
labios de mi tío José : 

JSuscó el Angel de la Muerte a Míster Riz 
Y le dió un reposo prolongado; 
Por sus píes llegó a ser muy celebrado 
Asi como por su verruga en la nariz. 

Pues bien, el Angel de la Muerte también me buscó 
a mí aquella noche, pero no me dió un reposo prolon
gad > (ni tampoco me privó de él... entonces). 

La escena, brillantemente iluminada, del lugar en 
que nos hallábamos, era el conjunto d e edificios rodea
dos por una alta cerca, la casa típica d e los ricos ára
bes habitantes de la ciudad, los hadri degenerados y de 
vida muelle, para quienes el hijo del desierto siente un 
desdén tan grande. 

Naestro huésped, un tal Abu Sheikh Ahmed. era un 
individuo redondo como una bola, muy bien nutrido 
bizco y con cara de ladrón. Nos dió la bienvenida con 
pa-abras melosas y nos testimonió, de todos los modos 
posibles, su alegría, su orgullo y su afecto respetuoso. 
Parecía agradecernos el hecho de que existiésemos. De

claró que todo lo que había en su casa era nuestro; que 
cada uno de nosotros éramos, a la vez, su padre y su 
madre, y que aquella noche Alá había sido misericor
dioso con él, pues permitió que el resplandor de nues
tras personas brillase sobre él e iluminase y glorificase 
la humilde reunión de sus huéspedes. 

E l coronel Levasseur recibió tales transportes con dig
nidad y reserva, especialmente con reserva, y en inglés 
me informó de que Abu Sheikh Ahmed, era un tratan
te en tapices que gozaba de la distinción de ser el más 
malvado, el menos digno de confianza y el más bandi
do de cuantos encontró en su vida entera. 

—Sería el primero en presentarse al comandante, pa
ra hacerle las más completas revelaciones de cualquier 
conspiración que hubiese fracasado ya, y el primero, 
también, en pegarle un tiro por la espalda o en cortar
le el cuello, en caso de que la conjura hubiese tenido 
éxito—me dijo—. Por esta razón lo aceptamos en su 
verdadero valor y lo utilizamos en lo que sirve... Sin 
embargo, va usted a ver cómo esta noche nos procura 
un espectáculo divertido. 

Y lo hizo; el espectáculo tuvo dos detalles que, por 
lo que a mí se refiere, eran inolvidables ; el uno por su 
fealdad, por ser horrible, y el otro por su belleza... y 
sus consecuencias. 

El primero fué una representación de una troupe de 
derviches de Aissa, y consistía en una música de mo
notonía enloquecedora y en un baile en el cual no ha
bía más que unas vueltas vertiginosas de los bailarines 
que, sin duda alguna, se sumían en un estado hipnó
tico. Luego presencié una horrible exhibición de auto-
mutilación por medio de cuchillos y pinchos que se cla
vaban en los brazos, en los pechos y en las piernas, y 
en algunos casos se. atravesaban con ellos las mejillas y 
hasta la lengua. También se tragaban estopa encendi
da y, sin trampa ninguna, mascaban y engullían gran
des cantidades de vidrios rotos. 

A los hijos del Profeta no les es concedido el conocer 
las alegrías del despertar después de una noche de bo
rrachera, porqye la abstinencia absoluta de los licores 
espirituosos es uno de los principios esenciales del ma
hometismo, pero no pude menos dé preguntarme cuá
les serían las sensaciones del despertar al día siguiente 
para un hombre que se había hartado la noche anterior 
de vidrios rotos. 

E l coronel Levasseur ya había presenciado otras ve
ces aquel espectáculo y lo observaba con la frialdad 

que se demuestra ante lo conocido y hasta, quizá, un 
poco aburrido. 

—C Se divierte usted ?—me preguntó cuando el ruido 
y las diabluras de aquellos hombres llegaron a su gra
do máximo. 

—Debo confesar que por ahora, no—le conteste. 
Y me complació mucho el ver que aquellos santos 

hombres terminaban su exhibición de piedad y se mar
chaban. 

E l olor de santidad era tan desagradable como los 
santos de quienes emanaba. V . 

No sé si el señor Abu Sheikh Ahmed era un ahcio-
nado a los espectáculos, bastante hábil para apreciar 
el valor del contrasté y si, de un modo deliberado, qu|' 
so anteponer a la belleza del segundo número la f6^' 
dad del primero. Es probable que no, pero, sin duda, 
la visión de hermosura que entonces embelesó a la 
unión no perdió nada por aquella yuxtaposición. r. 

E l espectáculo se desarrollaba en el centro ê UIlí>ran 
los lados del cuadrilátero, tres de los cuales estapa^ 
ocupados por varias filas de árabes notables, 5^ e ^ 
cuarto, limitado por la alta casa blanca, nos hallabaiP^ 
el coronel y yo, sentados en unos sillones europeos 
horrible fealdad, tapizados de terciopelo; nUéS a, 
huésped y su hijo se sentaban, con las piernas c,r̂ ejs 
das, en un sofá de la misma horrible familia, y 'aS-{LSi 
sillas habían sido reservadas a sus principales ||ml° 0li 
quienes, con la mayor torpeza, se sentaban en ellas 
la mayor dignidad y de una manera incómoda. 

Los criados extendieron en el cuadrilátero ro 
deado 

muy de invitados una alfombra de grandes dimensiones, ^ 
gruesa, y cuya belleza me hizo sonrojar a causa ^ 
muebles europeos que se atrevían a estar an ^ 
afrontando la belleza de la noche y la gracia auster 
los blancos ropajes de los espectadores. 'g y 

Entre éstos hubo una corriente de ^tenso 
cierto movimiento que anunció la llegada de a °ctác\¿n 
muy esperado. Había una atmósfera de exp ^ ^ 
complacida, que indicaba no sólo la "^ada que 
ce de résistance, sino, también, la certidumbre 
iban a pasar un buen rato. cubi^r-

Centellearon los blancos dientes, y los CaSi 
tos por las barbas se abrieron en a l e f es ,s° ios labio5' 
me pareció que las rojas lenguas se lamían 
de un modo animal y lleno de deseo. sonrien' 

Nuestro huésped nos miró muy satistecnu ^ 
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N O T I C I A S D E 

T O D O E L 

N U N D O 

Una catedral se cierra 

D E NUESTRA COLABORACION 

para evitar que los turistas 
l a c o n v i e r t a n en u n a 

estación 
Elcanónigo BiUeon, arcipreste de 

• la iglesia catedral de Vannes (Fran
cia), ha cerrado su iglesia. 

"{¡na catedral—ha dicho—es un 
lugar de rezo y no una estación. Los 
turistas no han atendido los ruegos 
¡¡ye se les han hecho y recorren el 
venerable edificio riendo, cantando 
y corriendo. La copa de la amargura, 
¡me poco a poco se ha ido llenando 
desde el comienzo de este mes, se 
jta desbordado. Guardián de la cate
dral y responsable de su respeto, ha 
debido tomar esta decisión. 

Los turistas, los extranjeros sobre 
todo, no saben, con frecuencia, adop
tar una actitud respetuosa. Además 
la playa está próxima y algunos ba
ñistas no piensan en la necesidad 
de vestirse para entrar en la Casa de 
Dios". 

Si esta actitud del arcipreste de 
yannes la imitan otros, es posible 
cpie en Francia, como ocurre en Bél
gica, las iglesias cierren por la tar
de. En cambio, en Inglaterra parece 
que en algunas iglesias se ha per
mitido la entrada a las señoras en 
pijama. 

Los armamentos clandesti
nos en Alemania 

Las revelaciones de una re-
uista inglesa 

La revista inglesa "Sunday Re
feree", está publicando una serie de 
artículos sobre los armamentos clan
destinos del Reich y las violaciones 
repetidas de las cláusulas del Trata
do de Versalles. 

"Los laboratorios alemanes—dice— 
trabajan día y noche en la fabrica
ción de gases deletéreos y está en 
vísperas Alemania de descubrir un 
gas envenenado que, combinado con 
un equipo aeronáutico especial, per
mitirá una repetición de la invasión 
de Bélgica. 

Las aspiraciones miliitares ale
manas son tan grandes que el país no 
se basta para la fabricación de ar
mamentos y tiene que recurrir a los 
extranjeros, entre ellos Suecia, Ho
landa, Suiza y Turquía. 

En lo que concierne a los efectivos 
militares es indiscutible que en la 
hora presente, con todas sus organi
zaciones militares, Alemania dispone 
tíe un ejército de un millón de hom
bres bien entrenados, dispuestos a 
entrar en guerra, lo que permite que 
en todo momento su potencial de paz 
WMe ser transformado en un poten
cial de guerra. 

^ 100í::) ^ ^ e s de la Reichs-
^ Pueden encuadrar además dos 
e J Z í X ™ 8 h0mbres men0s 

La Internacional obrera y 
socialista 

Se reunió ayer en París en 
Conferencia extraordinaria 

En la Casa de ^ Mutualidad co-
d S ayer la Conferencia exhaor-
sorífif* 6 la lnternaciondl obrera y 
«o • al90 051 c0"10 un Congre-
^estnngido de la I I Intemacio-

ía^í J0S debate8, que durarán toda 
semcwa, participarán 175 delega-

representantes de 26 naciones. 
estrr,Va.Conierencia se definirá la 
to nhS9™ y la táctica del movimien-

oorero internacional en los Uem-
Se reacción fascista. 

üviSiA™!?tará un ^bate sobre la 
tefemit** lof soetolistas franceses, 
mu¿? ndo los dos ^upos, el de 
W ? J eZ ^ Renaudel, sus respec-

l l p.ttníos de vista. 
hto£tuación de Alemania será ob-
Preŝ +Un- examen particular. En re-
rnan2 nClon de los socialistas ale-
tsisten nUf residen ahora en Praga, 
Srestsnh.íZ Conferencia Otto Wells, 
^ * a í S w y s^mpfer. La delega-
mre i n l l^ •provocará un debate 
^ v l e f ^ 1 0 ? en la EuroW Cen-
<̂>oeda r m t a a Internacional que 
¿Per ^ tra tos nazis. 

rL9Ue qyeda te1* tnternacio-
a ^ n a V n CCZones rM5a' H^ana y 

na no son más que partidos de 

E L V A L O R C I V I C O N O E S H A B L A R 
P A R A L A C A L L E , S I N O Q U E D A k S E , A 

V C E S , S O L O F R E N T E A E L L A 
De las cuatro virtudes polít icas 

que los filósofos neoplatónicos esti
maban imprescindibles para formar 
un verdadero ciudadano, t a l vez sea 
el valor cívico; es decir, la fortaleza, 
aquella que debe dar el tono a nues
t ra ac tuac ión en el momeíi to pre
sente de la República española- Por
que nada tan arduo y difícil como 
atreverse hogaño a proclamar la fe 
en la ley, en la libertad, en la tole
rancia y en el progreso, cuando sa
bemos de antemano que los demás 
han de tildarnos, por contraste con 
su modo habitual de ser, si conser
vadores, de revolucionarios; si ra
dicales, de cavernícolas; si burgue
ses, de socialistas, y si socialistas, 
de burgueses. 

En los períodos revolucionarios 
surgen a la superficie entre la es
puma de las pasiones una serie de 
tópicos por todos admitidos y por 
nadie analizados, contra los cuales 
no puede alzarse, sin grave riesgo de 
ser atropellada, la voz sincera y pru
dente de la razón, que saben mante
ner encendida la l á m p a r a de su ca
lor cordial, precisamente por ser des
apasionada. Por eso, porque el to-
picismo extremista de uno y otro ex
tremo, por que la bea te r ía radical o 
reaccionaria seduce a los simples 
y aprovecha a los avisados, se nece
sita poseer la v i r tud acrisolada del 
valor cívico para meditar en voz al
ta l a verdad de lo que uno siente y 
piensa, cuando nos amenazan por 
doquiera las u ñ a s desgarrantes de la 
incomprensión, el insulto, la burla 
o el silencio. 

Pero no importa, una de las con
diciones que caracterizan aü hombre 
verdadero, es su aislamiento en la 
compañ ía y en el a c o m p a ñ a m i e n t o 
de sí mismo en la soledad. E l que 
ha l ló su propia alma se sabe llenar 
su soledad y aislar de su compañía . 
Ya lo dijo nuestro gran Quevedo: 
"El que sabe estar solo entre l a gen
te, se sabe a c o m p a ñ a r a solas". Y 
según cuenta Cicerón en una de sus 
obras, el filósofo Bías de Priene, 
cuando su patr ia fué conquistada por 
los enemigos, como todos huyeron 
cargados, de sus bienes y le pregun
taron por qué no h a c í a lo mismo, 
replicó aquella sentencia inmor ta l : 
"Ego vero fació; nam omnia mecum 
porto mea-" Y a lo hago, porque con
migo llevo todas mis cosas. 

Así la conciencia moral del ciu
dadano íntegro . Lo importante no 
es el aplauso n i la censura de las 
muchedumbres, sino la sinceridad de 
nuestra conducta y el adoctrina
miento de nuestra palabra. Para ha
cer pueblo hay que aprender mu
chas veces a situarse solo frente al 
pueblo. 

Uno de los muchos fantasmas que 
han gravitado en forma de tópico 
sobre la Asamblea Constituyente, 
presidiendo sus deliberaciones, ha si
do el de que "el parlamentario debe 
hablar para la calle, porque fué la 
calle que lo elevó al escaño del Par
lamento". Nada tan contrario a m i 
manera de sentir el cargo de dipu
tado- Bien que éste ajuste su con
ducta a l compromiso que en la cam
p a ñ a electoral contrajo con la opi
nión que le votara. La honradez po
lí t ica a ello obliga. No se puede ofre
cer al elector vma cosa, para luego 
hacer otra distinta y aun contraria, 
t an pronto él ardid de la promesa 
nos allegara el acta de diputado-

Pero de eso a "hablar para la ga
ler ía" hay un abismo infranquea
ble- La s indéresis exige a l político 
que hable para meditar en voz alta 
su verdad y su justicia, que no siem
pre es l a justicia y la verdad de la 
calle, aunque és ta sinceridad en la 
conducta nos deje a solas con la 
c o m p a ñ í a de nuestra verdad- Ha-

desterrados sin acción política. La 
sección americana es casi inexisten
te. Solo las fracciones francesa e in
glesa pueden presionar a sus Go
biernos. Pero los laboristas todavía 
no han logrado reponerse de su fra
caso y los socialistas franceses están 
profundamente divididos. Habrá que 
contar solo con la acción de Bélgica. 
Fnilandia, Holanda, Suiza y Dina
marca. 

¿Es o no la internacional obrera y 
socialista una de las grandes fuerzas 
políticas del mundo? 

La Conferencia de París habrá de 
dar contestación categórica a esta 
pregunta. 

blar siempre para lo que el pueblo 
quiere, aun cuando sea injusto, es 
adularlo y corromperlo, y tan v i l 
cortesano es quien adula a su se
ñor, como quien halaga las pasiones 
innobles de su pueblo-

La representac ión política en una 
democracia es un pacto bilateral en 
que el político ofrece una norma de 
conducta, un programa de Gobier
no, a cambio del cual otorga el pue
blo la representac ión por medio del 
sufragio. E l pacto tiene, pues, una 
fuerza de obligar objetiva, anterior 
y superior al capricho de las partes 
contratantes. Ni el político tiene 
obligación de hacer cosa distinta de 
lo pactado, n i el pueblo derecho a 
exigirlo. Por eso deben meditarse 
bien los compromisos, antes de pac
tarlos, porque luego hay que cum
plirlos tal y como se contrataron-Pre-
cisamente una gran parte de la agi^-
tación que conmueve hoy nuestras 
campiñas obedece a esa insinceridad 
política que no tiene mediida en el 
ofrecer n i largueza en el dar. Hubo 
quienes con ta l de obtener actas de
rramaron en la propaganda electoral 
el chorro desbordado de las prome
sas, aun a sabiendas de que luego 
no las h a b í a n de cumplir. Y ahora, 
la muchedumbre, aventada su decep
ción por los pescadores de río re
vuelto, que nunca faltan en seme
jantes ocasiones, reclaman los bienes 
inalcanzables que tan sin medida 
les fueron prometidos. Y surgen crí
menes, revueltas, alborotos, públicas 
conmociones. He ah í las consecuen
cias de hablar para la calle. 

La fortaleza reclama de todos áni
mos inagotables para meditar en voz 
alta, sin preocupación por las voces 
que suenen en el arroyo. Decir nues
t ra verdad, y si la calle nos acom
paña , vivir a solas contentos de su 
compañía , y si la calle nos deja v i 
vir a compañados de nosotros mis
mos en el oasis mirífico de nuestras 
soledades. Los compromisos claros y 
las conductas sinceras, he a h í la nor
ma polí t ica del - au tén t ico republi
cano. 

Pero para esto hace falta valor cí
vico, fortaJeza, fe en la vida y en 
la conciencia. Por lo que a mí ata
ñe la tengo tan tranquila, que si la 
amargura del dolor ajeno no la con
turbara, podr ía dormir el sueño de 
m i satisfacción ín t ima . Siempre pu
bliqué m i fe en la libertad, asimilé a 
la dulce tolerancia el radicalismo, 
al trabajo el progreso, a la infecun
didad la u topía y al salvajismo la 
violencia. Mis ar t ículos de "El Libe
r a l " y mis discursos electorales son 
la prueba documental de este senti
do de la responsabilidad política que 

presidiera, como estrella y norte del 
alma la senda dolorosa dé m i vida- Y 
es que aprend í desde bien temprano 
a no hablar nunca para la calle-

¡El valor cívico! Hace falta tenerlo 
para resistir la ten tac ión del aplau
so, para recibir en silencio la injuria, 
para reprender al pueblo sus extra
víos, para saber complacerse en la 
derrota, para oponerse a la volencía 
injusta del poderoso y a la injusticia 
violenta del oprimido. Hace falta va
lor cívico para enseñar , cuando to
dos apetecen derechos, la senda d i 
fícil de los deberes; cuando las ma
sas reclaman utopías , la fecundidad 
decepcionante de las cosas reales; 
cuando el odio pide acicates que lo 
lancen al galope, doctrina de solida
ridad que lo desarmen; hace falta 
valor cívico para decir al campesino 
revoltoso que la reforma del campo 
requiere trabajo, paciencia, tiempo, 
perseverancia; para advertir al pro
pietario que se acerca la era de los 
grandes sacrificios, porque lo es tam
bién de las grandes justicias; para 
censurar al proletario sus odios y al 
burgués sus crueldades; para ense
ñ a r al uno la vanidad de sus u topías 
revolucionarias y al otro la insensa

tez de sus egoísmos inhumanos. 

Hace falta valor cívico' desvane
cida la llamarada alegre de la espe
ranza pasional que a lumbró el alba 
republicana, para avivar los rescol
dos y encender la hoguera perma
nente de la sat isfacción racional que 
nace del deber cumplido, del derecho 
ejercitado, de la conciencia serena, 
del corazón sin rencores y del t ra
bajo sin recompensa. Pero como esto 
equivale a no halagar a nadie y dis
gustar a todos, hay que aprender el 
valor cívico de quedarse solo frente 
a la calle, esperando tranquilo a que 
la calle, cuando encuentre de nuevo 

su alma, nos alboroce otra vez con 
su compañía . 

Lo importante no es servir al pue
blo para dominarlo, sino enseñar le 
la verdad para que la verdad lo ha
ga libre. ¿Que esto nos enajena de 
momento su confianza y nos aleja de 
su compañía? No importa; si que
remos fortaleza, valor cívico, acom
pañados de nuestra conciencia, po
demos esperar tranquilos a que cam
bien los vientos de la opinión públi
ca o disponernos si es preciso a 
crearla de nuevo; pero entre tanto, 
cantaremos como el poeta: 

A mis soledades voy, 
de mis soledades vengo, 
porque para estar conmigo 
me bastan mis pensamientos. 

FERNANDO VALERA 

—¿Y qué hiciste al ver qué un desconocido entraba en tu cuarto y te 
besaba? 

^-Llamar a mamá. 
—¿Y por qué no a tu podre? 
<—Porque papá estaba en casa. 

E l h o m e n a j e a l 

p o e t a M a n u e l d e 

C a b a n y e s , r e v i s t i ó 

g r a n s o l e m n i d a d y 

b r i l l a n t e z 

El domingo celebráronse en Vil la-
nueva y Geltrú varios actos con mo
tivo de conmemorarse el centenario de 
la muerte del poeta Manuel de Ca
banyes y honrar la memoria del 
ilustre vate. 

A las once de la mañana reunié
ronse en las Casas Consistoriales de 
Villanueva y Geltrú todas las auto
ridades locales y representantes de 
las entidades vülanovesas, de Jos 
Ayuntamientos y corporaciones de la 
comarca. 

Organizada la comitiva, que presi
día el alcalde de Villanueva, señor 
Sanmarti, en unión de los parlamen
tarios señores Pedro Mestres y Juan 
Ventosa Roig, púsose la misma en 
marcha, seguida de representantes de 
sociedades, autoridades civiles y mi l i 
tares y numerosísimo público, hasta 
la calle donde había de tener efecto 
el descubrimiento de !a lápida que 
ostentaba el nombre del poeta Manuel 
de Cabanyes. 

El señor Damián Torrents, de la 
Comisión Organizadora del homena
je, leyó la interesante biografía del 
glorioso poeta lírico vilanovés, cuye 
centenario ed su muerte se estaba 
conmemorando. 

A continuación el diputado don 
Pedro Mestres, en representación de 
la Generalidad, pronunció un breve 
parlamento para destacar el valor uni
versal de la obra del poeta, dedican
do un sentido recuerdo al genio de 
éste. 

El diputado señor Ventosa y Roig 
analizó la obra del esclarecido vate, 
dando las gracias en nombre de la 
Biblioteca Museo Balaguer al pueblo 
vilanovés por la demostración de 
cultura que estaba dando. 

Por último, el alcalde de Villanueva 
y Geltrú, señor Sanmarti, procedió a 
descubrir la placa de mármol que da 
el nombre del poeta Manuel de Ca
banyes a una de las calles más cén
tricas de la población. 

Terminado el acto, la comitiva di
rigios» a la plaza donde se levanta 
la Biblioteca Museo Ba'aguer, en cu
yo vestíbulo se erige la estatua del 
poeta homenajeado, al pie de ía cual 
fueron depositadas sendas coronas de 
flores en tributo y recuerdo a Ma
nuel de Cabanyes. 

El acto fué amenizado por un con
junto musical, que ipterpretó varias 
composiciones. 

Por la tarde, a las cinco, celebró
se, en la sala de lectura del Museo 
Balaguer, una velada conmemorativa 
en honor del poeta y de admiración 
a uno de los más altos valores espi
rituales de Cataluña. 

La Comisión organizadora recibió 
infinidad de adhesiones a! acto. 

A la hora anunciada llegó el Pre
sidente de la Generalidad, señor Ma-
ciá, acompañado de su hija María 
a quien la multitud recibió con acla
maciones. 

El señor Maciá fué cumplimenta
do y saludado por las autoridades 
locales y por el consejero de Instruc
ción Pública, señor Gassol, que había 
llegado antes a Villanueva, como asi
mismo el secretario político del Pre
sidente, señor Alavedra; el jefe de 
los Mozos de la Escuadra, señor P é 
rez Farrás, y el oficial de ceremonial 
de la Generalidad, señor Gibert. 

E l señor Maciá se dirigió a la sala 
de lectura de la Biblioteca, donde e 
repitieron las ovaciones del público. 

En el estrado tomaron asiento, en 
unión del Presidente de la Generali
dad, el consejero de Instrucción Pú
blica, señor Gassol; el catedrático de 
Literatura de la Universidad de Bar
celona, en representación del rector, 

don Angel Valbuena; los diputados 
don Pedro Mestres y Vetosa Roig; 
el alcalde de Villanueva, señor San
marti, y el señor Alejandro de Ca
banyes, de la familia del homena
jeado. 

En otro lugar preferente colocáron
se la hija del señor Maciá y diversos 
familiares descendientes del poeta. 

El señor Gustavo Galcerán, de la 
Comisión organizadora, dio, en ur 

breve discurso, por empezado d acto. 
A continuación hizo uso de la pala
bra el catedrático señor Valbuena. 

/(Continúa en la página 20) 
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VIDA D E L A CIUDAD 
LA M U E R T E D E LOS HERMANOS MESTRES 

E L J U E Z I N S T R U C T O R D I O P O R D E S -
C A R T A D A L A H I P O T E S I S D E Q U E S E 

T R A T A S E D E U N C R I M E N 
Sigue el Juzgado practicando di-

ligcricias en relación con la muerte 
de los hermanos Jaime y Olga Mes-
tres. 

Ayer mañana se recibió una am
plia declaración al padre de los i n 
fortunados jóvenes; se amplió el i n 
forme de los forenses y se recibió de
claración a dos carabineros, de los 
cuales uno intervino en la extracción 
del cadáver de Olga y el otro en la 
del de Jaime. 

La declaración del padre ha ido 
encaminada especialmente a facilitar 
al Juzgado antecedentes personales 
de las dos víctimas, con objeto de 
aclaclarar, aunque ya se daba por 
desechada, la hipótesis de que la des
gracia hubiera podido producirse por 
agresión entre los dos hermanos. La 
declaración del padre descarta esta 
hipótesis en absoluto. Los hermanos 
Mestres se comportaban siempre co
mo tales hermanos. Había entre ellos, 
además del efecto fraternal, compe
netración de gustos y aficiones, coin
cidiendo especialmente en la afición 
a los deportes. Aunque jóvenes, él 
tenía diez y ocho años y ella diez y 
seis, eran infantiles en sus maneras 
y en sus inclinaciones. 

Aparte de estos antecedentes per
sonales de las víctimas, el padre de 
los jóvenes Mestres ha facilitado al 
Juzgado un detalle que puede tener 
algún interés para determinar qué 
pat ín se llevaron las víctimas. Ha d i 
cho que uno de los guardas de los 
baños encontró a unos veinte metros 
de la costa un pa t ín abandonado el 
día en que ocurrió la desgracia. E l 
Juzgado t r a t a r á de averiguar ahora 
si fué ese el que usaron los her
manos Mestres. 

E l señor Mestres ha entregado ade
más al Juzgado una fotografía de ca
da una de las víctimas y el traje de 
baño que usaba Jaime, en el cual, co
mo ya dijimos, no se ha observado 
señal alguna de violencia. 

Los forenses han seguido amplian
do el dictamen de autopsia, informan
do ampliamente ante el juez. Han 
examinado las diferentes clases de 
patines que se uti l izan en los baños 
y han declarado que con cualquiera 
de ellos se pudo producir el acciden
te que costó la vida a los hermanos 
Mestres, si bien estiman que los pa
tines a vela son los peligrosos y los 
que pudieron más fácilmente causar 
las lesiones apreciadas en el cadáver 
de Jaime, por ser los que adquieren 
mayor velocidad. 

Los carabineros que intervinie
ron en las extracción de los cadáve
res han manifestado que no sospe
charon que hubiese podido tratarse 
de un crimen. 

Los prácticos del puerto han eva
cuado el informe que les fué intere
sado por el juez. En él declaran que 
el día 6 del corriente hubo pequeña 
marejada, soplando el viento más 

fuertemente hacia las once de la ma
ñana y hasta las dos de la tarde. 

Dicen también que dicho día, por 
ser domingo, no circularon barcas de 
pesca y sí sólo algunas pequeñas em
barcaciones de recreo, cuyo rúmero 
ni clase no les ha sido posible pre
cisar. 
' En cuanto a la consulta que se les 
hace para que expliquen por qué su
poniendo que Olga y Jaime hubieran 
muerto al mismo tiempo, apareció el 
cadáver de ella tres o cuatro días 
antes que el de él y sobre si el cuer
po de un ahogado flota antes o des
pués que el del que no pereciera 
ahogado, se declaran incompetentes 
para contestarla. 

E l juez da por descartada ya la 
hipótesils de que se tratase de un 

crimen y encamina ahora sus averi
guaciones a investigar si fué un ac
cidente casual o provocado por im
prudencia de las víctimas o de ter
cera persona. 

Conferenció el juez extensamente 
con el fiscal, informándole de todas 
las actuaciones practicadas. Parece 
que el fiscal abunda en el criterio 
del juez acerca de esta cuestión, y le 
ha felicitado por la forma en que es
tá llevando a cabo el sumario. 

Para hoy ha sido citada a declarar 
la señorita Carmen Soriano, campeo
na y recordman de natación y ami
ga de Olga. I n f o r m a r á acerca de las 
relaciones de ésta y, como perito, res
pecto a la forma en que se pudo pro
ducir el accidente. 
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E L M I N I S T R O D E MARINA 

A c e r c a d e l t r a s p a s o d e s e r v i c i o s a l a 

G e n e r a l i d a d , d i c e q u e t o d o 

m a r c h a b i e n 

D E L E G A C I O N 

D E F A C I E N D A 
Pagfos para hoy 

La Delegación de Hacienda de esta 
provincia ha señalado para hoy 
los siguientes pagos: 

Antonio Choimet, 4.309'11 pesetas; 
Sinesio Darnell, 228.316'72; Edefonso 
García, 1.559'99; Celestino Julia, 128,73; 
Antonio Molins, 354'05; Lorenzo Po
dráis, 84'48; Rafael Prats, 144*83; José 
Pérez, 865.965'55; Pedro N. Solas, 40; 
Rafael Salanova, 3.447'70; José Tudo-
ras, 67'04; Vicente Andreu, 140; C i r 
ios García, 19.800; José Medina, 500; 
Perrocarrües Catalanes, 58.437*70; Fe
rrocarriles de Cataluña, 26.698*25; ídem 
de Alcantarilla a ¡Lorca, 10 783; ídem 
de Olot a Gerona, 8.850; ídem de 
Guardiola a Castellar, 5.304; ídem 
Montaña a Grandes Pendientes, 4.312. 

A LOS SÜSCEITORES DE LA «GA
CETA» Y «BOLETIIV OFICIAL» 
Se avisa a los suscriptores de la 

"Gaceta de Madrid" y del "Boletín 
Oficial de Hacienda", haberse recibi
do en la Tesorería de Hacienda los re
cibos de suscripción correspondientes al 
tercer trimestre y segundo semestre 
actuales, que podrán ser retirados por 
los interesados de la Depositaría-Pa
gaduría de Hacienda como de costum
bre, así como serán cobrados por vía 
de apremio por todo este mes, los que 
tengan recibos atrasados. 

El domingo, por la mañana, llega, 
ron el ministro de Marina, don Luis 
Companys, y los consejeros primero 
y de Hacienda y de Justicia y I>e_ 
recho de la Generalidad, don Carlos 
Pi y Suñer y don Pedro Corominas. 

En automóvil, y también proceden
te de la capital de la República, lle
gó el Consejero de Gobernación, don 
Juan Selvas. 

A recibir al ministro de Marina 
acudieron a la estación su hermano 
don Manuel Companys, y los señores 
José A. Traba!, delegado de la Com_ 
pañía Trasa t lán t ica ; Mar t í Cabot, 
subdelegado en Barcelona de la men_ 
clonada Compañía; Manuel de la Sie
rra, director de la Aeronáut ica Na-

tido de Esquerra Republicana; Juan 
Moles, secretario del Al to Comisario 
en Marruecos; señor Moles, Tubau y 
Meléndez, además de gran número de 
correligionarios y amigos. 

Desde Madrid acompañaban al mi_ 
nistro su secretario señor Grau Ja-
sans. 

El señor Companys subió en el au
tomóvil del director de la Aeronáu_ 
tica Naval, acompañado de éste, pa
ra hacerse conducir a su domicilio 
particular. 

Interrogado sobre las negociacio
nes entre los representantes del Go_ 
bierno de Madrid y los de la Genera
lidad para el traspaso de servicios, 
el señor Companys ra t iñeó todas las 

val; Juan Tauler, secretario del Par_ referencias oficiales dadas a la Pren-

Se reunirán en Barce^na 
todos los ingenieros de 

España 
El día 24 se celebrará en Baircelo_ 

na una importante reunión de todos 
los ingenieros con t í tulos no pro€e_ 
dentes de las Escuelas especiales del 
Estado, La reunión la pres idi rá don 
Antonio Valverde Gil , presidente de 
la Fedoración de Ingenieros de Espa
ña (antes Federación Nacional de 
Ingenieros) el cual da rá cuenta de 
la satisfactoria solución dada al pro
blema de la ingeniería. 

Aquellos ingenieros que estén in 
teresados en asistir, habrán de soli_ 
citarlo previamente de los siguientes 
señores, mediante la correspondiente 
justificación de ser ingenieros proce_ 
dentes de Escuelas no oficiales: don 
Fernando Bibiano de Guzmán, Rose-
Uón, 304; don Jesús de Santiago Gó
mez, Ronda de la Universidad, 15; 
don Francisco García Pereda, Ronda 
de San Antonio, 82. 

sa por los ministros y otras persona, 
lidades competentes que intervienen 
en las aludidas negociaciones. 

M i impresión es que por ahora to
do marcha bien—dijo el ministro—. 
Teniendo en cuenta los t r á m i t e s qae 
impone el exacto cumplimiento del 
Estatuto, hemos de mostrarnos satis
fechos, pues todo sigue el curso, «in 
que se presente ninguna dificultad 
verdadera de una parte ni de otra. 

A continuación, el señor Companys 
observó que como las negociaciones 
continuaban sobre puntos aun no re_ 
sueltos del todo, no creía prudente 
adelantar ningún cri terio personal 
respecto a cuestiones cuya solución, 
de aquí a pocos días, será materia de 
decreto del Gobierno de la Repúbli
ca a favor de la concesión de la auto
nomía a Cataluña. 

El ministro de Marina pasó todo el 
día de ayer en su domicilio, junto 
con su familia. 

G A C E T I L L A S 
Salió en viaje de estudios para I ta 

lia y Alemania la doctora Quadras-
Bordes. 

M A J E S l f c H O T E L 
Y RESTAURANT 

Cubiertos a 10'50 Ptas. y a la Carta. 
Platos regionales. Excelente Cocina 
y Servicio perfecto. Salones especia
les para banquetes, Bodas y Fiestas. 

Orquesta. Precios moderados. 

La Federación Gremial de Cafés, 
Restaurants, Tabernas y Similares, 
participa a los industriales que no 
tengan hecho efectivo el recibo anual 
(mesas vía pública) y por tanto esté 
en la Ejecutiva, vayan a ret i rar lo sin 
recargo alguno en el Paseo Pujadas 
(Arbitrios Municipales) antes de f i n 
de mes. 

Aumenta el interés entre los af i 
liados al Partido Radical Socialista 
Catalá, por el cursillo de Divulga
ción científ ica que a cargo del deca
no de la Facultad de Farmacia, doc
tor Deulofeu, ha organizado en su 
local social. Avenida de Gaudí, 9, 
el expresado partidoo. 

Hoy, martes, a las diez de la no
che, t endrá efecto la cuarta confe
rencia del cursillo. 

f+ 
—Contra las cucarachas hay mu

chos venenos de dudosa eficacia que, 
además, son nocivos para perros y 
gatos, e incluso pueden perjudicar a 
las personas. «$. 1.000 (MIL DOLA
RES) DE GARANTIA», es, por el 
contrario, seguro, rápido y comple
tamente inofensivo para los animales 

La Junta directiva del Casal del 
Treball, de la Barceloneta, se com
place en manifestar a sus asociados, 
que estando ya debidamente insta
lada la entidad en el nuevo local del 
Paseo Nacional (antiguo Hispano-
Bar), pueden concurrir todos al mis
mo, en donde ha quedado nuevamen
te abierta la sección de prés tamo de 
libros. 

El domingo efectuó una visita co
lectiva al Palacio de la Generalidad 
de Cataluña el Fomento de l a Sar
dana, de Barcelona, cuyos socios re
corrieron detenidamente todos los 
salones y dependencias del edificio, 
admirando las bellezas art ís t icas que 
atesora el mismo, siendo atendidos 
amablemente por el personal de ser 
vicio. 

• • 
—La lucha contra las ratas se ha 

intensificado en todo el mundo, tan
to por el daño que causan en archi 
vos y bibliotecas como por ser ve 
hículo de graves enfermedades (la 
peste bubónica entre ellas). Acuérde
se de estos nombres: Mata-ratas 
«$. 1.000 (MIL DOLARES) DE GA
RANTIA». 

La Asociación de Propietarios de 
Valldoreix celebrará el domingo pró
ximo, en Valldoreix, junta general 
extraordinaria para tratar de asun
tos interesant ís imos para la barriada 
y para la entidad, a cuyo objeto se 
ruega a todos los propietarios de 
Valldoreix, sean o no socios de la 
misma, se sirvan asistir en su propio 
beneficio. 

La reunión t e n d r á lugar a las once 
de la m a ñ a n a , en el local'del Casino 
de Valldoreix. 

María Emilia F luró , nuestra cele
brada poetisa, ha sido premiada con 
la englantina de oro en los Juegos 
Florales de Ribar ro já (Valencia), por 
su poesía titulada «Caní a Valencia» 
lema «Imperio». 

El Sindicato de Obreros de Espec
táculos Públicos ce lebra rá asamblea 
general ordinaria, mañana , 23, a las 
diez de la mañana de primera convo
catoria, y de segunda media hora más 
tarde, en el local de la Izquierda del 
Ensanche, Aribau, 21, 

Hoy, a las ocho de la noche, t endrá 
lugar en el Ateneo Polytechnicum, 
Al t a de San Pedro, 27, pr incipal , una 

conferencia a cargo del señor R. Ta-
sis y Marca sobre cLiteratura y Ci
nema». 

M a n e r a f á c i l de 

c u r a r y ev i tar los 

a t a q u e s de r e u m a 
K l ü r o m l l es u n p r e p a r a d o e x 
c e l e n t e e i n s u s t i t u i b l e e n ea 
t r a t a m i e n t o d e l a r t i i t i s m o y de 
t o d a s l a s a f ecc iones r e u m á t i 
cas , n o v a c i l a n d o e n r e c o m e n 
d a r l o c o m o u n a v e r d a d e r a a d 
q u i s i c i ó n de Ja t e r a p é u t i c a 
m o d e r n a . 

D R . G . M A K A Ñ O N 

La categórica afirmación del emi
nente Doctor de la Universidad de 
Madrid proclamando las virtudes te
rapéut icas del UTomil, puede ser de 
saludable advertencia para cuantos 
sufren de artritismo, reuma o gota, 
pues les señala el camino para curar 
y prevenir estos males. 

Con el Uro mi l se consiguen c u r 3 _ 
ciones sorprendentes en enfermos 
desengañados cuando todos los reme_ 
dios han fracasado. Asimismo es tá 
comprobado, por repetidos análisis, 
que tales enfeirmedades t i e n e n su or i 
gen e n el exceso de ácido úrico, que 
por causas varias se forma en el or
ganismo, unas veces en los músculos, 
otras en las articulaciones; y si se 
quieren evitar los graves trastornos 
que ello ocasiona, es preciso elimi_ 
narlo .haciendo en algunos períodos 
del año, especialmente en verano, un 
lavaje general de la sangre y r íño
nes tomando, disuelto en agua, un 
poco de Urorail, pues a la par que 
resulta una bebida muy agradable, 
calmante de la sed, disuelve el vane,, 
noso ácido, ar ras t rándolo hacia la 
orina. 

Con este sencillo tratamiento^ quie_ 
nes lo practiquen conservarán la sa
lud y se verán libres de nuevos ata
ques. 

' 5 . 
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E L T I E M T ^ 

CENTRO METEüilOLOr, . , 
BARCELONA ( 0 ^ ^ 

DE LA U N I V E R S , ^ 0 ^ 
Boletín del Servido Mot,oro' . 

Español R,co 
Estado general 

atmosféiieo del 
día 20 de agosto 
a las 7 horas: 

En el mar da 
Norte existe un 
centro rorrasco_ 
so, cuyo influjo 
llega a Francia. 

Las presionas 
a l t a s aparecen 
situadas al Norte 
de las Aaores y 
su influjo alcan
za a la Península 
Ibérica. 

En España el 
tiempo es gene
ralmente bueno, 
de cielo claro, 
poco viento y 
temperaturas ele
vadas. 

TEMPERATU
RAS EXTREMAS 

Península: Má_ 
xima de ayer, 34 
grados en Se
vil la . 

Mínima de hoy, 
1 1 grados e n 
Santiago. 

Madrid: Máxima de ayer, 
grados; mínima de hoy, I9'gra. 
dos. 
TIEMPO PROBABLE PARA H«i 

Cantabria y Galicia vientos mo. 
derados del cuarto cuadrante-
tiempo de aguaceros tormento
sos. Resto de España buen tiempo 
Calor. 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetros: 760,3 _ 760,2 -
759,5.—Milíbares: 1013,7 1013,5-
1012,6. 

Termómetro a la sombra.—Seco: 
26.0 - 26,9 - 25,0—Húmedo: 22,8 . 
23.1 - 22,0. 

Temperaturas extremas a la 
sombra,—Máxima: 27,8—Mínima: 
23,4.—Idem cerca del suelo: 22,3. 

Oscilación termométrica: 4y4-
Temperatura m' dia: 25,6. 

L E R O B A N A UNA TIPLE 

Pero la policía recupera lo 
robado 

El sábado se cometió un robo en 
el domicilio de doña Trini Avelli. 
sito en la Avenida Fratncisco Layret, 
apoderándose los ladrones de alha
jas y metá l ico por valor de cuatro 
m i l pesetas-

La policía tuvo desde el primer 
momento la sospecha de que la au
tora del robo h a b í a sido la cmtía. 
llamada Carmen Pérez López, de ¿ Í 
años de edad, natural de Lugo, la que 
en efecto, se confesó autora del rooa 
recuperando la policía casi todas la* 
alhajas sus t ra ídas y parte deI 

E L SEñOR OSSORIO GA-
L L A R D O E N B A R 

C E L O N A €i 
El domiingo por l a mañana, «n ê  

vapor correo de Mallorca. U6* 
nuestra ciudad don Angel Ossonu 
Gallardo. «moonía 

El s eñor Ossorio, que se Prül^na, 
permanecer unos días en Barce 
salió en el expreso de Madrid ei ^o 
mo domingo, a l enterarse de 
de sus familiares se h a b í a 
en la enfermedad que sufre-

UN T E R R O R I S T A 

Uue era también ladrón i»a 
sido detenido 

Unos agentes detuvieron ^ j í^j jo-
mediaciones de San Feüu aty ^ 
bregat a un individuo que a i ^ 
marse Aaitonio Vi la T 0 " ^ ' - ^ cU" 
le fueron ocupadas unas ^ a l r ¡ 7 por 
ya procedencia no supo e x p u c * ^ ^ 
lo que se cree proceden ae 
robo. ÍQ pi déte' 

Interrogado por l a p o j c i ^ ^oloCa-
nido se confesó autor de la ^ , 
ción de algumos P e t a r ^ ? detenni' 
cimientos donde se expetua j ^ n 
nada marca de cerveza, t^^tos -
declarado el boycot los Smm -

Concre tó que uno de ^ ^ p e z ó n 
dos lo colocó en el bar El * ^ 
y agregó que h a b í a c o m e t a a o ^ ^ 
feridos actos terroristas j x > r . d u o 
contratado para ello uo ^ 
cuyo nombre desconoce- disposi' 

El detenido s e r á P ^ 3 
ción del Juzgado de Barceiu 
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GENERALIDAD D E CATALUÑA 

£ 1 C o n s e j o , e n u n a r e u n i ó n q u e d u r ó d e s d e 

l a s o n c e d e l a m a ñ a n a a l a s n u e v e d e l a 

n o c h e , s e o c u p ó d e l o s t r a s p a s o s a b a s e d e 

l a s e x p l i c a c i o n e s q u e d i e r o n l o s s e ñ o r e s P i 

y S u ñ e r y S e l v a s ^ s o b r e l a s g e s t i o n e s 

e f e c t u a d a s e n M a d r i d 

A las once de la mañana acudió a 
su despacho el presidente de la Ge
neralidad. 

Luego fueron compareciendo los 
consejeros y se reunieron con el pre
sidente. 

A las dos de la tarde se suspendió 
la reunión. 

El presidente y los consejeros mar
charon a almorzar juntos al restau
rant de la Font del Gat, donde con
tinuaron el Consejo-

Cuando regresen volverán a reunir
se en la Generalidad, pudiendo de
cirse que el Gobierno autónomo se 
halla reunido desde las once de la 
mañana en Consejo permanente. 

El señor Selvas, que salió un mo
mento, habló con los periodistas a la 
una y media de la tarde, y les dijo 
que la reunión duraría , probablemen
te, hasta las nueve de la noche. 

En ella se dió cuenta de las gestio
nes efectuadas en Madrid durante la 
semana ú l t ima por los señores Pi y 
Suñer y Selvas. 

Preguntado el señor Selvas so
bre sus impresiones acerca del 
asunto de los traspasos, dijo que eran 
satisfactorias. 

Repitió .en breves palabras, las ma
nifestaciones que ya hicieron él y el 
señor Pi y Suñer en Madrid. 

El señor Dencás, que salió también 
del Consejo unos momentos, se mos
tré igualmente bien impresionado, 
sobre todo en lo que se refiere al 
traspaso de los servicios de Orden 
público, que cree es tará ultimado 
dentro de breves días. 

Eespecto a lo de la valoración de 
servicios, cree que se lleva bien y 
que se resolverá satisfactoriamente. 
Otra cosa—agregó—sería desmentir 
los principios autonomistas de que 
ha dado pruebas el Gobierno. Si los 

servicios fueran mal dotados, no sólo 
no se habr ía ganado nada con el ré
gimen autonómico, sino que >ste fra
casaría ruidosamente. 

A la entrada los consejeros se en
cerraron en un mutismo absoluto. 

A las preguntas que les hicieron 
los reporters, contestaron con evasi
vas. 

La reunión, que debió ser muy la
boriosa, se prolongó hasta las nueve 
menos cuarto de la noche. 

A la salida, los consejeros no fue
ron más explícitos que a la entrada. 

El señor Maciá fué el primero en 
salir. 

—¿Puede decirnos algo, señor pre
sidente?—le interrogamos. 

—Nada, nada en absoluto^—nos con
testó. 

Y lo dijo de un modo tan rotundo; 
que nos nos atrevimos a insistir. 

E l señor Pi y Suñer t r a t ó de pasar 
rápidamente ; pero hubo de "etencrse 
breves instantes ante las preguntas 
de los periodistas y se l imitó a con
testar que se había dado cuenta al 
Consejo de las gestiones efectuadas 
en Madrid; pero había quedado algo 
por tratar todavía; lo que dará lugar 
a una nueva reunión que se celebra
rá hoy. 

—¿Se han ocupado ustedes de lo de 
la valorización de los servicios?—le 
preguntaron. 

—Claro que sí. Hemos 'ado cuenta 
de la gestión realizada. 

A l preguntarle acerca de su im
presión sobre el asunto, >1 señor Pi 
y Suñer se abstuvo de contestar. 

Se 1© preguntó también si durante 
el Consejo se había celebrado algu
na conferencia con Madrid y eludió 
igualmente la respuesta. 

También fueron abordados por los 
periodistas los consejeros señores 

Departamento de sanidad y asistencia social 

l a s u n t o d e l a v e n t a d e 

e s p e c i a l i d a d e s 
El actual planteamiento del con

flicto originado.por la venta de es
pecialidades farmacéuticas y la par
ticipación que en este conflicto ha 
tenido a Departamento de Sanidad, 
merecen una i nota aclaratoria para 
evitar toda clase de equívocos incons
cientes, algunos^ y de finalidades po
líticas otros. 

Este problema, en el fondo, tiene 
más bien un aspecto mercantil que 
sanitario. No obstante, el hecho de 
haberse inhibido el gobernador a fa
vor de la Genrealidad, creyó oportuno 
esta Consejería su intervención, bus
cando una forma der arreglo y con 
esta finalidad fué convocada con la 
mayor urgencia, y con anterioridad 
a que n ingún otro sector político se 
preocupase de este problema, una re
unión de todos los afectados (Mutua
lidades, Cooperativas, mayoristas y 
farmacéuticos), encontrándose una 
fórmula provisional, y ésta, aceptada 
y de plena conformidad de todos ellos, 
se procedió al arreglo provisional del 
conflicto, hasta que la Ponencia nom
brada diera las normas definitivas y 
señalando como término máximo de 
quince a veinte días. 

Transcurrido este plazo y no ha
biéndose presentado, especialmente la 
representación de Mutualidades y 
Operativas, una unidad de parecer, 
en cuanto a la solución definitiva y 
existinedo además la duda de si es
tos representantes interpretaban o no 
el sentir de los mutualistas, creyó 
oportuno este Departamento no alar
gar más este régimen de interinidad, 
secretando la no vigencia del decreto 
so la época de la Dictadura y auto-
izando, por tanto, el libre precio de 
enta hasta que un Congreso extra-

hi. N1'10 de Mutualidades o un pie
rna i 6 elIos' exPusiera 611 for-
rpon •^finitiva su pensar que sería 
r S por esta Consejería para 
dar farse en el ya establecido o bien 

A las normas defintivas. 
ciór, „ ia ^ido' en resumen, la actüa-
S a n i r f f esde el Departamento de 
Los rtl •Se ha dado a 631:6 Problema. 
sentart?p aspectos ^ pueden pre-
^ e s e n t - L l qUe indudablemente se 
estos o S ' Ta (lue se adivinan en 
Puramiríí S días ' tienen un carác ter 
t0. fuera ^ f ^ 1 1 1 1 1 ' ^ P01" io tan-
las funím„ la 6rbita de acción de 

unciones sanitarias. 

H a b r á n de ser, en todo caso, los 
Tribunales de Justicia los que ten
d r á n que esclarecer si se encuen
tra o no fuera de la ley la Asociación 
de Farmacéuticos y Mayoristas, co
nocida con el nombre de CRIE, sien
do de competencia, por lo tanto, de 
los Tribunales de Justicia, pero nun
ca del Departamento de Sanidad. 

En cuanto a la solución apuntada 
por algún opinante de sector políti
co sobre esta materia indicando que 
solo la socialización de la Farmacia 
puede ser la solución definitiva, he
mos de hacer constar que las leyes 
no dificultan lo más mínimo que las 
Mutualidades organicen sus Coopera
tivas farmacéuticas, como la que exis
te en Mataré, y que en este caso en
cont ra r ían en nosotros toda nuestra 
ayuda y nuestra protección, pero si 
con aquella afirmación se pretende 
que yo me incaute de todas las far
macias para someterlas a un régi
men de nacionalización, la cosa re
sul tar ía sumamente pueri l si se tie
ne en cuenta la cifra fantística que 
se necesitaría para finanzar esta 
operación, y por otra parte, marcar 
una orientación política dentro de 
esta modalidad económica que este 
Departamento por sí solo no podría 
asumir la responsabilidad. 

UNA BOMBA 

Estalla en la ventana de 
una panadería. 

En la madrugada del domingo hi_ 
zo explosión una. bomba que había 
sido colocada en la ventana de la pa
nadería propiedad de don José Mu-
sic Soler, de la calle Al ta de San 
Pedro, número 72. 

A consecuenen de la explosión que
daron destrozados todos los muebles 
del comedor y ensefes de la cocina 
y los vidrios ele la casa. 

No causó desgracias personales. 
Se supone que la colocación del ar_ 

tefacto se debe a que durante â 
huelga del ramo de la construcción, 
en el citado horno se realizaron a L 
-cunas reparaciones. 

D E L S U C E S O D E L S A B A D O E N E L P U E R T O 

S e p r a c t i c a n d o s n u e v a s d e t e n c i o n e s 

y s e a c l a r a q u e l o s m e j i l l o n e s q u e 

h a b í a e n l a b a r c a n o e r a n r o b a d o s 

Mías y Selvas. E l primeiro to
mó rápidamente ei coche y el segun
do se detuvo unos momentos para de* 
ci r que de lo único que él podía ha
blar era de lo del traspaso de los ser-' 
vicios de Orden público, acerca de 
lo cual podía decir que la Junta de 
Seguridad había llegado a un acuerdo 1 
completo en todas las bases del tras- [ 
paso. 

Anunció que, probablemente, la j 
Junta de Seguridad se reunirá en1 
Barcelona ol próximo viernes. 

En cuanto a la valorización de los 
servicios dijo ique no era asunto de 1 
su incumbencia. No obstante, mani
festó que se hallaba bien impresio- 1 
nado. 

Y no se p u d o obtener más 
amplia información de este Consejo, 
de la Generalidad, fil que ""e de luego 
se concede importancia polí t ica. 

A y u n t a m i e n t o 

Los obligacionistas del 
Patronato de la Habita
ción. - E l señor Ulled y 
el arreglo de las calles 

Ha sido facilitada a la Prensa la 
siguiente nota: 

«El alcalde, doctor Aguadé, aten
diendo al ruego que le ha sido he
cho por la Asociación Civil de Obli
gacionistas del Patronato de la la Ha
bitación, se complace en manifestar 
que en la sesión del 20 de jul io úl
timo, en la que se habló del asunto 
del citado Patronato, no expresó nin
gún concepto del que resultase que 
el Ayuntamiento debía desentender
se en absoluto de los obligacionistas 
de la citada entidad. E l Ayuntamien
to debe defender los intereses que 
primordialmente le están confiados, 
y en segundo lugar velará por los 
intereses de los obligacionistas, en 
cuanto sea compatibles con los de la 
ciudad, cuya representación corres
ponde al Ayuntamiento. Este hace 
tiempo que viene preocupándose se
riamente de todo lo que afecta al Pa
tronato de la Habitación, con el ob
jeto de buscar una fórmula concilia
dora de los intereses de todos. A tal 
f i n obedecen las reuniones última
mente celebradas en el Palacio de la 
Generalidad, con asistencia del p r i 
mer consejero y del gobernador ci
v i l , de las que la Prensa se ha hecho 
eco, así como los viajes emprendidos 
por la Alcaldía para hacer gestio
nes en los diversos centros ministe
riales de aMdrid.> 

E l Juzgado núm. 13 que instruye 
sumario por el sangriento suceso del 
sábado en el Puerto, del que resulta
ron muertos un guarda de los vive
ros de mejillones y un pescador, no 
ha adoptado resolución alguna acer
ca de los detenidos ni ha practicado 
nuevas diligencias, en espera de que 
se le dé cuenta de la autopsia practi
cada a los cadáveres, confiando que 
el informe forense pueda contribuir 
a aclarar en qué forma ocurrió el 
hecho-

Los forenses, doctores Feixó y V i 
ves Laserra," practicaron ayer las 
autopsias. Acerca de ellas informarán 
esta mañana al Juzgado. 

Ayer tarde fueron puestos por la 
Policía a disposición del Juzgado, en 
calidad de detenidos, los pescadores 
Manuel Ros Navarro y Perfecto Pi 
Pena. 

Parece que estos detenidos profi
rieron, en ocasión reciente, amenazas 
contra el presidente de la Unión de 
Mejilloneros, y sospecha lia Policía, 
por otros detalles que habrá recogido, 
que hayan podido tomar parte en el 
hecho. 

Como la disputa entre los ocupan
tes de la barca y el guarda que resul

tó muerto, parece que tuvo su ori
gen en la sospecha del guarda de que 
aquéllos trataban de robar o habíar 
robado ya mejillones de los vivero 
y habiéndose encontrado dentro de 1 
barca una cantidad de dichos molus 
eos, se han practicado indagacioner 
para averiguar si habían sido o no 
robados. 

Un informe dado a la Policía por 
dos pescadores, declara terminante
mente que dichos mejillones proce
dían de las rocas y no de los viveros, 
con lo que se prueba que los ocupa-
tes de lia barca no habían sustraíd» 
Los moluscos que llevaban. 

Entierro de una de las vic
timas será hoy 

En el tren que procede de Sevi_ 
lia llegaron el domingo cincuenta ve_ 
cinos de Vinares, entre parientes y 
amigos, que viene para asistir al en
tierro del pescador Inocencio Loren-
te Viciano, muerto el sábado a con_ 
secuencia del altercado entre unos 
pescadores y un guarda juirado de la 
Unión Mojillonera. 

E l entierro tendrá lugar hoy. 

R e s u l t a d o d e l c o n c u r s o d e C a r t e l e s d e 

P r o p a g a n d a T u r í s t i c a 

No es por cierto tarea fácil la del 
Jurado, llamado a elegir entre más 
de 200 carteles, que han concurrido 
al Concurso convocado por la Fede
ración del Turismo, cuando entre 
olios se cuentan no pocos que por las 
condiciones que reúnen, resultan 
verdaderamente recomendables, ofre
ciendo un conjunto que deja en el 
visitante, la impresión de que con
tamos con cartelistas que pueden 
comp&tir con los mejores del extran
jero. 

E l Jurado ha otorgado los siguien
tes premios: Premio extiaordinario 
de la Generalidad y Ayuntamiento de 

E X T R A N J E R O S INDE
S E A B L E S 

E l teniente de alcalde don Jesús 
Ulled, presidente de la Comisión de 
Ensanche, ha presentado a la misma 
una moción interesando se proceda 
con toda urgencia al arreglo del pa
vimento de las calles de la Indepen
dencia y Pujadas. 
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Serán expulsados 
Por la policía, han sido detenidos 

en un bar, sito en la Vía Layetana, 
los subditos franceses Louis Fierre 
Grasiers, de 37 años de edad y Ho-
nore Jean Laty, de 36 años de edad-
El primero estaba reclamado por un 
Juzgado de Ins t rucción de Francia 
y el 29 de abr i l úl t imo fué detenido 
en Barcelona por sospechar la poli
cía que se dedicaba al contrabando 
de décimos de la Lotería, siendo pues
to en libertad por haber salido fia
dores de su persona varios vecinos 
barceloneses, que dijeron se trataba 
de persona de buenos antecedentes. 
A pesar de ello la policía averiguó 
algunos detalles de la vida de Gra
siers que le presentaban como inde
seable y decidió detenerle, para ex
pulsarle de España, así como a su 
compañero . 

La Brigada de investigación c r i 
minal ha detenido a los extranjeros 
Oscar Blanco, Marcos de Souza, Mar
cos Wiesman y Andrés Tibaut, sobre 
los que recaen sospechas de que se 
dedicaban a la comisión de dehtos 
contra la propiedad. Los detenidos 
se rán propuestos para la expulsión. 

Ripoll , al señor Julibert Gual; pre
mio de la Asociación de Hoteleros y 
Similares de Cataluña, a don Evaris
to Mora; el del Ayuntamiento de 
Barcelona, a don Mart ín Bas; el del 
Aquntamiento de Gerona, a don Mar
t ín Bas y don F. Hernández; el del 
Funicular de Monserrat a San Geró
nimo, a don F- Fábregas; el del Sin
dicato de Turismo de las comarcas 
de Lérida, a don José Morell; el del 
Ayuntamiento de Puigcerdá, a don 
Mart ín Bas, y del Ayuntamiento de 
la Empresa de Urbanización de 
S'Agaró, a don Antonio Clavé. 

E L D I R E C T O R G E N E R A L 
D E S E G U R I D A D 

Es probable que l l e g u e 
mañana 

Probablemente y si se lo permite 
su estado de salud, él próximo miér
coles l legará a Barcelona el Direc
tor general de Seguridad, quien asis
t i r á a la reunión de la Junta de Se
guridad. 

L L E G A D A D E UNOS JUE-
C E S E S P E C I A L E S 

Procedente de Madrid llegaron 
ayer a Barcelona los jueces especia, 
les con jurisdición en toda España, 
señores Eyre y Azpun, con sus secre
tarios y personal de Seoretaría, pa_ 
ra actuar en nuestra ciudad en los 
sumarios que deben hacerse cargo de 
su jurisdicción. 

Los citados jueces cumplimentaron 
al presidente de la Audiencia, y esta 
mañana comenzairán su laborv 

L l e g a d a d e l m i n i s t r o d e M a r i n a , s e ñ o r 

C o m p a n y s , y d e l o s c o n s e j e r o s d e l 

G o b i e r n o d e l a G e n e r a l i d a d , s e ñ o r e s 

P i y S u ñ e r , C o r o m i n a s y S e l v a s 

El domingo por la mañana, proce
dentes de Madrid, llegaron a Barcelo
na el minis'tro de Marina, don Luis 
Companys y los consejeros de la Ge
neralidad don Carlos Pi y Suñer y 
don Pedro Corominas, descendiendo 
en el Apeadero del Paseo de Gracia. 

En automóvil , y también de Madrid, 
llegó el consejero de Gobernación, 
don Juan Selvas. 

Acudieron al Apeadero a recibir al 
ministro de Marina, su hermano, don 
Manuel Companys, y los señores José 
A. Trabal, delegado de la Compañía 
Trasa t lán t ica ; Mart í Cabot, subdele
gado en Barcelona de la mencionada 
Compañía; Manuel de la Sierra, direc
tor de la Aeronáut ica Naval; Juan 
Tauler, secretario del Partido de Es
querra Republicana; Juan Moles, se
cretario del AHo Comisaio en Ma
rruecos; seño Moles, Tubau y Melén-

dez, además de gran número de co
rreligionarios y amigos. 

Desde la capital de la República 
acompañaban al ministro su secreta
rio, señor Grau Jansans. Los conse
jeros señores Corominas y Pi y Suñer, 
después de ser saludados por las per
sonas que estaban en' el andén de la 
estación y de haberse despedido del 
señor Companys, emprendí enon en 
automóvil, el primero, el camino ha
cia Palamós, y el segundo, hacia Ro
sas, para reunirse con sus familias y 
descansar durante el día. 

E l señor Companys fué, asimismo, 
saludado por los que se habían re
unido en el Apeadero, y después de 
los cumplidos de costumbre, subió aJ 
automóvil del director de la Aero
náut ica Naval, acompañado de éste, 
para dirigirse a su domicilio particu
lar-
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Ci comandante eóulárci, Jefe ere las 
fuerzas expedicionarias francesas 

(De nuestro enviado especial) 

TROPILLA DE GENDARMERIA 
Tropilla de gendarmería en t ró ar

mada en el terr i torio andorrano el 
sábado por la mañana. E l atuendo de 
los gendarmes no era tranquilizador: 
arma larga, motocicletas explorado
ras, cochesi y camiones. Las primeras 
providencias dictadas por el jefe de 
la fuerza, tampoco: incautarse de los 
teléfonos, requerir la presencia de 
algunos de los constituyentes del Con
sejo de loa Valles, expulsandio a uno 
de ellos de Andorra y erigirse en po
licía suprema, examinando los pasa
portes, controlando el servicio de ca
rreteras. 

Los corresponsales de las poblacio
nes fronterizas, al conocer el hecho, 
so apresuraron a telegrafiarlo. Causó 
la nueva, tanta extrañeza, que se hizo 
general la pregunta en Barcelona: 

—¿Qué pasa en Andorra? 
En Andorra pasan muchísimas co

sas. Menos de las que suponen muchos 
y más de las que deben decirse, de 
pronto, a reserva de que se tamicen 
bien y se controlen debidamente, pa
ra depurar lo que pueda haber en ellas 
de verdad y lo que pueda responder 
a egoísmos y cominerías. 

Hemos ido a Andorra, después de 
la enarada en ella de la gendarmería 
fj-ancosa- Inquiriendo y contrastando 
las opiniones, hemos llegado a for
marnos el juicio objetivo que iremos 
exponiendo en esta y sucesivas infor
maciones; intentado sustituir la p r i 
mitiva pregunta: ¿qué sucede en An
dorra? por otras que ent rañan mayor 
importancia: 

—¿Qué sucederá en Andorra? ¿Qué 
podría acontecer en Andorra? 

LA INFLUENCIA DEL PAISAJE 
De las huertas del LLobregat se 

salta a los terrenos de secano de Lé
rida, en los que Los rastrojos ponen 
su nota de desolación; aquí la exu
berancia de los árboles frutales que 
son una incitación para la gula; allí, 
las gibas de los alminares y las exas 
donde se efectúan las laboxes de la 
t r i l l a . 

Si se sigue el curso del Segre, aguas 
arriba, se observa en el paisaje ese 
aspecto riente que hace recordar una 
ingeniosa frase de Flaubert: una-pai
saje sin agua es como el rosttro de 

L A INTERVENCION D E L A GENDARMERIA FRANCESA 
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«Nosotros estamos en nuestra casa», nos dice el sdb-veguer francés 
una bella mujer que tenga los ojos 
cerrados. La movilidad de las aguas 
cantarinas que van creando riqueza 
por donde pasan, dando jugosidad a 
los prados de tonalidades verdigayas, 
en las que los árboles al iromper la 
línea monótona de la llanada, ento
nan mejor e paisaje, dándole pers
pectivas y cambiantes que realzan su 
belleza. 

Desde que queda atrás Coll de Nar-
go, con su puente .trágico que hace 
rememorar lia desventura de Carlos 
de España; y la mole maciza de Nu-
rieda, y se va aproximando uno a la 
sorprendente escenografía de l a 
montañas pirináicas que fulgen heri
das por el sol, con irisaciones de una 
belleza indefinible, en que se confun
den los tonos v i o l á c e o s , ama
rillos y verdes, casando bien con el 
gris espejeante del r ío; al romperse 
la visión abrumadora de las montañas 
gigantes para ceder paso a la delecta
ción en que uno se sume ante el en
canto del Valle deis Hostalets y los 
prados que se van sucediendo hasta 

en el Parlamento de Cataluña. En 
el Diario de sesiones quedó para la 
posteridad su nombre. Nosotros que
remos añadirle detalles que si bien 
son secundarios, servirán, sin em
bargo, paia redondear el conjunto. 

Hay gentes que saben hablar crean
do bellas imágenes y que dan a al
gunas definiciones un poder suges
tivo maravilloso. Nuestro hombre es 
uno á-> ellos. 

Inició la mañana de una manera 
bri l lantísima. Ponderábamos los ex
pedicionarios la riqueza hidrológica 
de Seo de Urgel y nuestro hombre 
concretó de una manera definitiva 
aquel valor específico de la tierra 
donde reside el mitrado que compar
te con el Presidente de la Repúbli
ca francesa los honores del co-prin-
cipado de Andorra, diciendo: 

—Seo de Urgel es una bandeja de 
verdor, rodeada de aguas. 

Luego, ya en tierras de Andorra, 
mientraib nos delectábamos contem
plando el paisaje majestuoso que se 
sucedía a nuestro paso por la carre-

En Andorra, al parecer, no había 
gendarmes; y si los había, ¿por dón
de andarían a aquellas horas? 

AGUA, AGUA, AGUA... 
La riqueza principal de Andorra 

es el agua. Aquella t ierra es una 
esponja empapada que rezuma agua 
constantemente. Cae por las laderas 
en hilillos delgados, en chorros, en 
cascadas, nutriendo el caudal del Ba-
lira, de poéticas orillas. 

La canción del agua no se inte
rrumpe nunca. Y tanto y tan dulce 
fué su encanto que se sintieron a t ra í 
dos por él los hombres de espír i tu 
menos lírico: los financieros. 

El agua corría antes libre, espe
jeando en los charcos, movible, hui
diza en su t ráns i to hacia el mar. 
Ahora van a torcerse sus destinos: 
los canales le darán rumbo hacia las 
centrales generadoras de energía eléc
trica. Y la electricidad se converti
r á en luz y fuerza y en dinero, que 
suponen poderío, luchas enconadas, 
tentaciones, agios, dádivas corrupto-

quedado a t r á s Andorra la vleia 
Balira queda a nuestra 
destacando en uno de su^ 
el edificio del H o t e r d ^ ^ 
tonos rojizos- ^ ^ 

A l cruzar junto a la pared del A . 
dorra Lawn Tennis Club, leemos^, 
ta inscripción, pintada con trazos 

ESCALDES.—Inscripción pintada en una pared, en señal de protesta por la intervención 
francesa en los conflictos andorranos 

de la gendarmería 

llegar a Seo de Urgel, se va de asom
bro en asombro. 

Se pregunta uno, sorprendido de 
que la misión que le lleva por aque
llas tierras no sea estrictamente en 
peregrinación geórgica; pero, ¿es po
sible que puedan producirse aconte
cimientos graves en tierras como 
estas? 

¡Cá; no es posible!, nos decimos al 
disponernos a subir al coche que ha 
ha de llevarnos de Seo de Urgel a 
Andorra.Y ya en él, sentimos cómo 
se robustece nuestro criterio, oyen
do al chofer que pilota el vehículo. 
Pero eso merece capítulo aparte. 
JEFE I)E BOMBEROS ¥ CHOFEB, 

EN UNA PIEZA 
Pasará a la historia nuestro hom

bre, no por lo que podamos decir 
de él, sino porque ha sido discutido 

tera que creó España para los an
dorranos, rompió nuestra abstrac
ción, diciendo: 

— ¡Ahora empieza a interesarme a 
mi Andorra! 

¿Ahora? Sí; claro, a un jefe de 
bomberos sólo puede sugerirle el 
agua ideas de carácter benéfico-uti-
l i tar ías . A nuestro hombre no le in
teresa el paisaje; para él lo funda
mental eran los sucesos que se des
arrollaban en el Principado. A él y 
a nosotros, como es natural, que bus
cábamos con mal disimulada impa
ciencia el primer gendarme. 

Pero el gendarme se hacía desear. 
Las plantaciones de tabaco^ en flor, 
se sucedían a nuestro paso. Verdes 
pjados er los que pacían vacas de 
piel lustrosa y rebaños de ovejas era 
todo lo que podía descubrir nuestra 
vista. 

Í | I Í | 5 | Í Í I 

AfJÜOííRA LA VELLA.—Pi»í gondarmes fr&ics&je d i n - i ; .-.tío::: a prestar servicio 

ras. Hará necesario medidas de po
licía internacional porque a los con
sorcios internacionales les placen las 
tutelas de la fuerza y no las posi
bles intervenciones de los humildes. 

Por lo visto el sino de Andorra es 
viv i r internacionalizada, sometida a 
la presión de gentes que le son ex
t rañas : antes, los co-príncipes, a se
cas y ahora, los co-príncipes, apoya
dos por los fusiles. 

¡Triste sino el de Andorra, que pa
rece destinada a no gozar nunca de 
las libertades que tienen sus vecinas 
Repúblicas! Ha de seguir siendo prin
cipado. «El Principado de Andorra», 
sometida al poder feudal que la tu
tela. Andorra conocerá ahora la r i 
queza, una gran riqueza que emigra
r á casi por entero. Le quedará en 
cambio un bagage de inquietudes, de 
luchas fraticidad, de egoísmos exal 
tados. 

Y además el peligro de que su so 
metimiento sea más completo si pre
tende rebelarse. Pero, ¿pretende l i 
berarse de tutelajes Andorra? Las 
impresiones que hemos recogido son 
contradictorias, pero en su casi tota
lidad descartan aquella hipótesis. 

JLO« GENDARMES, POR FINI 
Hemos dejado a t r á s San Jul ián , 

y al poco rato, después de un paseo 
maravilloso por l a sucesión de imá
genes ball ísimas que ofrece el par 
saje, hemos entrado en Andorra la 
Vena. En la Plaza del Príncipe Ben-
lloc no ha yapenas nadie. Pero por 
f i n podemos ver satisfecha nuestra 
curiosidad: en el dintel de la puerta 
del Café Intemacicnal de Amadeo 
Rossel—así reza el letrero—está un 
gtsndaome, un magníf ico ejemplar 
de hombre del "mldl" , recio, colora
dote, un chispit ín tripudo, con la ca
beza descubierta. De t rá s de él queda 
una escoba menguada y frágil- Las 
cañas , sin embargo, pueden trocarse 
en lanzas -

Aquello no tiene interés, es preciso 
Ir a buscar la nota fuerte donde quie
ra que se le pueda hallar. ¿Acerta
remos en las búsqueda? 

Repta un poco el coche por la lí
nea sinuosa de la ' carretera- Se ha 

rojos: "Protestem del atropen w 
cés- Visca Andorra!" an" 

Dejamos a t r á s el soberbio edificio 
de tres cuerpos que están constíí, 
yendo los monjes de Montserrat" 
Un poco mas a l lá puede l e e ^ eq¿ 
nueva inscripción: "Protestem ¿Z 
a l 'atropell francés". rois 

¿Qué impresión puede deducirá 
de todo esto? Porque el hecho r S 
es que el vecindario está tranquilo. 
Circulan coches de línea atestados 
de pasajeros, no se ven cuchichear 
a las gentes, sino que todos atienden 
a su labor-

Descubrimos otro gendarme, de
partiendo amigablemente con uno de 
los policías andorranos. 

Vamos rápidos hacia Eucamps, 
donde dicen que se hallan reunidos 
los cónsules, o sea los alcaldes, en 
casa del Síndico Mayor. 

Dejamos a t r á s la Casa del Co
mún , en cuyo frontipicio están pin
tadas dos banderas andorranas en
trelazadas, con los colores rojo, ama
r i l lo y azul. 

HABLANDO CON EL SINDICO 
MAYOR 

Junto a una corraliza hemos en
contrado a un familiar del Síndico 
Mayor, a quien le hemos expuesto 
nuestro deseo de visitarle. Se aviene 
a a c o m p a ñ a m o s y poco después nos 
hallamos en presencia de Roque Pa-
llarés, Presidente de la República de 
Andorra. 

Se muestra en los primeros mo
mentos un poco receloso. Pero acu
ciado por nosotros acaba por decir
nos: 

—Los franceses han abusado de 
nuestros derechos, a l entrar armados 
en el terri torio de Andorra- Yo ni 
creía n i esperaba que se produjese 
ta l hecho, pero hube de rendirme a 
la evidencia-

Dice después: 
—Ante una si tuaéión semejaaite, 

¿qué podemos hacer nosotros? Lo 
que nos ha ocurrido a nosotros aho
ra puede parangonarse al hecho in
calificable de pegarle a un mno-
¿Qué puede él contra los mayores. 

Y a ñ a d e • 
—Si nos decidiésemos a responder 

a la violencia con la violencia, íacu 
es de presumir lo que sucedería- ve 
dr ían nuevas fuerzas y acabarían 
por aniquilamos-

—Yo he de condenar enérgica
mente lo ocurrido ahorar-af í rn1^ 
Antes, cuando pre tendían entrai 
¡fuerzas francesas de gendarmería, 
depositaban el armamento-

Respondiendo a una P ^ X . 
nuestra, sobre el viaje hecho a Ma 
drld por unos delegados del Consej 
de los Valles, nos dice el señor Paiw 
rés * 

—Se hab ía corrido la voz de 
Intentaban cerramos las f r o n ^ r 
Prancla y España, para caS~Ls> 
nuestra acti tud con los co-príncipe" 
hecho que se ha producido en otr 
ocasiones- Ante l a gravedad Q ê ei 
t r a ñ a b a t a l medida, determinamj 
que fuesen a Madrid los sefioreSJíe. 
dro Pont, de Canillo, primer coi* 
jero del Consejo General, y ^ 
Plá, de Escaldes- Acaban de r e g ^ ^ , 
no pudiendo, por lo tanto, darles a1 
tecedentes de su actuación-

— Y el clero de Andorra, n . 
tátud observa ante todo lo que ac 
tece? el 

—Los curas a n d o r r a n o s - ^ * 
señor Pa l la rés -^se sienten ^ 
cados con nosotro; los otros- « 
clinan m á s del lado de la Mitra , 

Definiendo la posición de ^ te 
dorranos. dice después el Presia^ 
de aquella República- ^ m a , & 

—Nosotros somos, por enci"^1fío 
todo, andorranos; si sentim0:L£rpor 
por C a t a l u ñ a es exclusivamente^, 
que su idioma nos es común-
r ra deber ía ser tedepend*^^ 
como que no nos l o , ^ ^ ¡es co
cada uno ocupe el lugar^qu -
rresponda: ellos-franceses o 
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ANDORRA LA VIEJA.—Leyendo el Bando publicado por el veguer francés 

^es—donde están y nosotros don
de nos es debido. 

—¿A quién debe atribuirse la idea 
de la intervención y quién es quien 
tiene mayor culpa de ello?—le pre_ 
«nintainos. 

—Corresponde en mayor grado 
la culpa, al que dispone de la fuer
za; creo, por otra parte, que las des
tituciones decretadas han sido hechas 
prescindiéndose del asenso del otoispo, 
- Afirma después, con energía, Ro_ 
que Pallarés: 

—Nosotros no entregamos los se
llos ni las llaves del edificio del Con
sejo de los Valles. Las pondremos »:n 
jnanos de los Cónsules» ya que son 
ellos los genuinos representantes de 
nuestro pueblo. # 

Y ya en actitud de dar por termi_ 
nada la conversación, nos dice el se
ñor Pallarés: 

—Nosotros aceptamos la autoridad 
del veguer francés, pero sin detri
mento de la nuestra. Y lo curioso del 
caso es—agrega el síndico destituí , 
do—que Francia ha designado ahora 
un sub-vegu&r, cargo que repudió 
en cuantas ocasiones pretendió crear_ 
lo el obispo. 

Salimos de casa de Roque Pallarés, 
convencido de que se va a intentar 
una maniíestación de protesta con
tra la intervención de policía reali
zada por Francia. 
HABLANDO CON E L SUB .VÜOUI^ 

FBANCES, M. CARBONELL 
Emprendimos el regreso a Andorra 

la Vieja. Al llegar se hallan ya for
mando corros las fuerzas de gondar_ 
mería y grupos de curiosos. Inquir-
mos donde se halla el veguer fran
cés y nos conducen ante un señor de 
gesto adusto, una especi© de Greco, 
con barba gris, nariz redonda y ojos 
saltones. Nos recibe adustamente, 
dándonos la impresión do mi funcío_ 
ñario con pretensionesi, olvidando, al 
menos, momentáneamente^ de la cor
tesía francesa. 

•—Tengan en cuenta—nos diice—que 
las fuerzas que se hallan en Ando, 
rra, no son tropas regulares, sino ele
mentos de la policía gubernativa 
francesa. Podríamos, si fuese preci
so, recurrir a aquellos elementos, 
puesto que en Andorra estamos en 
nuestra c.asa. 

Y lo repite: «Nous sommes chez 
nous». 

—Nuestra misión—la de la genuar. 
mería francesa—es velar por la pu
reza del sufragio en las elecciones ve_ 
nideras, evitando que prosperen los 
deseos de absorción y ipredominio que 
sentían los elementos que uan sido 
detituldos, por resistirse a obedecer 
las decisiones del Tribunal de Corp. 

La coparticipación de la Mitra y 
de Francia en las funciones tüt&la-
í̂ es viene haciéndose de perfecto 
acuerdo. 

~-Sé que me han vilipendiado,,, sin 
yo merecerlo, toda vez que mi inter_ 
Vención en estos asuntos se reduce a 
que cada cual compla con su deber. 
Nosotros—agrega—mantendremos el 
imperio de la ley y los que se apar
a n de ella, sufrirán las consecuen. 
cias. 

^u el caso de que triunfasen los 
andorranos afectos al Consejo desti
tuido, ¿caái Seria la actitud de los 
príncipes?—preguntamos. 

"-^arís decidiri lo que sea perti
nente, de acuerdo con el chispo de 
u^ellr-_reSp0ndei 
i |.enSan en cuenta que los que se 

alian inhabilitados no pueden sen" 
,legidos. Esto excluye la posibilidad 
® que se plantee esa situación» toda 
2 que por hallarse privados de sus 
rechos políticos, no serán incluidos 

en ^ listas. 

tundí1 1aíirmar de manera ro-
senten^, íecisión de mantener las 
^ S f Sas *el Tribunal de Corps. ter-
ha sido í̂011611. indicándonos que 
ciando Pado un Bando anun-

ias referidas elecciones. 

La conversación acaba fríamente, 
M. Carbonell ha cometido la inco
rrección de negarse a recibir a un 
compañero nuestro, repórter gráfico, 
con ademanes descompuestos y si 

cip« francés, se negaron* a otorgar 
lag audiencias pedidas por los dele
gados del Consejo General destituido. 

Las ilustrísimas delegaciones han 
tenido especial cuidado de evitar to
do lo que pudiese provocar violen
cias al pueblo andorrano. En efecto, 
la misión1 de los co-príncipes es de 
tutela y de paz. Su deseo es alejar 
todo lo que pueda crear la división 
entre los andorranos. Su objeto es 
asegurar la administración recta y 
honrada, impidiendo los graves y 
frecuentes abusos que se har.' cometi
do en el curso de estos últimos años, 
los autores de los cuales habían es
perado quedar impunes gracias a es
tratagemas, violencias y amenazas, 
no dudando, además, a recurrir a l 
concurso de gente intrigante y ex
tranjeros sin responsabilidad. 

Nunca ha sido propósito de los co-
príncipes inmiscuirse en los deta
lles de la administración local n i en 
las luchas políticas de los partidos. 
Su misión desinteresada es más ele
vada y más noble y están resueltos 
a llevara a cabo por todos los medios 
de que dispongan. 

E l decreto de 10 de jul io de 1933 
expresa la conformidad de los co-
prlncipes a la adopción de reformas 
democráticas, deseadas por el pa í s 
sin alterar profundamente la Cons
titución andorrana. 
£ S e ha querido dejar transcurrir ai-
guiños días desde loa últimos aconte
cimientos, al objeto de dar al pueblo 
tiempo suficiente p a r a reflexionar 
sobre ello y sus posibles consecuen
cias, pero ha llegado el momento de 
poner término, en interés de Ando-

LOS ANDORRANOS S E MANI
FIESTAN 

A la plaza del Pr íncipe Bcnllor 
han ido llegando grupos de andorra
nos. Cuchichean entre sí y comentan 
los sucesos. 

La aparición de los individuos que 
constituían el Consejo de los valles 
destituido produce expectación. 

Confrencia Roque Pallarés con el 
comandante Boulard, jefe de las fuer
zas, y éste destaca tres gendarmes 
para que vayan a situarse ante el 
edificio del Consejo de los valles, cus
todiándolo. 

En un callejón se reúnen los indi
viduos del Consejo y conferencian. 
Vuelven do nuevo a la plaza y con_ 
ferencian otra vez con el coman
dante. 

Los grupos han ido engrosando, 
estando formados por cerca dio tres_ 
ciientas personas. 

Se da orden a los gendarmes pava 
que se internen en el cuartel, impro
visado que es el edificio d© la F. H . 
A, S. A,, y los grupos se animan dis. 
cutiéndose apasionadamente. 

Dan las once. En la plaza hay 
unos ciento cincuenta andorranos, en
tre ellos el Síndico,, que ya se ha ne_ 
gado a cumplimentar el requeri
miento de los gendarmes para entre, 
garles las llaves de la Casa de los 
Valles. Se entrevista con el coman, 
dante de gendarmes y acuerdan que 
el Síndico se reúna con los cónsules 
o alcaldes y algunos contribuyentes. 
Lo hacen en una sala del Hotel Ca
nillo. La i'eunión se anima y de ella 

Ulllll.J 

ANDORRA LA VELLA.—El Síndico Mayor, destitítío, señor Roque Pallares, conferenciando con el coman
dante Boulard. 

ese trato da a un visitante periodista, 
hemos de suponer el que d a r á a los 
andorranos, ignoramos si o o r: la 
anuencia del prefecto de los Pir i 
neos, a quien desda aquí elevamos 
no nuestra pr otesta, sino el suraya-
do de la incomprensible actitud de 
ese funcionario, que puso en olvido 
estaba hablando con tres periodistas 
españoles, acostumbrados a los diá
logos corteses.. 

UN EDICTO D E L VEGUER D E 
FRANCIA 

Dirigido a los andorranos, por or
den de los co-príncipes de Andorra, 
y en virtud de los poderes extraordi
narios que me han sido conferidos, 
pongo en conocimiento de los habi
tantes de «Les Valls»: 

«Por referencia del Tribunal de 
Cortes de 10 de junio último, el Con
sejo General fué destituido, aun 
cuando alguno de sus miembros no 
hubiera tenido responsabilidad en 
los actos que realizó el Consejo, por 
motivos que han sido corregidos aho
ra en el decreto de 17 de julio último, 
que permit i rá poner en claro quienes 
fueron los autores de los acuerdos 
del Consejo y quienes los que se opo
nían. Esta sentencia hubiera sido 
más severa de haberse llevado al T r i 
bunal de Cortes todas las quejas con
tra el Consejo; lo que no se hizo en 
atención a que el señor co-príncipe 
francés se reservó imponer otras san
ciones a no tardar. 

La referida sentencia del 10 de ju 
nio, fué ejecutada por decreto de 
las delegaciones permanentes del 17 
de jul io. Los Síndicos y el Consejo 
General impidieron su ejecución, 
amenazando y empeñándose en pro
vocar disturbios, lo que hubiesen 
conseguido si los «veguers» no se hu
bieran comportado con la calma y 
serenidad inherentes al sentimiento 
del derecho y la autoridad, renun
ciando a hacer uso de la fuerza, a 
pesar de todos sus resortes en aras 
de la paz y apaciguamiento de los 
espíritus. 

El Síndico y el Consejo General es
taban destituidos de sus funciones 
desde el 29 de julio de 1933. 

Todos los actos administrativos 
que habieran podido realizarse des
de la fecha señalada son ilegales y 
nulos. Por este motivo S. E. el mi 
nistro francés de Relaciones Exte
riores, y más tarde el propio co-prín-

rra , a una situación política comple
tamente irregular. 

E n consecuencia y en v i r tud de 
los decretos que han sido otorgados, 

DECRETO 
1. ° Las elecciones para el Consejo 

general t endrán lugar el jueves, día 
31 de agosto actuaL 

Los comunes procederán inraediata-
mente a la publicación de los nom
bres de todos los andorranos mayores 
de veinticinco años de edad y resi
dentes en Andorra, los cuales serán 
electores. Podránser elegidos para el 
Consejo general de Les Valls todos 
los andorranos mayores de treinta 
años, residente habitualmente en Les 
Valls. La publicación de esta lista 
acabará el día 27 del corriente, a 
las seis de al tarde. Las reclamacio
nes deberán presentarse los días 28, 
29 y 30, siguientes, en las parroquias 
las cuales decidirán según su res
ponsabilidad. Una reforma más com
pleta y estudiada de la ley electo-
r la l se discut irá ulteriormente, una 
vez consultados los representantes le
gales diel pueblo andorrano. 

2. ° Los muy ilustrse señores Ve-
guers francés y episcopal, designa
dos comisarios extraordinarios para 
la administración provisional de Les 
Valls, desempeñando esta función has
ta la designación de nuevos síndicos 
para el Consejo general elegido. 

Quedará también en Andorra la 
fuerza de Policía que ha venido pa
ra mantener el libre voto en las pró
ximas elecciones y a auxiliar las le
gítimas autoridades de los comicios. 
E l Gobierno francés espera poder re
tirarlas después de celebradas las 
elecciones. 

Hago una llamada a la sensatez del 
pueblo andorrano para que vele por 
a pureza y libertad del sufragio uni
versal y garant ía de la auténtica vo
luntad popular. Le aconsejo resista 
a toda las provocaciones interesadas 
y se conserve fuerte a todas las i n 
citaciones falsas, insidias y malas i n 
tenciones publicadas bajo la firma 
de anónimos, procedimientos del to
do despreciables e indignos de ciu
dadanos conscientes. 

No deseo sino el bienestar de An
dorra, su buena fama y su prestigio 
ante el mundo civilizado. 

Andorra la Vieja, 19 de agosto de 
1933.—El veguer de Francia, Hcnry 
Samalins.» 

sale una protesta escrita por la en_ 
trada de los gendarmes. 

Fuera, en la plaza, los andorranos 
siguen hablando y hablando, sosega_ 

R A D I O 
T 3 D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

1 
peseta 
semana 

i 

PROVENZA, 247, 3.°, L " 

SIN ENTRADA N I PIADOR I 
junto Rbia Cataluña. Tel. 7615|í j 

dament©, bajo la mirada de Los gen
darmes. 

MAS FUERZAS EN LA FRONTERA 
En la frontera francesa están de 

maniobras fuerzas militares france
sas. E l comandante Boulard nos dijo: 

—Las escasas fuerzas de gendar
mería que han venido pueden ¡ser 
ampliadas. Y si fuese preciso entra
ría en Andorra un batallón de alpi
nos que está preparado cerca de la 
frontera. 

—¿Son de Perpiñánf 
—Sí, como los gendarmes. Por 

cierto que hemos procurado que to
dos sean catalanes, para qeu entien
dan y se entiendan con los andorra
nos. 

Buena política. Es el único gesto 
de buena política del que hemos po
dido tomar nota. L o debemos al co
mandante Boulard, enérgico, reserva
do, pero cortés. 

Pero, roselloneses o no, allí están 
los gendarmes. Detrás de ellos, los 
soldados. "Son nuestros poderes", d i 
rán los co-príncipes. Privilegios deri
vados del feudalismo, de las casas 
condales de Foix y de Urgel son sos
tenidos por gente militar que lleva 
en sus cascos las inicíales R. F.: Re
pública Francesa. Afortunadamente 
no hay en Andorra n¡ un guardia ci
vil . Existe en ella un pleito de juris
dicciones que se ha resuelto, momen
táneamente, "manus mili tari". Lo ha 
hecho Francia en uso de su derecho. 
Su Presidente es el co-príncípe. El 
obispo de Urgel no disponía de fuer
zas armadas y ve desfilar a la gen
darmería francesa, después de un ab
soluto acuerdo con el co-príncipe 
francés. La República española, "que 
no tiene ningún derecho directo sobre 
Andorra", no ha realizado ninguna 
gestión. 

Y este es el hecho que se ha pro
ducido en Andorra: al lado de las ur
nas electorales andorranas harán cen
tinela los gendarmes franceses. No 
podrán ser reelegidos los que han sí-
do destituidos. Tampoco los expul
sados. No se movilizan sesenta gen
darmes y un batallón como reserva 
para velar por la pureza del sufragio. 

—Cuando se hayan realizado las 
elecciones, ¿ustedes se marcharán?— 
preguntamos al comandante Boulard 

—Es de suponer—nos respondió 
sonriendo. 

ANDORRA LA VIEJA.—Gendarmes fr airceses custodiando el odificío del 
onsejo dé los Valles. —(Fot. Badosa) 
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C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

BOLSA DE BARCELONA 
Horario de verano: Da diez y media a doce 

Día 21 de agosto 
VALORES FIN DE MES—La sesión de hoy resulta muy aburrida y 

pasada, lo que motiva que los cambios, en general, cedan ligeramente pe
queñas fracciones de sus precios excepto Chade, que por el cambio que 
dan de Zurich, experimenta alguna mejora. 

Nortes adelantan veinte céntimos; Alicantes pierden cinco céntimos; 
Transversal pierde un octavo; Hullera marca, 32,50; Minas del Rif retro
cede un cuartillo; Petrolillos repitan; Ford pierde un entero y medio, 
quedando solicitados; Chade abre con dos enteros de ventaja y después 
de algunas leves oscilaciones cierra a 398. 

Los agentes de Cambio y Bolea colegiados cotizan los siguientes va
lores: Nortes: 34'90; Minas del Rif: 48'65; Ford: 173, 172; Marruecos 5 %, 
79'00. 

CONTADO.—El corro de Deudas del Estado no acusa ninguna diferen
cia sensible en sus cambios, que son por el estilo de los últimos cotiza
dos; Bonos oro, 204'25 y 204'00. 

Las Deudas Municipales y los Valores industriales no son objeto de 
gran negocio y conservan sus cambios con ligeras variaciones. 

En el corro de Valores Ferroviarios se nota en el grupo Norte, per
sistencia en los cambios, excepto Pamplonas y Almansas 4 por 100, que 
pierden tres octavos y medio entero, respectivamente. En el sector 
M. Z. A. pierden tres cuartillos las Ariza, los demás se tratan alrededor 
de sus últimos tipos. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Continúa la pesadez en ios cambios de los valores tratados en esta 
sesión. Apártase, sin embargo, ia Chade que al subir quince puntos en 
Zurich, se trata aquí con firmeza, logrando saltar ei centenar y quedando 
a 401 con algún papel. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Día 21 de agosto 
Sesión de düez y media a trece 

Nortes: 37Í30. a H ó , SV'SS, ZTiO, 37'30 
papel; Alicantes: 35'10, SS'OO, 34'90 
operaciones; Transversal: 31'50 ope
raciones; Hullera: 32'50 operaciones; 
Minas del Riff: 48,85, 48'75 papel; 
Petrolillos: 5'10 operaciones; Ford; 
im'OO, m'OO, 171'50 dinero; Chade: 
397'00, 396,00) 397'00, 399'00, 398'00, 
398'50) 398'00 operaciones. 

Sesión de doce y media a trece 
Nortes: 37,25, 37'20 dinero; Alican

tes: 34'90 operaciones; Minas del Rií: 
48'50 operaciones; C h a d e : 397,50, 
m'00, 399'00, 399'00) 400'00) 401*00 pa
pel. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 89'25 ope
raciones; Tranversal 1925 estampi
llado, 22'25 dinero; Aguas de Huelva, 
6 por 100 1929, 43,50 dinero. 

BOLSA DE MADRID 
Día 21 de agosto 

Interior A, 6715; Exterior A, 82; 
Idem C, 81'75; Amortizahle 1927 A, l i 
bre, 99'10; id. 1927 A, con impuestos, 
86*00; Bonos aro A, 204*50; Tesoro 
5 1/2 % A, 102*50; id . 5 % A, 101*50; 
Acciones Banco de España, 536; Ac
ciones M. Z. A., f in , 173; id. contado, 
173*75; Acciones Española Petróleos, 
contado, 20*75; Acciones Explosivos, 
l i n , 609. 

Guía dei capital y del 
pequeño ahorro 

C O N S U L T O R I O 
T É C N I C O 

E n las páginas del domin
go contestaremos a cuantas 
consultas se nos dirijan sobre 
las entidades emisoras y var 
lores fiduciarios, asi como so
bre la marcha y posición de 
las grandes empresas. 

Es indispensable que todas 
las consultas nos sean expues
tas en términos breves y con
cretos, y firmadas por el inte
resado, indicando su nombre y 
domicilio. 

Las contestaciones irán pre
cedidas de las iníbiales del so
licitante o, con preferencia, de 
un Lema que éste puede indi
car en su demanda. 

Queae bien entendido que nc 
nos prestamos a mantener con
versaciones ni correspondencia 
particular sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, pero 
desde luego estamos dispuestos 
o hacer dentro de esta sección 
cuantas aclaraciones nos sean 
solicitadas. 

Dirigir las consultas a E L 
DIA GRAP1UO, sección de Eco
nomía y Finanzas. 

Bol sas e x t r a n j e r a s 
información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 21 de agosto 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 1650 
Banque de TUnion Parisienne, 362; 
Société Générale, 1096; Société Géné-
rale d*Electricité, 2295; Peñarroya , 
317 1/2; Río Tinto, 1750; Wagons Lits, 
102 1/2; Etablissements Kuhlmann, 
655; Electricité et Gaz du Nord, 760; 
Suez, nuevas, 19.730; Nord, 1390; Com
pañía de Tabacos de Portugal, 175. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 5930; Barcelona 

Traction, 413 3/4; Banque de Bruxe-
Hes, 535; Banque Belge pour rEtran-
ger, 510; Sidro, ordinarias, 417 1/2; 
Angleur Athus, 285; Intertrop Comfi-
na 113; Katanga, 3750; Sofina, 9100; 
Madrid Tramway, 1525. 

BERLIN 
Chade A. B. C, 155; Gesíurel, ac

ciones ordinarias, 78; A. E. G., ac
ciones ordinarias, 19 1/2; Farbenin-
dustrie, 128 1/2; Harpener, 88; Deuts
che Bank y Diskontoges, 523 3/4; 
Dresdner Bank, 44 1/2; Banco Ale
mán Transatlántico, 28; Reichsbank, 
148 7/8; Phonix, 34 1/2; Hapag, ac
ciones ordinarias, 10 3/4; Nordeuts-
cher Lloyd, 12 1/8; Siemens und 
Halske, 149 7/8; Deutsche Ablosung-
sanleihe, 1012; Hamburger Hypote-
ken, 8537. 

ZURICH 
Chade A. B. C, 870; Chade D, 170; 

Chade, 165; Chade, bonos nuevos, 
42 d.; Acciones Sevillanas, 165 d; Cé
dulas Argentinas, 42 d.; Donau Save 

CAMBIOS : FACILITADOS í POR EL 
CÉNTROVOF1CIAU DE« CONTRATA

CION DE MONEDAS 

21 de agosto de 1933 

Dinero 

39 55 
46 80 
8 80 

62 90 
2 84 

¿30 60 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

- 04 
I 99 
I 77 

Papei 

39 65 
46 90 
8 82 

63 10 
2 855 

230 85 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 
3 03 
2 06 
2 01 
I 79 

DIVISAS 

1 l ibra 
100 francos 

i M i a r 
100 liras 

I mareo 
100 mizo t 
100 beiear 

t f lor ín 
100 esendof. 
HK) checas 

l anretntino 
t mees 
t nornegs 
t danesa 

C a m b i o s 
ü c hoy 

Dinero 

39 55 
46 80 
8 76 

62 90 
2 34 

230 60 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

2 04 
I 99 
I 77 

Papel 

39 65 
48 90 
8 77 

63 10 
2 855 

230 85 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 
3 30 
2 06 
2 01 
I 79 

INFUKMAC1UN DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

A r g e n t i n a 
A u s t r i a . . , 
B é l g i c a — w , . v . 
B r a s i l . . . . M _ v , 
C a n a d á . . . . . . 
C o l o m b i a . . , . . , , , _ 
C b e c o - B s l o v a q u l a . . 
D i n a m a r c a , . . . 
F i l i p i n a s . . ,_, . . , , , , 
H o l a n d a ^ . ^ . , . . - . , - , 
H u n g r í a . . , ^ « 
M é l i c o . . . . , , ^ . M 
N o r u e g a . . . - , ^ . 
PerO . . ^ . ^ . 
P o l o n i a . , w . . 
P o r t u g a l . . , . , , » , , , 
á u e c l a . . »-. M ,_. , , M 
T u r q u í a . . « M ^ M 
O r u g u a y . 
Venezue l a 

•-• •-• '•-tf sw 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 73 

'3 80 
4 78 
I 45 
I 75 
I 95 

15 00 
1 25 

35 25 
2 00 
4 50 
3 30 
I 35 

M O N E D A S D E O R O 
IsaDeJ . . M ... , . ^. 
A l f o n s o M v * »-• 
Onzas 
C u a r t o s . . » , ^ •-• 
D u r i l l o s « W é-é 
F r a n c o s . . « » . 
Labras 381. ^ 
U ó l a r e b ^ . 
C u o a n o . . . . . » , 
M e u c a n o . . . . «¡^ v 
O r o - i e t e r t u o e o . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
U r o n n o , , 
P i H t « r i ñ a • . . . . 
P l a t i n o ^ „ . M 

231 00 
230 00 
230 00 
230 00 

II 50 
230 00 

58 00 
I I 90 
II 60 
5 80 

226 00 

por 100 
por (00 
por (00 
por (00 

uno 
por (00 

uno 
uno 

un peso 
un peso 
por 100 

7 75 g r a m o 
100 00 el kg . 

8 50 g r a m o 

E L F I G O 

Antonio Bassols Casteils 
A&eutc de Cambio y BOISÜ 

Colegiado 
Sta. Ana, 22, pral.-Teléfono 2205o 
C#mi)ra-venta de valores, Cupo

nes. Préstamos, Créditos 

Adria 30 d.; Italo Argentina, 127; 
Elektrobank, 710; Motor Columbus, 
303; I . G. Chemie, 005 d.¡ Brown Bo-
very, 179. 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 31 3/8; U. S. Steels 
3/4; Electric Bond C. 25 1/4; Ame

rican Tei y Tel, 127; International 
Tel y Tel, 15 5/8; General Electric, 
23 7/8; Consol Gas N. Y., 40; Pensyl-
vania Railroad, 35 1/8; Baltimore and 
Ohio, 30 1/2; Canadian Pacific, 16; 
Anaconda Copper, 17 3/8. 

Alcalá, 31 - MAUIUD 
Konda S. l'edro. 32 - iíAlK'LLUNA 

Sucursales en toda tíspaña 
Realiza toda clase de operaciones 

Bancarias 
Caja de Ahorro, 4 % anual 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 
CAMBIOS del día 21 de agosto 1933 

Cierre 
anterior 

Enero 
Marzo 
Mayo 
.luiio 
Sepbro. 
Octubre 
Dicbre, 

Disponiblp 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbree 

Disponiblp 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre. 
t>icbre: 

Disponiblp 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
D i c b m 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre. 
Dicbret 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre. 
Dicbre» 

Apertura Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 
3 50 
i 54 

59 
5 62 

5 44 
5 48 

5 52 
5 57 
5 61 
5 65 

5 46 

A 6 
A 6 
A 6 

6 
6 
6 
6 

ALGODON N E W YORK 
J 35 
i 76 
J 90 

10 05 
10 19 
J 41 
9 65 

9 84 
10 01 
10 IG 

9 53 
9 72 

9 69 
9 89 

9 43 
9 62 

9 35 
9 68 
9 85 
9 98 

10 14 
9 39 
9 60 

CAFE N E W - Y O R K Contrato «A> 

5 88 
5 95 
6 00 
5 47 
5 73 

6 1/2 
5 90 
5 98 
6 04 
5 52 
6 75 

CAFE N E W - Y O R K Contra to 4:D> 
« 3 / 4 7 3/4 
1 26 8 32 8 35 
J 36 8 41 8 44 
U 39 8 45 8 51 
7 91 7 95 8 02 
8 16 l 8 21 l 8 23 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
I 47' 
I 53 
I 59 
i 65 
I 36 
I 45 

4 96 
5 15 
5 29 
5 43 
4 61 
4 90 

I 50 
I 56 
I 62 
I 68 
I 38 
I 47 

CACAO 
4 91 
5 07 
5 24 
5 35 
4 50 
4 86 

I 51 
I 58 
I 63 
I 68 
I 39 
I 48 

N E W - Y O R K 
4 96 
5 15 
5 29 
5 43 
4 62 
4 70 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubr* 
Dicbre, 

Manco 
Mayo 
Jul io 
Octubre 
Dicbrej 

Maneo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre. 
D icbm. 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre. 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr - Jun . 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponibl t 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbra. 
Octubre 
Dicbsw. 

Disponiblp 
f mese* 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO L I V E R P O O L 

5/4 5 8 

5/0 1/4 

5/6 18 

5 0 3 4 

TRIGO W I N N I P E G 

¡S 7/8 I 78 1/4 

71 3/4 1 70 3; 4 
73 5/8 I 73 

78 1/8 

71 
73 

TRIGO C H I C A G O 

94 7/8 

87 3/4 
91 

83 

52 5.'8 
57 3/4 

96 

88 1/4 
92 

94 7/8 

87 5/8 
91 

MAIZ C H I C A G O 

63 1/2 

53 
59 

62 3/4 
52 7/8 
57 5/8 

CAUCHO LONDRES 
•/3 13 16 
-/3 29/32 

-/3 3/4 

/3 3'4 
-/3 27/32 

'3 11/16 

C A U C H O N E W Y O R K 
7 76 
7 95 
8 17 
8 37 
/ 15 
/ 32 
7 66 

7 84 
8 00 
8 24 

7 15 
7 35 
7 75 

7 85 
8 05 
8 25 
8 47 
7 23 
7 33 
7 78 

P L A T A LONDRES 
17 7>8 
18 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Nvbre. 

Cierre 
anterior 

< 38 
¡ 45 
< 53 
? 63 
7 29 

Primera 
apert 

7 35 

7 ¿7 

Segunda 
apert. 

7 38 
7 47 
7 54 

7 29 

Cierre 

i 35 
7 46 
' 53 

I 6( 
7 28 

Diferencia 

B | 
A | 

B 2 
B | 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

COBRE LONDRES 
Contado . . . . . . 
T é r m i n o . . 

E S T A Ñ O LONDRES 
Contado . . M 
T é r m i n o » . M 

Anterior 

36 3 7 
36 7 5 

215 10 
215 10 

Cierre Olterencla 

21 agosto 1933 
Jambio 
inter ior 

67 25 
67 25 
67 35 
J ' I 65 
67 ¿5 
til 50 
64 00 
82 00 
81 85 
81 85 
81 25 
al 00 
i \ 00 
82 00 
/8 25 
77 75 
77 75 
76 "5 
77 25 
92 00 
'X¿ 00 
92 00 
í - 00 
93 50 
94 00 
tSB 50 
88 50 
88 65 
88 50 
Ü0 -'5 
90 35 
99 35 
¡19 ¿5 
99 15 
98 85 
99 50 

•Jü 50 
90 50 
90 25 
90 50 
90 -5 
92 75 
9/ 50 
99 45 
99 50 
99 60 
99 55 
99 50 
99 65 
86 50 
86 50 
86 50 
88 35 
87 65 
87 65 
73 00 
72 60 
72 60 
71 85 
72 (5 
72 00 
87 00 
87 (5 
87 00 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
99 35 
99 35 
99 ¿5 
98 75 
99 00 
99 75 

204 50 
204 50 
97 25 
97 00 
96 50 
87 35 
87 35 
87 00 

102 60 
102 60 
100 00 

55 00 
57 00 
55 25 
73 00 
72 75 
78 00 
71 50 
70 65 
72 00 
60 75 
60 50 
44 00 
43 00 
61 00 
72 00 
65 25 

67 00 
66 00 

89 50 

82 00 
80 75 
92 00 
84 00 
91 75 

100 75 
d9 25 
88 00 
81 00 
83 00 
95 25 
96 50 
95 00 

101 00 

D E U D A S D E L E S T A D O 

in te r ior 4 % A. .* .* 
» » U 

Míxterior 4 
> > 
» > 
» » 

> > 
> » 

Amortizable 
» 
» 
» 
> 

Amortizable 
» 
» 
> 
> 
> 

Amortizable 
> 

O. 

t& " . . 
ir , . . . . • • 
(.«. H. 

% A. . , 
H-
O. . . . . 
O. . . . . 
E. aa i , 
IT 
a. H. . . 
% A* 

B. . . 
o. .. 
o. .. 
&. .. 

1920 A. 
> B . 
» O. 
» O. 
» E. 
> IT. 

O I A 
21 

67 25 
67 25 
67 35 
67 35 

67 15 
64 00 
82 00 
81 85 

81 25 
80 65 

82 00 

Amortizable 
» 
» 

6 % 1928 A 
> > B. 
» > O. 
> > D. 
> > & 
> » r. 

6 % 1926 A 
B. 
G. 
D. 
E. 

i y» % 1928 

> > 

» c. 
> D. 
> E, 
» a: 

o. 
D. 
E. 

G. 

Amort izable 
> 
» 
> » > 
> » > 
> > » 

Amortz . 5 % 1927 libre 
> > » > 
> > > > 
» > » > 
> > > > 
> > » » 

Amortz . 6 % 1927 con 
» > > > 
> » » * 
> > > > 
> > > > 
> > » » 

Amortizable 8 % 1928 A . 
» y > B. 
> » 
» > 
> > 
> > 

Amortizable « % 1928 Aj 
> > > 8. 
» > 
» » 
> > 
» > 
> > 

Amor tz . 6 % 1929 Ubre 
> > > > 
> » » > 
> » > > 
> > » > 
> > > > 

Bonos Oro T e s o r e r í a 6 % 
> > » > 

)puda Ferroviar ia 5 % 
> » > 
> » > 

Deu. Perv. 4% % 1929 
> > > » 
> > > > 

Oblig. Tesoro & % % A . 
friere í d e m í d e m i d B . 
Generalidad C a t a l u ñ a . 6 

A Y U N T A M I E N T O S 
Barna. 1904 4 % % . « 
Barna. 1906 4 % % 
Barna. 1920 4 % 
Barna. 192] 6 % 
B a r n a 1926 6 % -
Barna. 1926 6 % Ex pos. . . 
Barna. Fe. Balmee 6 % 1925 

Id Id tdfim Id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % „ „ . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B . Roma * % . . . . 
Málaga. Reforma» 6 % ^ . 
Sa r r i é 4 
Sevilla Exposic ión 6 % 
Valencia 6 % . . i - . ' . « •-. 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B: 4 % % . . 
Idem i d . C. 4 ^ % . . . . 
Provinciales B . O. L. Tk 

6 por 100 . . M 

V A R I A S 

Pto . Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . 
Confede rac ión Bbro 6 % . . . 
Banco H i p t , Eepa&a 4 % . . 

% 

5 % 
6 % . . 

% % 
í n t e r , » . 

C r é d i t o Local 6 
C r é d i t o Local 6 
C r é d i t o Loca] 6 < 
C r é d i t o Local 6 % í d e m 
(d. i d . 6 % 1932 l ibre . . . . 
Id ; i d . 6 % Bonos Bxp ; . . . 
(d . i d . 5 K % 1932 . . * . 

V A L O R E S EXTRANJEROS 

2 28 Cédu las Argentinas 6 % . . . 
88 00 E m p r é s t i t o Argent ino . . . . 
78 00 Cédu la s Costa Kica 7% oro 

E m p r é s t i t o Marruecos . . , , 
104 75 5 % serie A . . . . . , , . . . 
103 25 6 % serie B. . . . . . . M 
101 00 i 6 % serie C. . . . . » 

55 00 
52 00 
50 35 
55 00 
45 00 
50 50 
58 00 
56 50 
60 Ü6 
51 25 
54 50 
64 50 
60 00 
85 50 
82 25 
72 00 
50 35 
74 50 
73 00 
64 75 
61 50 
66 25 
70 50 
76 75 
89 00 
85 00 
85 00 
57 00 
57 00 
48 00 
46 50 
75 50 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes 1.a serie 8 % • . . . . 
Nortes 6.a serie 8 % . . »-. 
Espec. Pamplona 3 % . . . 
Prioridad Barna. 8 % . . . . . 
Segó vi a a Medina 8 % . . 
Asturias 1-a h ip . 8 % . . . . 
Lár idas 8 % . . . . - . . . . 
Villalba a Sesrovia 4 % . . . 
Almansas especiales 4 % , . 
Almansas adher. 'd % . , •-. 
Minas San Juan S % . . . . 
Alsasiiap 4 ^ % , _ , . _ . •-. 
Hueseas 4 % 
Especiales 6 % . . « . . . . 
Valencia s % % . . . . . . 
Alar i Santander . . »-» . . 
Alicantes l-a r. 8 % . . . _ 

% 

2.a b ip . 8 % 
A . 4 % . . . 
B . 4 
C. 4 
D» 4 
B . 4 % % 
F . 6 % « 
6 . & 
H . 6 % % 
L 5 % . . . 
J» 5 % « 

^rancias 1864 2 % . . 
Franelas 1878 2 % % 
Córdoba 2 % , . M 
Badajoz & % . . , . , 

92 15 
92 15 
92 15 

88 35 

88 35 

Cambio 
in t e r io r 

6 00 
10 50 
5 25 

10 00 
14 00 
13 00 
15 00 
58 00 
70 50 
55 50 
40 00 
11 00 
80 00 
77 75 
73 50 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
45 00 
82 50 
93 50 
88 85 

68 00 
68 00 
84 00 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
n oo 
81 00 
80 25 
87 50 
73 00 
77 50 
96 75 

Andaluces i.B s 
d- l-a SeHe f i j o ' T * , : , ... 

Id, - 2.8 serlp v> ^ »v M 
Id . id-a Serie rijo tv *"* • . 
Id . Bobadilla* 4 «• . . 
i d . 191b o % ^ * • . . 

Cllera. Montserrat s '« — 
socundar ioí , b % •* • . 
( i rán Metro 192* t *<* *• 
t i ran Metro li»,JJ6 6 % *^ • • 
Madrid-Arairrtn 6 % ^ ^ 
Oécoret f. variable ** 
Metro Pransversal e % 

I d 6 ? ^ iH v,ko,- variaw* r. 
líi. id- i d . pref; 8 % 
Sarri* a Barcelona t % * ' 
l'ftnger a Pez 6 % . , *^ 
V. As tunan : 2.a d in . V % 

T R A N V I A S 
Cíi de T r a n v í a s 4 % 
G. da T r a n v í a s 6 % *"* *"* 
Tranv ías Barcelona 6 % **' 

* * > 1930* 
N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval 6 % IQD,, 
Trasa t l án t i ca 4 % ¿ü 
Idem 1920 6 % ** ** *• 
Idem 1922 t % . * " 
Idem 1926 ««pee. 6 í ¿ % 
Idem 1926 const. 6 ^ w 
Idem 1926 especiales 6 ^ 
Idem 1928 especiales 6 % 
Unión Naval Levante 

f T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 

a i 
6 

98 75 

«3 00 

90 50 

90 45 

99 40 
99 25 
99 30 
99 25 

86 25 
86 25 
86 25 

73 00 
72 65 
72 65 

86 75 

86 75 

99 00 
99 25 
99 00 

204 00 
204 25 
97 65 
96 85 

87 25 
87 15 

102 65 
102 65 

67 00 

73 00 
72 75 
78 00 

72 00 

60 50 

65 25 

67 00 
67 00 

89 00 

81 00 

91 35 
101 00 
98 25 
88 00 

82 50 
94 65 
96 50 
95 00 

2 23 

A G U A S . C A N A L E S V E I E C T R | C | D a d 
Aguas Huelva 6 % ,. , 
Aguas Valencia fc % ^* 
Barcelonesa Elec; 1908 4 % 

» » 1913 6 % 
* » 1920 8 % 

Canal Urgel variable . 
Gas E. 4 % . . ^ ; • 
Gas F; 4 % % . . ^ M 
Gas G. 6 % . . ^ í? 
Gas Bonos 6 % . . ^ 
Cbades 8 % \ " 
C. Regantes Ebro 4 % 71 
Copi de F E léc t . 6 % 192] 

> > » > > 1929 
E n e r g í a Eléc t r ica 6 % ^ 
E n e r g í a Eléct r ica 6 % 
Idem. Ídem 6 % 1928 . . 
Idem; Idem 6 % 1932 .. . 
E n e r g í a E léc t . Bonos 6 
Eléc t r ica Cinca 6 % . , 
Elct . 1. Tenerife 6 % 
Ga.» Lphón 6 % . . . . _ 
A. Barcelona 5 % A 2a 7. 
A^uas Barcelona b % , , (j 
Aguas Barcelona 6 % ... I) 
Luz Fuerza Levante 6 „ 
Fuerzas Motrices 1920 f % 
Enerzas Motrices Bonos 
Euerzas Motrices 1928 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 5 % 1928. 85 00 
Onión E léc t . Cata luña 8 % 91 50 

39 25 
U¿ 50 
89 50 
90 50 
98 15 
70 50 
82 00 
81 75 

100 00 
97 00 

103 00 
66 00 
53 00 
53 50 
83 00 
93 75 
98 75 
98 75 

101 00 
92 50 
78 50 
97 75 
92 00 

(00 75 
(01 65 
87 00 
67 00 
8Í 00 
7( 00 
99 00 
65 50 
91 00 

91 SO 

81 00 
190*5 
96 75 

53 00 

93 25 

100 00 

91 00 
100 50 
101 25 
87 00 

71 25 

54 85 

50 00 
55 00 

58 25 

64 65 
59 85 
85 50 

50 50 

72 25 

61 35 
66 25 

76 75 
89 00 
84 50 

57 00 

75 50 

78 50 
82 00 
84 00 
99 00 
82 00 
83 00 
82 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

(00 00 
71 00 

101 50 
98 00 
72 25 
80 00 
72 50 
95 25 
87 00 
94 50 
88 00 
81 00 
89 00 
89 00 
88 50 
75 00 
53 25 
98 50 
80 00 
85 00 
47 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
90 00 
90 50 
77 50 
59 50 

100 50 
86 25 

|7 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
94 00 
65 00 

119 00 
527 00 
123 00 
106 50 
114 00 
-5 25 
7 50 

65 00 
37 00 

107 00 
1(5 75 
34 00 

(86 00 
|75 00 

(0 50 
32 00 
42 50 

307 50 
220 00 

85 00 
165 00 
DI 00 

395 00 
393 00 
379 00 
(43 00 
313 00 
34 00 
38 50 

625 C0 
245 00 
39 00 
26 00 

173 00 
58 00 
2 23 

101 00 

79 00 

|08 00 
78 00 

166 00 

VARIOS 

ApliCi Eléctr icas 6 % w 
Asland pref. 6 % . . M ,_, 
Idem % 1916 . . . . M M 
Idem 7 % . . . . « M M 
Idem 6 % Villaluenga . . . 
Idem 6 % Córdobas » 
A u x i : C. Sansón 6 % . . 
Aux Ferrocarr i l 6 % . . « 
Carbones Berga 4 % % M 
C. y Pavimentos 6 % « ». 
C: y Pavimentos 7 % . . M 
C. Güel l 6 % . . . . . . . . 
Constructora F r r v i 6 % % 
Croa 6 % - . 
Electro-Metal Ebro 6 % « 
E. Indust : Aragonesas 6 % 
Construc E l é c t 6 % . . « 
En erg e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % 
Fin y F id Arnfls-GaH 6 % 
F . O. y Conat. 4 % % 
P O y Const 6 % 1525 .. . 
í dem Id 6 % 1923 . . . . 
Idem id 6 % Bonos « 
Id i d C é d u l a s 6 % 
Gd. A l m n s . E l Siglo 6 % . 
Hote l Ritz 1 % . . ~ -
Hullera Esp 8 % 1926 — 
Indust Sanitaria 8 % 
M a d r i d - P a r í s 6 % 
Maquinista T y M 6 *» •-• 
Metropol i tano Const . • * • 
Manufac Concho 6 % »-• 

M Potasa Suris ' 
Productos P l re l l l 6 % 1928 
Sert 6 % ^ . g 
Siemens I E léc t r i ca 6 % 
Siemens I E léc t r i ca 6 •» ^ 
Telf Nac Españo la 6 % "» 
T M F Españo la 1 % ~ 
O I Algodonera 6 % -« 
U Salinera Española 6 
V Mej Urbana* B % — 

ACCIONES V A R I A S 

Funicular Montjuicb ordi • • 
T r a n v í a s Barcelona erdj 
Tranv Barcelona pro* " ^ 
Idem Idem id • % M ** 
Idem Granada . . . • • • • * 
Catalana Gas F - • • • ^ 
Aguas Llobregat A . . • • 
T r a s m e d i t e r r á n e a A B L f 
Banco de t i spaña ^ . . • *"* 
Banca Marsans . • . • * ' 
Banco Valí» . . i ^ - * * ^ 
España i ndus t r i a l **J*¡¡ 
E s p a ñ o l a Pe t ró l eos Porta. 
Idem id Parles func — 
Española Construc E léc t . • 
Hotel Ri tz . . . . — • ' 
Telefónica Nacional pref* — 
M . P e t r ó l e o s B tntransf. . . 
Macruinist» T v M . . • • 

V A L O R E S A PLAZOS 

Nortes . . . . . . . . . »-• * ' 
Alicantes . . . • w * ' 
Andaluces . . . • »-• f* 
Metro Transversal »• • • * * 
Tranv ías ord , . . 
Aéreo Montserra t . . . 
Colonial m-i 
Río de la Plata w W * ' 
Dock* ^ . . . . W " 
Acciones Gas E) , . . W • • 
Abades A ; B . C l « • '•-» 
Chades DJ . . • • * • • • 
3hades E j . . . W J** 

Aguas . . • . •-• 
Fil ipinas .1 • • 
Hulleras . . •-• . . . »-* f 
Pelgueras . . . . '•-í ' • ^ *'* 
Explosivos i 'y 
Minas Ri f portador 
Azucarera Ordinaria ^* 
Pe t ró l eos nuevos . • *'* 
Eord . . . . . — — r* 
Asland . . «• • • * * * ^ oL 
C é d u l a s Argentinas B /o 

Ley 1872. p o r peso ' 
Telefónic» Nacional BsP»-

fiola ord» . . . . • • •-• J T 
Sevillana Electricidad P» 

ridad ^ 
Cros • ' * 
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EN E L C A M P O D E L BADALONA 

E l d o m i n g o s e c e l e b r a r o n l o s C a m 

p e o n a t o s d e C a t a l u ñ a d e A t l e t i s m o , 

f e m e n i n o s , t r i u n f a n d o e l B a d a l o n a e n 

s u m a t c h c o n l o s f r a n c e s e s d e A l b i 

p o r e s c a s o m a r g e n d e p u n t u a c i ó n 

El Badalona, por sus casi iniguala
das actividades en el atletismo, se 
ha creado un prestigio y parece dis
puesto a acrecentarlo. La jornada 
¿el pasado domingo así lo hoce com
prender, no solamente por su éxito 
de organización sino también por el 
entusiasmo que despertó, viéndose el 
terreno de San Adrián concurridí
simo. 

Mafiana y tarde se celebraron las 
pruebas, que por lo que a los Cam
peonatos femeninos respecta eviden
ciaron una imperdonable falta de pre
paración en la mayoría de 'as parti
cipantes que daban la impresión de 
llcpar a los Campeonatos sobreentre-
nadas y pasadas de forma, no lográn
dose sinc un conjunto de marcas 
muy mediocres. 

E cuanto al match masculino, sir
vió para evidenciar la clase que pro
meten los Aracil , Piferrer y algunos 
otros nuevos valores que son ya rea
lidades interesantes. La lucha con los 
franceses dió lugar a una serie de 
pruebas muy competidas, pudiéndose 
admirar la gran clase de los Faure, 
Bartés v otros. 

Los resultados técnicos fueron los 
siguientes: 

Campeonatos femeninos 
Ta'to de altura: M . Morros, del "C. 

Femení", en i'20 m.; Trepat del "Fe-
níení" y Jerez. 

Lanzamiento del disco: Mirapeix, 
•del "Femení" , en 2065 m.; Guasch 
d ! "Femení" , Tugas y Jerez. 

Santo de lonigtud: Sugrañes, del 
"Femení", en 4*33 m.; Trepat, de] 
'•Femení", Tubau y Valiente. 

Lanzamiento de la Jabalina: Suñer, 
dei "Femení" , en i8'52 m.; Tugas, úel 
' Badalona" y Guasch. 

150 m. lisos: Trepat, del "Femení" , 
en 21 s. 4/5; Morros, del "Femení ', 
Bartolí y Tubau. 

6óQ.m. lisos; Boada, del "Júpi ter" , 
en i m. 17 s.; Oliveras, del "Júpi ter" , 
y Mirapeix. 

Lanzamiento del peso: Ana Tugas 
del "Badalona", en S'QI m.; Mirapeix, 
del "Femení" , Morros, Valiente y 
Salas. 

80 m. lisos: María Morros, del "Fe-

N A T A C I O N 
OTRO UECOKj) M I N DI AL BATIDO 

Nagoya, 21.—La señori ta Hideko 
Maehata, ha bá^ldo el record feme
nino del mufido de los 400 metros, 
estableciéndolo en 6 minutos, 37 se
gundos 6-0. ' 1 ; ' ' ' 

L'- < - • i I ,. í • 
El anterior Record lo detentaba la 

holandesa, señori ta Kastehi, en 6 mi 
nutos, 38 segundos, 4-10.—Fabra-

C I C L I S M O 
PADROLA, GANO LA CARRERA 

<(PREMIO C. SUÑER» 
Anteayer mañana se celebró es

ta carrera, organizada por la Agru
pación Ciclista Pueblo Nuevo. 

A las ocho de la mañana se dió la 
salida, tomando parte en la carrera 
unos setenta, los cuales recorrieron 
el siguiente itinerario: 

Cafetera de Pogás de Tordera, Hos-

l e o f r e c e 

m o d e l o s d o n d e 

e l e g i r 

venga a vernos 
hoy mismo 

Honiagosa y C í a . 

e n C 

^ R C E L O N A 

mení", en 11 s. 4/5; Sugrañes, de] 
"Femení" , y Valiente. 

300 m. lisos; M . Morros, del "Fe
mení", en 53 s. 1/5; Boada, del " J ú 
piter", Jerez, Oliveras y Suñer. 

Relevos 4 por 100: Equipó " A . " 
del "Club Femení", formado por las 
señoritas Trepat, Tubau, Sugrañes y 
Morros, en 1 tn. 1 s. 

Equipo " B . " del "Femeni", formado 
por las señoritas Salas, Balarch, Bar
tolí y Jerez. 

En ia puntuación por equipos triun
fó rotundamente el "Club Femení i 
d'Esports". 

400 m. lisos: Faure, de Albi , en 52 
s.-3/5; Roca, de Badalona, Pesous y 
(iulnart. 

E l match Badalona-Albi 
100 m. lisos: Altafulla, de Bada'o-

na, en 12 s.; Bartés, de Alb i ; Eymer. 
Salto de longitud: Altafulla, de Ba

dalona, en 6'7o metros; Bartés, de 
Albi, 6'40; Roca y Larroche I . 

Lanzamiento del peso: J. Tugas 
de Badalona, en io'g8 metros; Esta-
lella, de Badalona, Larroche I I y La 
rroche I . 

800 m. lisos: Faure, de Albi , en 2 
m. 07 s. 2/5; Piferrer, de Badalona 
Pesous, Sitjá, Colomer y Benavent. 

200 m. lisos: Aracil, de Badalona 
en 24 s. 2/3; Estalella, de Badalona. 
y Guinart. 

Relevos 4 por 100: Equipo del Ba
dalona, formado por Altafulla, Roca, 
Aracil y Tugas, en 47 s. 2/5; Equi
po de Albi, formado por Aynés, La
rroche I , Larroche I I y Bartés. 

Li^zamiento del martillo: F. Tu
gas, de Badalona, en 39'8s m.; J. Tu 
gas, del Badalona, en 32'98 m. 

3.000 m. lisos: Waltisburgert, dt 
Albi , en 9 m. 42 s.; Bernabeu, de Ba
dalona, Bulbena, Farré y Closet. 

Relevos Olímpicos (800, 400, 20c 
y JOO metros): Equipo del Badalona 
formado por Piferrer, Tugas, Roca y 
Aracil, en 3 m. 45 s. 

Equipo de Albi , formado por Pe
sous, Faure, Rocqués y Bartés. 

En Ja clasificación total venció el 
"Badalona" con 39 puntos, contra 3: 
del " A l b i " . 

tal de l'Arangada, Rabassada, San 
Cugat, Granollers, Vilanova, La Ro
ca, Pont de Cera, Masnou. Badalona. 
San Adrián y Pueblo Nuevo. Total 
80 kilómetros. 

CLASIFICACION 
Juan Padrola, independiente (C. 

López), en 2 h. 55 m. 
José Sala, (C. Suñer) , en 2 h. 55 m. 

15 s. 
Ramón Sebastián. 
Eduardo Vila. 
Andrés Casabón. 
Ramón Aguilar. 
Jaime Mainou. 
Jaime Folch. 
Juan Planas. 
Antonio Farré. 
Valentín Boladeras. 
•^'Uán Gów*" 
Ernesto Puigjermanal. 
Leopoldo Cornelias. 
Luis García. 

JOSE OROS, GANO EL CAMPEO
NATO DE HOSPITALET 

Sobre, un recorrido de 90 kilómetros 
se disputó anteaver por la mañana, el 
Campeonato Ciclista de Hospitalet. 
que dió lugar a una interesante y 
dispvtada carrera, cuya clasificación 
fué: 

1. José Gras, de tercera categoría, 
en 2 h. 50 m. 

2. José González, tercera categoría 
en 2 h. 51 m. 

3. Francisco Chiva, neófito, en 2 h . 
53 m. 

4. Gabriel Tordá. 
5. —Juan Franco. 
Y a continuación: Arbós, ürpl . Cu

sí. Gallego, Ventura, Serrano, etc., 
hasta 22 clasificados. 

a gran altura, con su juego a hase 
de potencin, dominó con sus fuertes 
derechazos a Gárate I , que con toda 
su ciencia no pudo evitar la derrota 
de su bardo por 11 tantos de dife
rencia. 

A l d i i z á l K i i fué, después de Llacla, 
el mejor jugador en cancha. 

Por la noche Urizar I , con su jue
go fino y seguro, excelentemente se
cundado por Gutiérrez, cada dia en 
mejor forma, comenzó a dominar 
ampliamente al trío Arrut i Garmen-
día y Goitia. Hasta el tanto 25 fué 
neto el dominio que ejerció la pare
ja, a pesar del buen juego que a la 
cabeza del terceto desarrollaba Arru
t i . Este fué mejorando a medida que 
el encuentro adelantaba, logrando 
que Garmendía entrase en juego. La 
última decena fué de neto dominió 
del trío que hizo cambiar por com
pleto la fase del partido, venciendo 
por ocho tantos. 

Arrut i jugó el mejor partido que 
se le ha visto esta temporada en Bar
celona; 

P E L O T A V A S C A 
FRONTON NOVEDADES 

Ulacia I I formó con Aldazabal, el 
bando rojo, que er. la tarde de ante
ayer se enfrentó a Gárate I y Basa-
bé. En este encuentro rayó Ulacia I I 

B O X E O 
EN LA PLAZA DE JOROS LAS 

4BENAS 
LA GBAN VELADA DE MA Ñ ANA 
PEBBAND SUSTITUIRA A FLIX 

AISTE SAFONT 
Ayer dieron por terminados sus en

trenamientos los «ases» que efectua
rán los grandes combates de maña
na en Las Arenas. 

Charlie Sanvage, llegado el domin
go, se entrenó ayer tarde en el gim
nasio de Olympia, causando exce
lente impresión. 

Púgil batallador, dotado excelente
mente, científico y duro pegador, dió 
la impresión de ser un hombre para 
dar cumplida batalla a nuestro Giro-
nés. Los buenos «sparrings» de que 
se sirvió para su entrenamiento, 
acusaron el punch de Sauvage, que 
es notable de verdad. 

José Girones, al terminar su últi
mo round de «traíning», que pudi
mos presenciar, daba muestras de sa
tisfacción, que confirmaba su mana
ger, el popular Artero, por la mara
villosa forma que había demostrado, 
finalizando sus rudos rounds de en
treno con la misma soltura, agilidad, 
energía y comPativídad conque los 
empezó. Decididamente nuestro gran 
campeón ha encontrado de nuevo 
aquella disposición de sus facultades 
extraordinarias que le llevaron a la 
cumbre del pugilismo europeo, res-» 
paldada ahora por una moral y con* 
fianza en sí mismo a toda prueba. 

Ignacio Ara, decía ayer, mientras 
se entrenaba a presencia de número-
sos admiradores, dando con ambos' 
puños y con fuerza extraordinaria al 
punching y al pesado saco: ¡No sé de 
dónde han sacado que no tengo m 0 
manos en condiciones! A buena hora 
me entrenar ía sin reservas a este du: 
ro ejercicio si no tuviese completa
mente curadas mis antiguas lesio
nes. 

Verdaderamente es así, el gran pu
gilista aragonés ha demostradq en 
este entrenamiento, que nada tiene 
que envidiar a cualquier otro mu-
mento de su carrera en •cuailto a fa-
cu'ltádéS. ' 

Y bien las necesitará frente a Al
berto Farabullini. Este boxeacíbr de 
raza, que empezó su récord en el pe
so pluma, en el que venció a Jean 
Joup, pasó al ligero con victorias so
bre hombres como Garcena, y enton
ces uno de los mejores hombres de 
su división; siguió en el welter con 
numerosas victorias, entre ellas la 
alcanzada sobre el actual campeón 
Frattinl, ha llegado a su actual peso, 
al medio, consiguiendo derrotar al 
campeón de Alemania Seífried y ha
ciendo resaltar su valía el combate 
que efectuó hace un año frente á 
Bossisío, uñó de los únicos vencedo
res de Marcel Thi l . 

Una novedad habrá en el progra
ma. Flíx ha tenido que renunciar al 
combate con Safont a causa de unos 
granos que no le han permitido en
trenarse estos últimos días, como le 
correspondía, y veremos en su lugar 
al ex campeón de Europa Víctor Fe-
rrand, el cual se iba preparando pa
ra una próxima pelea y ha aceptado 
hacer su también match de revancha 
con el torrasense Safont. 

B O X E O - L A S A R E N A S 
Mañana, a las d i e z y cuarto 
FERRAND SAFONT 

GODOY - PAURYLLE 

IGIIMIO mili - FARjlílUUlill 

G I R O N E S - S A U V A G E 
General, tres pesetas 

Venta de entradas y localidades sin 
contaduría , en Olympia y taquilla de 
toros. 

H I P I C A 

EL PRIMER CONCUBSO IHIMIO 
DE CAMPBODON 

El sogundo y último día del con
curso hípico cíe Camprodón, consti
tuyó una jornada brillantísima, tan
to por el gentío que acudió de dis
tinta^ localidades como por el inte
rés que despertaron las pruebas que 
se disputaban. 

i ; i éxito del concurso ha sido, pues, 
absoluto bajo todos conceptos, co
rrespondiendo el resultado obtenido 
al entusiasmo y acierto de los orga
nizadores. 

Kl domingo corrióse, en primer lu
gar, la Prueba de Honor, particí-
pando ocho caballos, y venciendo 
. l lci lia «le oro», montado por don 
Kmique Mar.súns, sin falta, en 1 mi
nuto 30 s. 4-10. 

En esta prueba se adjudicaron las 
copas Frarlera, Aparicio, Vilella, Ri-
viére. Vidal-Bibas, Marín, Sindicato 
del Turismo de Camprodón y García 
Nielo. 

A continuación corrióse el Gran 
Premio de Camprodón, en cuya prue
ba se inscribieron catorce caballos. 

Venció Yáñigo, montado por el te
niente Ciga, sin falta, en 1 m. 15 se
gundos. 

El caballo «Varsovia», montado por 
el teniente Pardo, sufrió una apara
tosa caída en el doble muro, afortu-
uulamente sin consecuencias para el 
jinete. 

Kr. esta prueba se adjudicó la Co
pa del Ayuntamiento, además de to
dos los premios anunciados oportu-
ia mente. 

El primer concurso hípico de Cam-
nrodón ha obtenido el éxito más 11-
^ongero que podía esperarse, y ha 
sido ya tomado el acuerdo de dispu-
•irlo anualmente en esta época. 

A T L E T I S M O 
LOS ACUERDOS A D O P T A D O S 
E N L A C O N F E D E R A C I O N ES

P A Ñ O L A DE A T L E T I S M O 
Madrid, 21—El nuevo Comité Eje

cutivo de la Confederación Española 
de Atletismo nos remite con esta 
fecha, para su distribución, los 
acuerdos adoptados en la Asamblea 
nacional celebrada por dicho orga
nismo en días anteriores. 

Son los siguientes: 
1.° Se aprueba el acta de la 

Asamblea anterior, así como la Me
moria y el estado de cuentas-

2-° Fallar a favor del Jurado la 
clasificación dada por el mismo en 
la Vuelta a Vigo-

3.° Reconocer el débito de mi l 
pesetas a la Federación Guipuzcoa-
na, por los gastos pagados por ella 
en el cross de Laamigton, los cuales 
se i rán reduciendo con licencias y 
cuotas anuales-

4.0Se acuerda no participar en los 
Juegos Universitarios que se cele
b r a r á n el próximo mes en Tur ín , 
pues el nivel de nuestro atletismo 
universitario no es de suficiente ca
tegoría para poder defender con 
éxito lo scolores españoles. 

5-° Amnist ía a la Fedei-ación 
Montañesa . 

6. ° Amnist ía a los clubs y atletas 
madr i leños que participaron en la 
organización de la Federación Cas
tellana. 

7. ° Ratificar el acuerdo del Co
mité, referente a la descalificación 
por diez años a la Junta directiva 
de la Federación Castellana de A t 
letismo-

8. ° Después de la lectura del re
curso presentado por la Sociedad 
Atlética de Vigo y escuchado los ar
gumentos del representante de la 
Federación Gallega, la Asamblea 
acordó que, si bien la actuación del 
" C a m e r a ñ a " y de la "Atlét ica" no 
infringe los reglamentos de una ma
neaba taxativa y directa, los precep
tos estatutarios o del reglamento que 
se relacionan con la in terpre tación 
del amateurismo, constituyen, no 
obstante, un proceder poco correcto 
que no conviene sea repetido en ntn-
gtina ocasión, acordando, además, 
que se notifique así a los interesados, 
amonestándoles ún icamente por esta 
primera vez. ya que no existía doc
tr ina sentada en este aspecto que 
favoreciera la interpretación de los 
textos legales-

9. ° Se concede a Guipúzcoa el 
Cross Nacional de la temporada 
1933-34, que deberá celebrarse en la 
fecha y mes que señalan los regla-
mntos- También se ratifica el del 
campeonato de España de Decath-
lon, a celebrar en Guipúzcoa el pró
ximo mes de septiembre. 

10. Se concede, a peticícn del de
legado de Aragón, la organización 
del campeonato de España de Ma
ra thón , para celebrarlo en el tiempo 
que señalen los reglamentos-

11. El delegado de Galicia pide 
la organización de los campeonatos 
de España de Atletismo, temporada 
1933-34, condicionando esta petición 
hasta la próxima asamblea de cross 
nacional-

12. Los campeonatos de España 
femeninos, también cendicionados 
hasta el cross, se conceden a Cata
luña. 

13. Se aprueban varias actas de 
records batidos durante la tempo
rada que fine. No se admiten las 
actas de record del atleta Julíá , por 
decir el delegado de Ca ta luña que 
no es tán homologados oficialmente, 
al tiempo que no han sido presen
tados a la Confederación, como se
ña lan los reglamentos de la Confe
deración Española de Atletismo. 

14—Cesan reglamentariamentae 
los componentes del Comité Nacio
nal, pidiendo los delegados dé la 
Asamblea la continuación en su car
go; pero, a petición de los mismos, 
que agradecen su prete>ndida elec
ción, pero que no pueden aceptar, se 
elige nuevo Comité, el cual queda 
formado como sigue: 

Presidente, don Vicente Vea Blan
co; secretario, don Gerardo García 
Obiols; tesorero, den Juan Bautista 
Roca; secretario suplente, Julius 
Sunyer; tesorero suplente, don Car
los Madrid. 

Después de la elección, a petición 
del delegado de Galicia, se acuerda 
dar un voto de gracias al Comité sa
liente. 
LOS RECORDS D E E S P A Ñ A H O 
M O L O G A D O S POR L A A S A M 
B L E A N A C I O N A L C E L E B R A D A 

U L T I M A M E N T E 
Lanzamiento de jabalina: Luis 

Agosti, 53 m. 30 cm.; 31-7-32, To-
losa. 
10.00 metros marcha at lé t ica; Ge
rardo García , 47 m. 42 s. 3-5; 
2-10-32, Barcelona. 

Decathlon; Luis Agosti, 5.736,98 
puntos; 8 y 9-10-32, Barcelona-

1.500 metros: Miguel Cíalceta. 
4 m- 9 s. 3-5; 23-7-33, Tolosa. 

Lanzamiento de la barra: Félix 
Erausqui, 35 m. 66 cm.; 12-8-33. 
Barcelona-

400 metros vallas: Joaquín Roca, 
57 m- 4-5; 12-8-33, Barcelona-

F E M E N I N O S 
Lanzamiento de la jabalina: Au

rora Vil la , 27'346 m.; 8-10-32, Bar
celona. 

150 metros lisos: Rosa Castell-
tor, 20 s. 4-5; 9-10-32, Barcelona. 

80 metros vallas: Rosa Castell-
tor, 15 s.; 9-10-32, Barcelona. 

100 metros lisos: María Morros. 
14 s.; 14-4-33, Barcelona. 

300 metros lisos: Mar ía Morros. 
47 s.; 14-5-33, Barcelona. 

Lanzamiento del peso: Ana T u 
gas, 9 m. 35 cm.; 14-5-32, Barce
lona. 

F U T B O L 
EL MARTINENC FUE VENCIDO 
POR UNA SELECCION POR 5 A 3 

Anteayer tarde, con motivo de ce
lebrarse el homenaje al que ha sido 
durante tres años defensor del Martí-
nene Altés, jugóse un buen partido en
tre una selección catalana y otra com
binada del Martinenc. 

Figuraban en las líneas de la selec
ción los jugadores siguientes: Ros, 
Botella, Lladó, Brió, Loyola, Serra, 
Pons, Artigas y Doménech. 

Martinenc: Petrus, Portabella, Vi
ñas, Deprés, Bayo, Altés (después 
Prats), Moreno, Flaquer, Muñera, Vi-
la I , Sala, Vila I I y Pandos (después 
García) . 

Arbitró el señor Esteve, del Colegie 
de Arbitros. 

La primera parte, que fué muy ni
velada e interesante, acabó con el re
sultado de 3 a 2 a favor de la selec
ción, conseguidos por Artigas, Vila I . 
Doménech. Vila I t y Artigas. 

Al reanudarse el partido Sala, mar
ca el tercer goal del empate, y Artigas 
obtiene poco después los otros dof 
goals. 

FESTIVAL íN'TÉRN AClOX A L EIS 
BUDAPEST 

Budapest, 20.—En los Campeonato; 
de atletismo que se han »delirado er 
esta capital, el argentinl Poi'^je-
vich ha sido clasificado primero en 1P 
prueba de salto con pért iga, habien
do alcanzado una altura de cuatn 
metros. 

La carrera de cinco mi l metros 
ha sido ganada por el tambiún argen
tino Oliva, que ha cubierto el reco
rrido en 15 minutos 32 segundos 8-10 

En las pruebas de ciclismo, el es
pañol Prieto ha sido clasificado en se
gundo lugar en la carrera de 35 qui 
lómetros y en tercer lugar en la 4'' 
quilómetros. 

Prieto ocupa el tercer lugar eu 1» 
clasificación general,—Fab'a. 
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E ! d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e R e t o t m a A g r a r i a , c o n e l a l c a l d e d e H o m a c h u e í o s 



P á g i n a IJ O I A G R A F I C O 

T O R O S Y T O R E R O S 

D E C A B E Z A A R A B O 
PLAZA MONUMENTAL 
Carnicerüo, Carnicerito 
de Méjico y Luis Mora
les. Seis toros de don 
J u a n Pedro Domecq 
(antes de Veragua). 

Con los toros que el domingo se 
lidiaron rendimos culto al toro gran
de y a la tradición, pues la ganade
ría que fué del Duque de Veragua 
tiene algo de legendario y sabido es 
que sus productos ofrecen aquel as
pecto que se aviene con las añoran
zas de los viejos aficionados. 

Buenos mozos y bien defendidos 
estaban los seis que vimos lidiar en 
esta corrida; además, hubo tres ja
boneros, pelo tan caracter ís t ico en 
la ganadería ducal, de manera es 
que la presentación de tales astados 
no pudo ser más leg í t imamente ve-
ragiieña; pero adolecieron de lo de 
siempre: de aplomarse inmediata
mente. No hicieron mala pelea en 
varas y todos demostraron mucho po
der, y excuso decir que si ya en el 
primer tercio aparecían quedados, 
en el úl t imo no tenían más que tres 

' o cuatro pases de muleta. 
Peligroso no hubo más que uno, el 

quinto, pero a todos había que to
rearlos a favor de sus querencias a 
fin de lograr de ellos un poquito de 
acometividad ante el engaño. 

Es esta una panaHería que creemos 
podría ser levantada al nivel de las 
que mayor prestigio tienen en la ac
tualidad, pues siendo sus vacas aca
so las mejores de todas las ganade
rías bravas, con una cruza sabiamen
te dispuesta—operación desatendida 
por los Duques de Veragua, pues 
nunca se preocuparon de renovar la 
sangre—podrían obtenerse magníficos 
resultados. 

Ignoramos si su actual poseedor, 
el opulento señor Domecq, ha pen
sado en ello, pero no estar ía de más 
que intentara algo—si ya no lo ha 
hecho—para mantener firme la fa
ma secular de dicha ganadería. 

Reapareció en esta corrida después 
de larga ausencia el Carnicerito de 
Málaga (Bernardo Muñoz), veterano 
espada, pues lleva ya trece años de 
alternativa. 

Toreó con el capote un poco a lo 
viejo régimen, mejor al cuarto toro 
que al primero, sus dos faenas de 
muleta fueron breves y se compu
sieron de unos mantazos por la cara, 
y acabó con sus dos enemigos propi
nándoles media estocada a cada uno, 
ambas traseras y la de su segundo 
caída además. 

No hay que decir que se le vió ac
tuar ton indiferencia. 

El otro Carnicerito, el de Méjico, 
que toreó por vez primera aquí des
pués de la cornada que hace un mes 
sufrió en Burdeos, demostró lo que 
ya sabíamos: que los percances no 
amenguan sus arrestos ñí debilitan 
sus posibilidades. Es el diestro que 
mis ha toreado este año en Barce
lona y ninguna tarde le hemos vis
to acogerse a la ley del menor es
fuerzo, pues lejos de esto ha ido cre
ciéndose cada día y se ha creado un 
favorable estado de opinión del que 
muy pocos toreros pueden blasonar. 

Al segundo toro de esta corrida, 
uno de los jaboneros, le dio de sali
da cuatro verónicas formidables, ce
ñidísimas, llevando toreado al ani
mal admirablemente, todo lo cual le 
valió una entusiást ica ovación. 

Y se repit ió ésta cuando en un se
cundo tiempo le vimos dar un farol 
luminoso y unas chicuelinas en las 
que se apretó lo indecible. 

Después lució una vez más sus bi -
zan ías de banderillero, y de los pa
res que clavó fueron dignos de es
pecial mención el segundo y el ter
cero, entrando en éste con los pa
los en forma de trapecio. Las ova
ciones continuaban. 

Cogió los trastos, aló dos pases de 
preparación para torear sentado en 
el estribo y el toro se le fué; lo bus
có con mucha rabia y, en tablas, don
de pedía el animal, pero en sitio pe
ligroso—junto a toriles—, cerquísi-
ma, con un valor enorme, a los acor
des de la música y jaleado sin inte
rrupción, dió una serie de pases pei
nando los lomos con un aguante in
comparable. Se llevó a dicho enemi
go de allí, hacia los medios, donde 
ya no le embistió, y tras de dos pin
chazos, entrando con mucha fe y sin 
que el animal hiciera nada por él, 
ent ró con mayor denuedo si cabe 
para dejar una buena estocada, re
frendada con un descabello, y fué ob
jeto de una gran ovación. 

El quinto toro era un pavo respe
table, el mayor de los seis, un to-
raco con dos defensas que imponían 
y con ta l carencia de acometividad 
para los capotes que no se le podía 
torear. Derr ibó con enorme poder a 
los picadores y luego, además de que
darse mucho, se defendió peligrosa
mente hasta el final por el lado de
recho. Cuando el mejicano le ofreció 
la muleta, en lugar de embestir da
ba un brinco, ponía las manos por 
delante y tiraba cornadas por el la
do que se defendía. Contender con 

un astado de estas condiciones y ha
cerlo con arrojo e inteligencia, arr i
marse a un enemigo como el men
cionado es una empresa superior, y 
como Carnicerito de Méjico hizo to
do esto en una brega emocionante, 
se le ovacionó durante la misma con 
verdadero entusiasmo, pues todo lo 
merecía el ardimiento de dicho l i 
diador. Pinchó éste una vez, y si en 
el segundo ataque no hubiese logra
do una estocada en su sitio, de las de 
muerte, le hubiera sido dificilísimo 
herir de nuevo, dado lo que la res 
se defendía por el lado de la muerte 
y lo que iba aprendiendo. ¡Vaya un 
«hueso» el que dejó para el arrastre! 
Intento el descabello sin necesidad 
y oyó otra ovación de las grandes. 

Sigue, pues, en alza el papel de 
Carnicerito de Méjico, después de las 
muchas corridas que aquí lleva to
readas en la temporada actual. 

¿Se quiere mejor ejecutoria? 
Otro de los toreros que vienen dis

frutando del favor de este público 
es el nuevo espada de alternativa 
Luis Morales, quien por su fino y 
elegante estilo interesa cada día más 
a los aficionados. 

En esta corrida le vimos torear de 
capa con el temple y la suavidad que 
presiden en su manera de hacer, y 
en un quite en el toro tercero y en 
dos en el sexto, sobre todo, dió una 
factura tan irreprochable a sus lan
ces, que resultaron éstos dignos de 
todo término de comparación. 

Además, es un gran banderillero 
que ejecuta la suerte por ambos la
dos con dominio, seguridad y ele
gancia, como lo demostró una vez 
más en esta corrida que nos ocupa, 
clavando tres pares al toro tercero 
y cuatro al sexto, casi todos de pr i 
mer orden y premiados con ruidosas 
ovaciones, no sólo por la fortuna en 
la colocación sino por la maest r ía 
que hubo en la ejecución de la suer
te y la preparación vistosísima que 
precedió al momento de clavar. 

Su faena de muleta con el tercero 
de la tarde la comenzó con tres pa
ses superiorísimos ayudados por alto, 
y al dar un natural con la zurda, se 
le quedó el enemigo. Dió luego dos 
naturales con la diestra, paradísimo, 
y unos ayudados por bajo doblando 
a la res admirablemente, pero ésta 
se le volvió a aplomar y hubo de re
currir ai toreo por la cara arrodi
llándose y tocando el pi tón derecho. 
Metióse a herir, para pinchar en lo 
duro, recetó luego una estocada ex
celente y Morales fué ovacionado al 
final. 

Con igual lucimiento dió principio 
a su faena con el sexto—que brindó 
a don Pedro Balañá—, es decir, con 
los mismos pases ayudados por alto, 
sacando por la penca del rabo la es
carlata, oyó música, se adornó el 
hombre tirando de molinetes... y 
también se quedó sin toro que le 
embistiera cuando se llevó a éste a 
los medios. Tan aplomado se puso, 
que no se movía. Tuvo pues que ha
cerlo todo el diestro al entrar a ma
tar, dejó una estocada tendenciosa, 
descabelló después y fué despedido 
con otra ovación. 

Picó superiormente Peseta al sex
to y se le aplaudió mucho y tam 
bién Abia (hijo) agarró dos buenos 
puyazos al castigar al quinto. 

El peón que mejor bregó y mejor 
colocado estuvo fué Lagartija. 

Y el que sobresalió banderilleando 
fué Carralafuente: al cuarto toro le 
clavó un par superiorísimo y al re
petir en su turno y entrarle el toro 
muy vencido y muy fuerte, lejos de 
ir^e afrontó la situación con gran 
valor y clavó un par emocionante 
que le valió una ovación prolongada 

J>0\ V ENTURA 

LA CHARLOTADA SONORA» DEL 
SABADO 

La plaza de las Arenas se llenó el 
sábado por la noche para ver la l la
mada "Charlotada sonora" presenta
da por el popularísimo Carmelo Tus-
quellas, el auténtico Charlot, y decir 
que era una creación de éste supone 
tanto como dar el éxito por descon
tado. 

El público, con su intuición, acertó 
una vez más y pasó una noche deli
ciosa. 

La sonoridad de la charlotada con
siste en unos altavoces que funcionan 
durante la lidia y contribuyen a dar 
a ésta carácter jocoso. 

Y así, en la correspondiente a los 
dos bravísimos becerros de Z aballes 
que en primer término se corrieron, la 
gente se revolcó de risa admirando las 
proezas regocijantes del mencionado 
Charlot, de Lerln y el Guardia torero, 
quienes lucieron nuevos y sorprenden
tes "trucos", sobresaliendo: de éstos el 
del carro romano y el del Pelele. 

A uno de dichos becerros le dió 
muerte Charlot y a otro el Guardia y 
los dos fueron ovacionados con vertía-, 

dero entusiasmo, pues estuvieron muy 
felices. 

Después lidiáronse dos novillos ta
lludos... y mansos. Al primero le dió 
muerte el Chico de la Pastora y pasó 
fatigas para conseguirlo, pero al final 
le aplaudieron por su voluntad. 

Y al segundo lo despachó Juan Ra
mos, quien fué ovacionado toreando de 
capa y en la faena de muleta, que la 
música amenizó, así como en la suerte 
de matar, por lo que se le hizo dar la 
vuelta al ruedo. 

Finalmente fué rejoneado en moto-
tlcleta un novillo por Arcsta, artista 
que maneja dicha máquina con des
treza singular y desde la cual clavó 
tres rejones inmensos y cuatro pares 
de banderillas a dos manos, esti'o 
Veiga, entre ovaciones clamores is. 
Después echó pie a tierra y estoqueó 
muy bien a dicho novillo, por lo que 
dió la vuelta al ruedo entre una nue
va ovación. 

En suma: el espectáculo presentado 
por el gran Carmelo Tusquellas cons
tituyó un éxito enorme, hasta el ex
tremo de que será repetido el próximo 
jueves. 

ÉN MANLLÉÚ 
Manlleu, 20. Se ha celebrado la 

segunda corrida de esta feria, en la 
que se ha lidiado una novillada ein 
picadores, por los diestros Niño de 
la Estrella y Martín Bilbao. 

Los novillos de Cándido Díaz han 
sido muy buenos y íerciatíos, ciando 
lugar con sus buenas condiciones pa
ra que se lucieran ambos aiestroá. 

Niño de la Estrella, bien en gene
ral, siendo ovacionado, y ovrjeatío en 
su segundo, 

Martín Bilbao, como su compañe
ro ha tenido una buena ta-.as, ha
biendo toreado superiormente con el 
capote, simulando algunos quiteb muy 
vistosos y pintureros, por lo que se 
le ha ovacionado con calor. 

Banderilleó con las cortas, ponien
do buenos pares que fuexon justamen
te jaleados y ovacionadas. 

En su stres enemigos hizo magní
ficas faenas de muleta, que fueron 
amenizadas por la música; muy bien 
matando, por lo que cortó orejas y 
rabo del último, entre el ntufias-
mo del público. 

EN MVMtKSA 

Manresa, 20.—En esta plaza ha 
hecho hoy su presentación el gran 
artista Carmelo Charlot, con su Char
lotada Sonora. 

La entrada buena y los novillos de 
Antonio García Zaballos, buenos. 

Charlot, lo mismo que los Lerines, 
han estado superiores, haciéndose 
ovacionar repetidas veces con entu
siasmo, por su bis cómica y sus gra
ciosísimos trucos. Lo mismo el Char
lot que el Guardia Torero, despacha
ron un novillo cada uno, estando am
bos diestros afortunados y siendo al 
final muy ovacionados. 

K\ diestro Cara vaca despachó tam
bién un novillo, siendo aplaudido. 

Y por último, el rejoneador en mo
to «Aresta», corrieron, rejonearon y 
banderillearon un novillo, con su re
conocida pericia y acierto, por lo que 
también fueron ovacionados. 

EN ÍÜIGCERDA 

P A L A C I O D E 

Puigcerdá, 20.—Con una gran en
trada, habiéndose quedado más de 
dos mi l almas en la calle, se ha ce-
elbrado en ésta la inauguración de 
una bonita plaza, en !a que se han 
lidiado reses de Arribas, que han re
sultado buenas, por los diestros Ta
to y Algabeño, de Sevilla también; 
rejoneando par delante eos novillos 
el valiente caballista don Antonio 
H. Viarcet. 

Marcet, en los suyos, bien. 
Raimundo Tato, de Sevilla, si

guiendo &u triunfal campaña por es
ta región, también estuvo superior 
en esta con ida, por lo que fué ova
cionada. 

Algabeño, como su compañero, 
también tuvo éxito. 

EN SAN SEBASTIAN 

San Sebastián; 20.—Toros de Vi l la-
marta, mansos. 

Marcial Lalanda y Bienvenida es
cucharon grandes ovaciones toda la 
tarde, con el capote y muleta. Muy 
bien con el acero. 

Gallardo, regular. 
Garza, bien. Fué ovacionado, 

EN ALMERIA 
Almería, 20.—Se ha celebrado ia 

primera corrida de feria, en la que 
han lidiado reses de don Celso Pe
llón, que han cumplido, para ios 

J U S T í C i A 

T r i b u n a l d e V a c a c i o n e s 

Ante el Tribunal de Vacaciones, 
compareció López Narbona, acusado 
de un delito de atentado por habetr 
agredido a Un guardia de Asalto, 
cuando iba a detenerle en la calle del 
Cid, en ocasión de que acababa de 
apoderarse de un reloj de un tran
seúnte. 

La pena pedida por el fiscal fué de 
seis años y un día de prisión. El pro
cesado es reincidente. 

—Ante el mismo Tribunal compa
reció Jo>é Cabré Bata, acusado de 
que, en unión de otros individuos que 
se dieron a la fuga, penetró por el 
balcón en el domicilio de Francisco 
Huguet, en la calle de la Paloma y, 
fracturando las cerraduras de un 
baúl, se apoderó de un reloj y otros 
efectos. 

D e l a e x t r a c c i ó n d e u n a b a 

l a a u n a t r a c a d o r h e r i d o 

Ante el Juzgado que instruye su
mario por atraco frustrado contra 
Juan Torres Anglada, herido por dis
paro que le hizo el encargado de la 
fábrica a quien iba a atracar, prestó 
declaración el médico del Hospital 
Clínico doctor Ferrándiz Señante, que 
operó al atracador, sin extraerle la 
bala, que más tarde fué ext ra ída del 
vientre del lesionado por el enferme
ro de la cárcel. 

Ha declarado el doctor Ferrándiz 
que no s# explica que haya podido ser 
extraída la bala del cuerpo del re
cluso Juan Torres, puesto que. al re
conocerle, observó en el vientre del 
herido dos orificios, de entrada y sa
lida, por donde debió atravesar el 
proyectil y, mediante una cala, pudo 
comprobar que no había quedado el 
proyectil en el cuerpo del lesionado. 

Unicamente podría explicarse el 
caso suponiendo que el recluso hubie
ra sido herido anteriormente y lle
vase el proyectil alojado en el vien
tre con anterioridad a la ú l t ima le
sión de que fué asi-tido. 

A otras preguntas del juez acerca 
de cómo pudo ser conducido el lesio
nado desde el Hospital a la Cárcel 
sin haber sido dado de alta, no pudo 
contestar, por no ser de su incum
bencia, el doctor Ferrándiz. 

Probablemente será citado a pres
tar declaración el enfermero de la 
Cárcel que extrajo el proyectil al 
recluso y se dispondrá un nuevo re
conocimiento de éste para comprobar 
exactamente la procedencia del pro
yectil que le fué extraído. 

juez especial que instruye du 

D e l a t r a c o a l a f a b r i c a 

i o s s u c e s o r e s d e P r a n ^ 

V i l a ^ 

Por la policía ha .ido r e n i i r . 
Juzgado la ficha del chofer Jjda ^ 
Campos, .detenido como anUel 
cómplice del atraco cometicí>,PUesto 
fabrica de aprestos de \os í ° * n h 
de Ffancisco Vila, Pesores 

Por dicho documento se comn 
que el detenido tiene l u e Z ' ^ 
como delincuente según i • dentes 
raíz de la detención. ^J'^os a 

No se ha podido comprobar nn 
detenido fuera beneficiario T 61 
sorteo de la Lotería, como d k Un 
justificar la procedencia de l i ^ a 
mil pesetas que se hallaron en n 616 
gistro practicado en su domicilio ^ 

H a s i d o d e c l a r a d o c o n c l u s o 

e l s u m a r i o p o r b h u e l g a d e 

e b a n i s t a s y p u e s t o s e n l i , 

b e r t a d t r e s p r o c e s a d o s ' 
El 

marios 
rista, señor Eyre Várela, 
ayer a Barcelona, ha d e c l a ^ 1 ^ 
c uso el sumario que instruyó con ™ 
tivo de los actos de saboLje0"^" 
*ados en ocasión de la pasada huebra 
de ebanistas. "uejga 

Ha dispuesto que queden en liber 
tad provisional los procesados con 
motivo de aquellos hechos Luciano 
Hernando, Antonio Sanmartín v M ; 
guel Torres. y m ' 

D e l a s d e n u n c i a s d e M i g u e l 

B a d í a y l a F . A . I . 

Otro de los jueces especiales que 
intervienen en los sumarios por deli-
tos de carác te r terrorista, D. Eduar
do Aizpuru,, ha practicado diligen
cias en el sumario instruido con mo
tivo Se las denuncias de Miguel Ba
día y las contradenuncias de la FAI 
contra aquél, por atentados terroris
tas y secuestro, respectivamente. 

Recibió declaración al comandante 
de los Mozos de Escuadra don Enri
que Pérez Farrás , al inspector de Po
licía don José López Sagredo y a los 
comisarios don Alfonso Pujante y don 
Alfonso Zamora, a un guardia de Se-
gúrldad y al extremista de la FAI, 
Pérez Escudero. 

Todos se han ratificado en las de
claraciones que tenían ya prestadas 
en el sumario. 

Visitaron al señor Aizpuru el abo
gado fiscal señor Carballo y los jue
ces señores Eyre Várela e Higueras. 

T o d a v í a e s t á n a tiempo de comprar los 

g é n e r o s de novedad a mitad de precio, en 

E L B A R A T O 

U L T I M O S DIAS 

Liquidac ión de B A T A S , K I M O N O S y 

V E S T I D O S para s e ñ o r a y n i ñ o s , en 

E L B A R A T 

U L T I M O S D I A S 

10 .000 pares ca lzados c l a s e s muy buenas 

para cabal lero, a 6, 8 y 10 ptas . par, en 

E L B A R A T O 

L O S M E D I C O S T I T U L A 
R E S D E CATALUñA 

diestros Cagancho, Amorós, que sus
t i tu ía a Estudiante, y Lorrochano. 

Cagancho ha tenido una buen? 
tarde, alcanzando un éxito. 

Alfredo Corrochano ha cumplido, 
escuchando palmas. 

EN MALA»A 

Málaga, 20.—Pablos Romeros, re
gulares. 

Niño de la Palma y Ortega, corta
ron orejas. 

Rafael Vega, muy bien con capo
te y muleta, üvacionadísiino. 

En el «Casal del Metge» tendrá 
mes 

/, lu
de gar el día 10 del próximo 

septiembre, una Asamblea ^xtrQ*;rd¿ 
naria de delegados ^ Jmdicato^ a 

del Médicos de Cataluña, convocada 
recabar el apoyo de la t o t a l i d a d ^ 
estamento médico catalán, paia 
cretar y definir la trayectoria a 
guír ante la nueva organizacmn ^ 
n'itaria y de asistencia socrM V 
yectada por el departamento de 
nidad de la Generalidad. 



^arie^nAgosto d e 1 9 3 3 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 3 

Teatro Novedades 
' c o m p a ñ í a L U I S C A L V O 

^ n las 4'30 y n o c h e n las 10 
T ' B U T Í C A S D E S D E 2 P E S E T A S 

LUISA FERNANDA 
p o r e l d i v o t e n o r 

ANTONIO MIRAS 
„ r n m A A L C A H A Z . M . ROSSY, A N -
G l J ^ D R E S S A N C H E Z , e t c . 

UNA MORENA Y UNA RUBIA 
„ c i ó n de l n o t a b l e t e n o r J . A R N Ó y 

^ los p o p u l a r e s a r t i s t a s M E R C E D E S 
r - A B C l A . M . ROSSY. T E J A D A . B L A N C A . 
« A B A J A S , e t c . M a ñ a n a t a r d e . B U T A -
^ f c A 2 P E S E T A S : E L H J S A R D E L A 
^ , J V K D I A ; L A D O L O R O S A . p a r C O R A 
? ¿ ¿ ¡ A y A R N O . y U N A M O R E N A Y 
ÍJXA R U B I A . Noche , e n H o m e n a j e a l 
maes t ro R A F A E L M I E L A N , r e e s t r e n o 
de l a h e r m o s á z a r z u e l a de a m b i e n t e 
c a t a l á " . de A M I C H A T I S y O L I V E R O S , 

j i ü s i c a d e l m a e s t r o M I L L A N : 

LA GAVIOTA 
r A N T O N I O M I R A S . G L O R I A A L C A -

R A Z , M E R C E D E S G A R C I A , etc.- S a r d a 
na P<>r I'*!33'33'1* ^e D a n c a l r e s » . L o s n ú 
meros m&s p o p u l a r e s de l a s f a m o s a s 
ob ra s d e l m a e s t r o M I L L A N : « L A D O -
r A R E S A » . « E L P A J A R O A Z U L » . « L A 
S E V E R A » y « E ^ P R I N C I P E B O H E 
M I O » , a t o d a O r q u e s t a , p o r e m i n e n t e s 

r t l s t ' a s . L e e r á u n a s c u a r t i l l a s a l u s i v a s 
oí aoio e l i l u s t r e d o n J o a a u i n M o n t e r o . 

' P R O X I M A M E N T E : 

LA TEMPESTAD 
can tada p o r p r i m e r a v e z p o r e l e m i n e n 

t í s i m o d i v o 

HIPOLITO LAZARO 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

G r a n C o m p a ñ í a de R e v i s t a s d e l 
R O M E A , de M A D R I D 

H o y m a r t e s . 22 A g o s t o , t a r d e a las 5'15 
M A T I N E E P O P U L A R . B U T A C A S A U N A 

P E S E T A : 

LA PIPA DE ORO 
I n s u p e r a b l e c r e a c i ó n de t o d a l a c o m p a -
fiía. Ovac iones a « L a s P i s t o l e r a s » , p o r 
M A R G A R I T A C A R B A J A L . N o c h e a l a s 
10'15. L A S E N S A C I O N A L R E V I S T A : 

LAS TENTACIONES 
l a m á s g r a n d e c r e a c i ó n de M A R G A R I 
T A C A R B A J A L , C A R L O S G A B R I G A , 
A L A D Y y L E P E . E x i t o d e l l i b r o y m ú 
sica. M a ñ a n a m i é r c o l e s t a r d e . M A T I 
N E S P O P U L A R . B U T A C A S A U N A P E 
SETA: L A P I P A D E O R O . N o c h e : L A S 
T E N T A C I O N E S . M u y en b r eve , E S T R E 
NO en es te teatro d e G O L ! 
Se despachan l o c a l i d a d e s en e l C e n t r o , 

de l a P l a z a de C a t a l u ñ a 

Teatro Barcelona 
D e m á d imecres n i t , P R E S E N T A G M de 

l a c o m p a ñ í a , de c o m e d i a 
M E R C É N I C O L A U - E N R I O J I M E N E Z 
amb l ' e s t r ena de l a c o m e d i a en q u a t r e 

actes, de R a m ó n V i n y e s : 

EL NOBLE í L'HOSTALERA 

Principal Palace 
T E L E F O N O 11882 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 
T i t u l a r del t e a t r o M a r a v i l l a s , de M a d r i d . 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o , 
COLOSAL M A T I N E E c o n l a r e v i s t a e n 

dos a c t o s : 
L A S M U J E R E S B O N I T A S 

Noche a l a s 10 y c u a r t o , é x i t o d e l i r a n 
te de l a f a n t a s í a l í r i c a e n u n p r ó l o g o 
T nueve c u a d r o s , de P a s o y m a e s t r o 

A L O N S O : 
LOS J A R D I N E S D E L P E C A D O 

T r i u n f o p e r s o n a l de P E R L I T A G R E C O . 
A M P A R I T O T A B E R N E R , S A L V A D O R 
V I D E G A I N y P A C O G A L L E G O . P R E 
CIOS P O P U L A R E S . T A R D E , B U T A C A S 
A 2 P E S E T A S . N O C H E , B U T A C A S A 3 
P E S E T A S . M a ñ a n a m i é r c o l e s t a r d e : 

L A S M U J E R E S B O N I T A S 
Noche : LOS J A R D I N E S D E L P E C A D O . 

B o y t a r d e a l a s 3'45. N o c h e a las 9'45. 

LA MODISTILLA DE LUNEVILLE 
( E s t r e n o ) , y T O P A Z E , ( r e p r i s e ) . s e g ú n 

l a o b r a d e M A R C E L P A G N O L 
SON DOS F I L M S 

P A R A M O U N T 

Cine París 
T A R D E A L A S 4'30 
N O C H E A L A S 9*45 

UN AS EN LAS NUBES 
EL ANGEL AZUL 

pine Ramblas 
« a m b l a d e l C e n t r o , 36. T e l é f o n o 18072. 

H o y : R E V I S T A 
E L ^ A M A A U N POI j ; c ¡ l [A ( « « m i c a ) 

P R O F U G O , s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a . 
r " W A R N E R B A X T E R y L U P E V B L E Z 

J t AMANTE IMPROVISADO 
c o m e d i a s o n o r a . 

K B A T O N 
S e s i ó n c o u t i n n a 

p o r B U S T E R 

^ A R I C E L - P A R K 

í ' u n i 12800 D E B A R C E L O N A . 
h a s t a 0 i a « ot0,^:s los d í a s ta rd ie y n o c h e 
A c u l a r ! f u t r a d a 50 C E N T I M O S . F u -
VIas 29 3qntJ'^a: VJiA P E S E T A . T r a n -
a 2:3o l y 60 ' m t i m o F u n i c u l a r 
t a «te G o i f a maa ru8 fada . E n l a p i s -

J ^ 1 1 se a d m i t e n i n s c r i p c i o n e s 
a r a laa Copaa de A g o s t o 

E L T E A T 
L A R E P O S I C I O N D E «LA GAVIOTA» 

e l f e s t i v a l h o m e n a j e a l m a e s t r o 

M i l l á n s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a 

e n N o v e d a d e s 
Está ya acordado y decidido que 

se celebre el próximo w'^rcoles por 
la noche. 

El cartel no puede ser más ' ra
yente y sugestivo. 

En él, figuraran las obras de más 
éxito del popularísimo r ompositor, 
que a causa de una grave dolencia, 
se halla imposibilitado para el tra
bajo. 

Comenzará la función con el diver
tido entremés «El lío padre». 

Luego, reestreno de la zarzuela en 
dos actos, de ambiente catalán, «La 
Gaviota», l ibro de «Amichatis» y Oli
veros, con música de Millán. 

I n t e r p r e t a r á n cLa Gaviota» el ce-
lebradísimo tenor Antonio ~ Tiras—que 
acaba de estrenarla en Madrid—, las 
gentiles Gloria Alcaraz y Mercedes 
García, Conrado Llanos, el buen ba
rí tono Jesús Menéndez, los notables y 
populares actores Miguel Tejada, Ro
dolfo Blanca, Juan Barajas, Santia
go Llorca, Giner, Asensio Rodríguez, 
Sans, este, etc. 

Además, ha sido contratado espe
cialmente, para bailar k'. preciosa 
sardana del segundo .cto ¿e «La Ga
viota», el notabil ísimo «Esbart de 
dangaires». 

Después, la genial Jora " 'aga, can-

E l teatro en San Sebastián 

La presentación en el 
Victoria Eugenia de la 
compañía Díaz Artigas-

Collado 
San Sebas t i án—En función de no

che, y con espectáculos callejeros 
que habían de restarle indudablemen
te br i l lo a la representación, debutó 
ayer Josefina Díaz de Artigas, en el 
Victoria Eugenia. A pesar de los 
atractivos de fuera, el teatro estuvo 
muy animado, porque había gran in
terés en volver a aplaudir a esta dis
tinguida artista, una de nuestras más 
espirituales románt icas de la escena 
contemporánea. 

Josefina Díaz viene al frente de 
una compañía cuyo director a r t í s t i 
co es el inspirado autor Eduardo Mar-
quina y primer actor el gran artis
ta Manolo Collado, cuya flexibilidad 
de talento y facultades le p-wmiten 
abordar todos los géneros con éxito. 

La obra de presentación fué «El 
pavo real». Una de las obras poéticas 
más bellas de Marquina, que aquí es
trenó hace años el propio Manuel Co
llado con Catalina Bárcena. Su labor 
es por lo tanto bien conocida en es
ta obra, en la que sabe mantener el 
r i tmo y la fantasía de todas las esce
nas. 

La voz doliente, de matices poéti
cos y la espiritualidad de Josefina 
Díaz de Artigas vienen a dar a la 
obra de Marquina nuevos relieves, que 
el público supo apreciar y aplaudir 
con el entusiasmo debido. 

La interpretación, en general, fué 
correcta y expresiva, destacando ade
más de las dos principales f gura", de 
la compañía, la labor de Ricardo Jus 
te, Díaz González, Amparo Astort, 
Amelia de la Torre, Carmen Reyes y 
las niñas Jul i ta Tejera y Consuelito 
Morales. 

La presentación, magnífica y cuida 
da en todos los cuadros. 

t a r á un número de ><La Cevera»-
T r i n i Avel l i , la s impat iquís ima y 

celebrada t iple de Novedades, junto 
con las bonitas segundas tiples de ía 
casa, cantarán, vestidas ton los tra
jes típicos portugueses, «1 bello fado 
cómico de «El pájaro ajul». 

Y también la genti l ís ima Tr in i Ave
l l i , con el popular Rodolfo Blanca, 
i n t e rp re t a r án el duettino de la ex
presada obra. 

La aplaudidísima Mercedes .García, 
con Pepita Garriga, Encarnación Be-
netty, Carmen Cervera y Liana 
Conrado cantarán el precioso número 
de los pajes, de «La Dogaresa». 

Los excelentes .arítonos Sánchez 
(Andrés), Queraltó y Estrada, can
ta rán otros números cié l^s ya men
cionadas zarzuelas del maestro Mi 
llán, en unión de Cora Raga y Mat i l 
de Rossy. 

F igura rá también en r.l ] ograma 
el intermedio, a orquesta sola, de la 
zarzuela «El príncipe l'Ohemio», di
rigido por el gran maestro ''speita. 

E l ilustre don Joaquín Montero— 
nuestro querido director—leerá unas 
cuartillas alusivas al acto, glosando 
la labor del maestro Millán y recor
dando pasajes de su vida y de su obra-

La fiesta promete ser br^ lan t í s ima. 

S e a f i r m a e n t r e 

b a s t i d o r e s q u e . . . 
Regresó del Roncal, donde pasó 

varios días asistiendo al rodaje de 
varias escenas de la película «El 
canto del ruisieñor», el popular y 
prestigioso empresario, D. Luis Cal
vo. 

Viene encantado de los bellísimos 
panoramas de aquellas tierras na
varras y de la labor que realizan 
Cherito Leonis, Pepe Romeu, Anto
nio Palacios y demás artistas que in
tervienen en el citado «film» de pro
ducción netamente nacional. 

Ha dejado de pertenecer a la com
pañía de Pavón, de Madrid, el gra
cioso actor Pepe Alba. 

Alba marcha contratado a Valen-
cía para hacer género regional. 

Llegó de Valencia el popular y ce
lebrado tenor cómico, señor Benítez. 

La compañía Melia-Cibrián sha he
cha la presentación y comenzado los 
ensayos para debutar el 1 de sep
tiembre en el Teatro Cervantes de 
Madrid. 

Debutan, como es sabido, con «U.c 
ted tiene ojos de mujer fatal», la 
comedia de Jardiel Poncela, que tan
to se ha aplaudido en Barcelona y 
otras provincias. 

La compañía ha sido avalorada con 
la presencia de Mercedes Muñoz 
Sampedro, Antonio Bonet y otros va
liosos elemntos. 

Se encuentra enfermo en cama, a 
consecuencia de un cólico hepát ico, 
el empresario barcelonés, don Tomás 
Roa. 

«El hermano lobo» es el t í tu lo de 

la zarzuela que Federico Oliver, el 
biendo en colaboración con el maes»-
tro Penella. 

Ignoramos en qué teatro se repre-
cuando se cree que será en Nove
dades. 

Ha llegado a Madrid el joven y po
pular maestro valenciano Leopoldo 
Magenti. 

Según ha dicho, está dispuesto a 
dar la batalla decisiva en la próxima 
temporada, con el estreno de varias 
inspiradas partituras. 

Un números grupo de la colonia 
veraniega de Viladrau, estuvo anoche 
en Barcelona. 

Asistieron a la representación que 
anoche se dió en Novedades de la 
zarzuela de «Luisa Fernanda»—que 
por cierto cantaron de modo admi
rable—Gloria Alcaraz, Matilde Ros
sy, el tenor Godayol y el barí tono 
Alejo Queraltó. 

E l motivo del viaje de los jóvenes 
veraneantes de Viladrau y su asis
tencia a Novedades, obedeció a su 
deseo de ver y oír a los profesiona
les, ya que ellos — buenos aficiona
dos — están ensayando «Luisa Fer
nanda», para representarla uno de 
estos días en la citada población. 

E l gran barí tono, Marcos Redondo 
patrocina—art ís t icamente—esta fun
ción . 

Se encuentra en Madrid, Luis Cha
mizo, el excelente dramático extre
meño, autor de «Las brujas». 

Lleva en su equipaje algunas obras 
d iamát i cas de gran nervio. 

Es seguro que estrenará dos de 
ellas antes de f in de año. 

Alfonso Vidal y Planas trabaja con 
gran entusiasmo para renovar sus 
éxitos teatrales en la temporada pró
xima . 

Además de «Por un diamante, una 
estrella», bellísima comedia entrega
da a Antonia Herrero y Manuel So
to, para su tournée, está acabando 
una obra de delicados matices t i t u 
lada «Las hijas de doña Santa». 

Ha estado en Madrid unas horas 
el conocido empresario Estanislao 
Guiró. 

Guiró ha firmado u ncontrato pa
ra explotar durante un año el Prin
cipal Palace de Barcelona. 

Su viaje tuvo por objeto preparal 
obras y compañía para la próxima 
temporada. 

Piensa hacer revistas. 
Ya tiene contratado a Luis Bori , 

como primer actor y director. 
No ser ía difícil que de «vedette» 

fuera Charito Sainz de Miera. 

Esta noche reaparecerá en el es
cenario de Novedades el joven divo 
Antonio Miras. 

Can ta rá «Los Claveles» y «Bohe
mios». 

E l notable y popular tenor hállase 
ya completamente restablecido de la 
dolencia que le aquejaba y que le 
tuvo alejado del teatro durante va
rios días . 

M a r c u e l i o e n 

M u r c í a 

SALONES C I N A E S 

C A P I T O L 
4 t á r e l o y 9«I5 noche . « ¡ Q U E P A G U E E L 
D I A B L O ! » (S'/IS t a r d e y 9'45 n o c h e ) : 
« D I A B L O S C E L E S T I A L E S » (4. 6'45 t&r-

de y 10'55 n o c h e ) 
C A T A L U Ñ A 
4 t a r d e y í>'45 noche . « R E C I E N C A S A 
D O S » (5'35 t a r d e y." 9'45 n o c h e ) : « C O N 
G O R I L A » ( e x p l i c a d a e n o s p a l i o l , 4. 6'55 

t a r d e y 11*05 noche ) 
P A T I Í E P A Ü A C E 
4 t a r d e y 9'30 noche . « A V E D E L P A 
R A I S O » (4 t a r d e ) ; « L A J A U L A D E 
O R O » (5'20 t a r d e y 9'30 n o c h e ) ; « L A 
E S C U A D R I L L A D E S H E C H A » ( R i c h a r d 

D i x . 6'50 t a r d e y 1 1 n o c h e ) 

E X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9'30 noche . « L A U L T I M A 
A V E N T U R A D E S H E R L O C K H O L -
M E S » (4'15 t a r d e ) . « Z O M B I E » (5'25 
t a r d e y 9'45 n o c h e ) : « C H I C A B I E N » 
(en e s p a ñ o l . J a m m e s D u n n . 6'35 t a r d e 

y 10'5 5 n o c h e ) 
M I R I A 
4 t a r d o y 9'30 noche ; « L A U L T I M A 
A V E N T U R A D E S H E R L O C K H O L M E S » 
(4'15 t a r d e ) ; « J U V E N T U D M O D E R N A » 
(5*25 t a r d e y 9'45 n o c h e ) ; « C H I C A 
B I E N » (en espaOol , J a m m e s D u n n , 6'35 

t a r d e y 11 n o c h e ) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . « L A U L T I M A 
A V E N T U R A D E S H E R L O C K H O L M E S » 
(4'55 t a r d e y S^O n o c h e ) ; « E L T E S T I 
GO I N V I S I B L E » (6'05 t a r d e y 10 n o 
che) ; « C H I C A B I E N » ( e n e s p a ñ o l . J a m 
mes D u n n , 3'4 5. 7'20 t a r d e y 11*10 n o 

che) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « T R E S R U B I A S » 
(4'45 t a r d e y 8'50 n o c h e ) ; « L A I N S A 
C I A B L E » (6'05 t a r d e y l O ' l O n o c h e ) : 
« M A R I D O S E R R A N T E S » (3 '45. 7'30 t a r 

de y l l ' O S n o c h e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « T R A B A J A N D O 
P O R SU C U E N T A » (5 t a r d e y 8*55 n o 
c h e ) : « L A I N S A C I A B L E » (6 t a r d e y 
9'55 n o c h e ) : « M A R I D O S E R R A N T E S » ' 

(3 '45. 7'20 t a r d e y l l ' l S n o c h e ) 

En Murcia ha inaugurado la com
pañía de vodevil moderno que dirige 
el notable primer actor y autor aplau
dido José G. Marcuello, el nuevo tea
tro Iniesta. 

El público aplaudió mucho a los i 
principales intérpretes y su divertido 
repertorio. 

C A R T E L E R A 

Cine Layetana 
SONORO. SESION C O N T I N U A 

S i e m p r e l o s m e j o r e s p r o g r a m a s . H o y : 
N A C I D A P A R A A M A R , p o r C o n s t a n c e 
B e n n e t ; UN H O M B R E D E P A Z , d i v e r t i 
d a c i n t a , p o r W a l t e r H e y s t o n ; P O R UN 
P A R D E P I J A M A S , c o m e d i a , p o r Jea-
n e t t e M a r d o n a j d y W . M e L a g l e n ; ES 
M í M U J E R , m u y c ó m i c a ; A L F O M B R A 
M A G I C A . Jueves g r a n d e s e s t r e n o s : 
H A Y QUE C A S A R A L P R I N C I P E , e n es
p a ñ o l , p o r J o s é M o j i c a ; EL D E S I E R T O 
DE LA MUERTE; AQUI SOBRA UNOi y 

o t r a s 

Teatro Triunfo 
y Cine Marina 

G r a n d i o s o p r o g r a m a p a r a h o y : 
T R I U N F O : 

C A R B O N ( s o n o r a ) . 
M O N S I E U R M A U A M Y B I B I ( s o n o r a ) . 

M A R I N A : 
C A R A M A S O F F , E L A S E S I N O ( s o n o r a ) . 

¡ A L O P A R I S ! ( s o n o r a ) ! 
C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a 

C O M I C A y o t r a 
Jueves . E s t r e n o : E L I D O L O ( s o n o r a , 
p o r J o h n B a r r y m o r e . y A M O R P E L I 
GROSO ( s o n o r a , p o r B a r n e r W a x t e r ) . 

Casino San Sebastián 
E X I T O F O R M I D A B L E D E 

DON PARKER 
Y L O S 

10 CRA2Y B0YS 
q u e a c t ü a n e n los 

T E S . C O N C I E R T O . S 
y S A L I D A S D E T E A T R O S 

R e s t a u r a n t y C a f é - B a r e n l a s t e r r a z a s 
J u n t o a l m a r 

T E M P E R A T U R A I D E A L 

Frontón Novedades 
C A N C H A A L A I R E L I B R E . E L L O 
C A L M A S F R E S C O D E B A R C E L O N A . 
H o y t a r d e a l a s 4: R E C A L D E I - L A -
R R I N A G A c o n t r a A R O S T E G U I - O D R I O -
Z O L A . N o c h e a las 10 '15: U L A O I A I I -
A L D A Z A B A L c o n t r a R E C A L D E 11 -

C A Z A L I S I I . D e t a l l e s p o r c a r t e l e s 

Agrupación Artística y 
Cultural Marcos 

Redondo 
Esta ya popular Agrupación, no ha 

cesado n i un momento de trabajar pa
ra la preparación de la temporada que 
se avecina, que promete revestir ca
racteres de suma importancia; véase 
si no: 

Para celebrar con todo esplendor la 
conmemoración del tercer aniversario 
de su fundación, prepara, entre otros 
festejos, unas extraordinarias repre
sentaciones de las celebradas obras 
"Katiuska", dirigiendo la orquesta su 
autor el formidable maestro Soroza-
bal, y "Marina", con un soberbio re
parto; además, para últimos de sep
tiembre se Inaugurará el curso oficial 
de canto y solfeo, que para sus asocia
dos mantiene esta agrupación, y como 
remate de este anticipo, hemos tam
bién de hacer constar que a partir de 
septiembre, publicará esta agrupación 
cada mes un Boletín, órgano de la 
misma, donde colaborarán las más 
prestigiosas plumas del arte teatral, y 
por hoy basta. 

U n a c a r t a d e l a a c 

t r i z M a r g a r i t a 

G e l a b e r t 
Hace varios días, algunos periódicos 

y en tre ellos E L D I A GRAFICO, di 
mos cuenta de la formación de la 
compañía de comedias que organizaba 
la gentil artista Margarita Gelabert. 

Inmediata a la aparición de esta 
noticia en los periódicos, su hermana 
Hortensia dió a los vientos de la pu
blicidad una carta en la que decía 
que ella era por completo ajena a di
cha formación artística, ya que estaba 
por completo entregada a sus nego
cios. 

Hoy, como réplica a la carta de 
Hortensia, su hermana publica otra 
que dice así: 

"Muy señor mío: Le suplico la pu
blicación de estas líneas, aclaración 
del "Se dice" donde tan amablemente 
se ocupa de la formación Gelabert-
Somera. 

No es mi propósito sorprender la 
buena fe del público n i de los empre
sarios haciéndoles creer que intervio-
ne en esta formación Hortensia Ge-
latíert. 

Todos han firmado con nosotros sa
biendo que no va la eminente primera 
actriz, sino que se trata de su herma
na,' y- soy la primera en lamentar e 
tener que utilizar el mismo apellido 
para tíii profesión. 

Sin más, le da las más expresivas 
gracias su afectísima, Margarita Ge
labert", 
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E L . M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

p r o y e c t o s " y 1 r e a l i d a d e s 

E l viernes por la noche, celebróse 
en Novedades un festival, organizado 
por la Federación de Sociedades del 
Puerto de Barcelona, a beneficio de 
la Agrupación de Inválidos, asistien
do numerosi ís ima concurrencia. 

En primer lugar representáronse 
los actos primero y segundo de la ce
lebrada ópera del maestro Arr ieta 
«Marina», en cuyo reparto intervi
nieron lo snotables y aplaudidos can
tantes María Plá, Pascual Albero, 
Andrés Sánchez y Jesús Menéndez, 
que dieron grandísimo relieve a sus 
respectivos personajes, cantando las 
particellas a su cargo con mucho 
acierto y exquisito gusto. E l público 
t r i b u t ó a todos prolongados y justos 
aplausos. 

Después, púsose en escena la her
mosa y popular zarzuela de Capdevila 
y Mora, música del maestro Mart í 
nez Valls, «Caneó d'amor i de gue
rra» . 

En la in terpre tac ión de dicha obra, 
lució de manera magistral sus es
pléndidas facultades como actriz y 
como cantante, la gentil t ip le Ceci
l ia Gubert, a la que el público pro
digó calurosos aplausos en todas sus 
intervenciones. 

También se hicieron aplaudir re
petidas veces el joven tenor Juan 
Arnó, que cada día da mayores prue
bas de sos excelentes cualidades de 
buen cantante; la t ip le cómica Mer
cedes García, el celebrado bar í tono 
Font-Mola, el popular tenor cómico 
Jesús Royo y el buen actor Llimona. 

E l público mostróse complacido 
del espectáculo y los organizadores 
del festival satisfechos del éxito eco
nómico obtenido-

—Siguiendo la costumbre iniciada 
el año úl t imo, la Asociación Obrera 
de la Prensa Diaria de Barcelona, 
prepara una extraoridnaria función a 
beneficio de su Grupo Mutualista, pa
ra la noche del 27 del corriente, en 
el Teatro Novedades. 

La gentileza de la Empresa de Luis 
Calvo, al ceder un domingo para el 
beneficio citado, único día de la se
mana que permite la asistencia al 
mismo de todos los obreros de la 
Prensa, unido al buen recuerdo que 
dejó la fiesta del año úl t imo, permi
ten asegurar un éxito, si cabe, mayor 
que el entonces obtenido. 

-^Con gran éxito ac túa en E l Es
corial, la compañía que dirige María 
Cañete. Ultimamente ha representado 
la divertida comedia de Ramos de 
Castro, «El niño se las t rae», que 
logró una excelente acogida. 

—El viernes despidióse del público 
valenciano, con la graciosa humorada 
«La sal por arrobas», la notable com
pañía fríívola del Cervantes, de Ma
drid, que dirige el primer actor Lino 
Rodríguez y en la que figura como 
primera «vedette» Pepita Huerta, 
cuya corta actiwción en el Teatro 
Apodo ha sido un continuado éxito. 

En el Ideal Cinema de Bailén, es
trenóse con gran éxito, por la com
pañía de Luis González Salvador, la 
comedia en un acto «Parto original», 
del joven periodista local Serafín 
Alcalá Vi l la l ta , quien fué llamado a 
escena al f inal de la representación. 

—Es muy probable que la gentil 
«vedette» del género frivolo, Blan-

quita Pereira, hermana de la popu
lar t ip le cómica Flora Pereira, for
me parte de la compañía de revistas 
que ha de actuar en el teatro Vic
toria del Paralelo. 

—La primera novedad que da rá a 
conocer en la próxima temporada en 
Valencia, la compañía del teatro Ru
zafa, será la revista de gran éxito 
de González del Castillo, Muñoz Ro
mán y maestro Alonso, «L»as de Vi l la
diego». Ya han empezado a pintarse 
las decoraciones, trabajándose a to
da prisa en la confección de trajes. 

—Luis Capdevila y Agustín Colla
do, tienen terminada ya una obra en 
tres actos que lleva por t í tu lo «La 
aventura de María Gloria». 

—Ha sido leída a la compañía de 
Antonia Herrero y Manuel Soto, una 
obra titulada, «En el silencio ae la 
noche», fruto de la nueva unión ha
bida entre los conocidos autores Se
rafín Adame y Jardiel Poncela, que 
permanecían separados. 

—El fastuoso actor Enrique Rara-
bal, prepara el estreno de una odia 
de gran espeotáculo, basada en la 
famosa novela de Julio Verne, «Las 
tribulaciones de un chino en China». 

E l decorado y vestuario de dicna 
obra está costando t a l puñado ñe pe
setas, hasta el punto que el propio 
Rambal, que es hombre avezado a 
echar la casa por la ventana cuan
do la ocasión es propicia, está loai-
mente asustado. 

Los valencianos serán quienes dis
fruten de las primicias de «Las t r i 
bulaciones de un ohino en China», 
en la próxima temporada. 

—En el «Saló Modern», de Tarra
gona, dieron, ha poco, una represen
tación de «María Rosa», de Guime-
rá, los geniales artistas Margarita 
Xi rgu y Enrique Borrás, quienes es
tuvieron sencillamente admirables en 
los protagonistas del drama. 

E l conjunto de la in terpre tac ión 
fué insuperable. E l público aplaudió 
con entusiasmo y fervor nunca vis
to a los dos eminentes artistas, glo
r ía de la escena española. Tampoco 
escatimó la concurrencia los aplau 
sos a la actriz Soledad Masrriera, y 
los excelentes actores, señores Bové, 
Torres, Baduell, Cervera y Mer, que 
realizaron una acertada labor. 

—La compañía del Romea, de Ma
drid, es tá ensayando en el Cómico, 
la nueva revista de Paradas y Gimé
nez, con música del maestro Rosi 
lio, «Al pueblo... al pueblo», cuyo es 
treno promete constituir un éxito 
extraordinario. 

—Con motivo de la fiesta mayor 
de La Canonja, la compañía l ír ica 
del Orfeó de dicha población, que 
dirige el beneméri to maestro José 
Gols, puso en escena las obras «El 
dúo de la Africana», «Molinos de 
viento» y «Bohemios»^ 

El conjunto de jóvenes artistas de 
la citada entidad coral, realizó una 
tarea admirable, que dejó sorpren
didos y maravillados a cuantos pre
senciaban su trabajo por primera vez. 
E l público les ovacionó repetidas ve
ces y obligó además a que fueran b i 
sados los números más salientes de 
todas las partituras. 

EL TRASPUNTE 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

E L D I A G R A F I C O a s u s s u s c r i p t o r e s 
Se está procediendo a la terminación del primero de los interesantes 

S u p l e m e n t o s d e E L D I A G R A F I C O 
que formará parte de la colección 

P A I S A J E S X M A R A V I L L A S D E E S P A Ñ A 
destinados a dar a conocer los lugares privilegiados por la Naturaleza 
que posee España, dignos de ser admirados por los españoles y por los 
extranjeros. 

E l primero de dichos suplementos, que aparecerá dentro de unos 
días, está dedicado a 

" M A L L O R C A , L A I S L A D E O R O Y D E N A C A R " 
Será un volumen de un centenar de páginas, ilustra

do con más de doscientas fotografías, que se pondrá a la 
venta, al público, al precio popular de 50 céntimos. 

Los suscriptores de E L D I A GRAFICO que deseen recibir gratui
tamente un ejemplar, deberán cumplimentar los siguientes requisitos: 

PRINCIPAL PALACE. —«Los jar
dines del pecado». Los aficionados al 
género frivolo son los principales 
heraldos del éxito logrado por la su
gestiva fantasía lírica de Antonio 
Paso y maestro Alonso «¡Los jardines 
del pecado», que se representa to
das las noches en el Principal Pa-
lace. 

En dicha obra se destaca en p r i 
mer término el fino ingenio de sus 
autores, que han sabido servir una 
fábula llena de comicidad, saturada 
de chistes graciosísimos y con abun
dantes pretextos para que se iuzcan 
el escenógrafo y la modista. Quiere 
esto decir, que la nueva revista t ie
ne mucha vistosidad y magnífica pre
sentación, así como una par t i tura 
cuyo mejor elogio es decir que '̂ a 
f irma el popular maestro Alonso. 

En justicia, debemos añadir que 
contribuyen al éxito, en no escasa 
proporción, las sugestivas «vedettes» 
Perláta Greco y Amparito Taberner, 
Los graciosísimos a c t o r e s Salvador 
Videgain y Paco Gallego, y las be
llísimas vioetiples de la compañía, 
que realizan un verdadero «tour de 
forcé» principalmente en el famoso 
cuadro de «Los piratas», que todaá 
las noches debe repetirse con «Los 
jardines del pecado», puede asegu
rarse que la empresa del Principal 
Palaoe ha encontrado el verdadero 
filón de la temporada. 

C I N E M A T O G R A F I A 

Los suscriptores de provincias 
deberán llenar el adjunto boletín 
y remitirlo a la Administración de 
EL D I A GRAFICO, junto con el 
recibo del corriente mes de agosto, 
ba4ta el día 26 de este mes, y a 
su aparición, que se ha rá pública 
por nuestro diario, rec ib i rán el 
ejemplar por correo. 

Los suscriptores de la ciudad 
deberán llenar el adjunto boletín 
y remitirlo a la Administración de 
E L D I A GRAFICO antqs del pró-
ximo día 26 , y una vez aparecido 
dicho suplemento, pasar a recoger 
el ejemplar, exhibiendo el recibo 
del corriente mes de agosto. 

B O L E T I N D E S O L I C I T Ü D D E Ü N E J E M P L A R 

del suplemento dedicado a 
« M A L L O R C A , L A , J L A D E O R O Y D E N A C A R » 

Unicamente para los suscriptores de EL D I A GRAFICO 

Nombre del suscriptor. M ^, ,^ « M « . . 

domicilio , , , •• », »« , , ••. 

jioblación y provincia. „ , ... . . 
Escribir los nombres y direcciones en letra clara. Valedero hasta 

el día S6 del corriente agosto. 

« I n v e n t o r p o r a m o r » 

Este es el t í tu lo de la película có
mica que «Estudios Sol Film», bajo 
la dirección de Guillermo Gabaldón, 
es tá rodando en Barcelona. 

E l papel de protagonista lo des
empeña Lina Gracia, una verdadera 
revelación en el arte cinematográ
fico, la producción está ya muy ade
lantada y se es t renará el próximo oc
tubre en un local céntrico de, esta 
ciudad. 

L o s « p r e v i e w s » e n N o r t e 
a m é r i c a 

«La melodía prohibida», la más re
ciente película de José Mojica, que 
días pasados fué pasada en prueba 
privada en las oficinas de la Fox en 
Nueva Tork, ante los jefes de dicha 
casa y un nutrido grupo de crí t icos, 
periodistas y empresarios; ha sido 
calificada por éstos como su mejor 
película hasta la fecha, y Los repre
sentantes de varias casas de discos 
de gramófono han solicitado inme
diatamente el privilegio de registrar 
las canciones y tangos de esta nueva 
opereta en español. Entre los mismos 
figura la R.C.A, Víctor, que desea 
hacerlos en igual forma que aquella 
iniciada con los discos de «El Rey 
de los Gitanos»; reproducir una fo
tografía de los protagonistas en am
bos lados del disco. 

Según informes de esta prueba, 
«La melodía prohibida» es tá desti
nada a ser la sorpresa de la tempo
rada en los países de habla hispana 
y en otros, tales como Polonia, Es-
candinavia y los países de Oriente, 
donde Mojica es el ídolo popular. 

E l i s a b e t h B e r g e r s e r á p r o 
t a g o n i s t a d e « C a t a l i n a d e 

R u s i a » 

La eminente t rág ica Elisabeth 
Berger será la protagonista del f i l m 
«Catalina de Rusia» que realiza en 
los Estudios ingleses de Elstree el 
director Alexander Korda, y Leslie 
Iloward, que fué oponente de Mary 
Pickford en «Secretos», de Frank 
Borzage, será el principal i n t é rp re t e 
masculino. 

« V i v a m o s h o y » 

Del f i l m que Metro Goldwyn Ma-
yer p resen ta rá dialogado en español 
la próxima temporada con el t í t u lo 
«Vivamos hoy», nada acertamos a de
cir en su elogio que pueda expresar 
la calidad de las emociones que ha
ce v iv i r en el espectador a medida 
que se suceden sus escenas inolvida
bles. 

Y son nada menos que Joan Craw-
ford y Gary Cooper los protagonis
tas de esta obra magistral que ha si
do considerada como una de las más 
exquisitas producciones c inematográ
ficas que hemos de ver la próxima 
temporada. 

El argumento de «Vivamos hoy», 
obra del gran novelista americano 
contemporáneo Wi l l i am Faulker, cu
yos escritos han dado lugar a gran
des comentarios por parte de la Pren
sa neoyorquina, da lugar a que la 
genial Joan Grawford luzca en esta 
producción mejor que en ninguna de 
sus anteriores el tesoro ar t í s t ico que 
posee. 

i U R I S M O M A R I T I M O 

T e r c e r a e x c u r s i ó n d e l « V i r g e n 

A f r i c a » a S a n F e l i u d e G m x o l 

El domingo se efectuó la tercera 
de las excursiones mar í t imas a San 
Feliu de Guixols y a la playa de 
S'Agaró, que con tanto éxito se vienen 
realizando durante la presente tem
porada estival. 

A bordo del «Virgen de Africa», 
de Mar í t ima Sucesora de P. Garcías 
Seguí, salieron de Barcelona cerca 
de trescientos pasajeros, entre los 
cuales figuraban numerosas Comisio
nes catalanistas que fueron a S'Aga
ró para rendir homenaje a Carreta, 
depositando unos ramos de flores al 
pie del monumento al gran catalán. 
E l viaje, con un tiempo, aunque calu
roso, espléndido, se efectuó con toda 
regularidad y en medio de la mayor 
animación y alegría . La orquestina 
de a bordo ejecutó, durante la tra
vesía ,numerosas piezas y bailables, 
y el gran cantante, Emilio Sagi-Bar-
ba, hijo del eminente artista, cantó 
admirablemente varias canciones que 
fueron aplaudidísimas por el público. 
Igualmente cosechó muchos aplausos 
el famoso caricato «Rampler», que 
hizo las delicias del público con sus 
chistosas ocurrencias, sus canciones y 
parodias. 

E N M A R I C E L - P A R K 

£1 festival del Centro Coo
perativo Industrial 

E l domingo, por la noche, celebró
se en el espléndido parque de Mont-
juich, Maricel, un festival extraordi
nario, organizado por el Centro 
Cooperativo Indus t r i i l , dedicado a 
sus socios y familias, que estuvo con_ 
curridísimo, abundando el bello sexo. 

Además de funcionar todas las 
grandes atracciones, hubo bailes po_ 
pularesj amenizados por una reputa
da orquesta; disparo de un magnífico 
castillo de fuegos artificiales, y el 
sorteo entre los invitados, de un pre
cioso objeto de arte y productos de 
la entidad organizadora, que mostró
se satisfechísima del éxito obtenido. 

La animación fué extraordinaria, y 
el festival se prolongó hasta muy 
avanzada hora de la madrugada. 

L A A S O C I A C I O N O B R E * 
R A I N D E P E N D I E N T E 
E l Sindicato Autónomo de Vidrie_ 

ros de Badalona, compuesto de 400 
afiliados, acordó, por unanimidad, en 
Asamblea celebrada el domingo, día 
20 , federarse con la Asociación Ubre_ 
ra Independiente de la calle de Ta
llera 66 . 

Una vez aprobados los Estatutos, 
ya presentados, de la Asociación del 
Fabri l y Text i l , se cons t i tu i rá inme^ 
diatamente la Federación de Asocia
ciones Obreras Independientes. 

mzadora de los v i a j i 
entre el pasaje, c o V Z * ^ ? * ' * % 
capi tán, una v o l u m i n o i de 
candando la c a n t i d ¿ ^ S ^ ' **• 
con 20 céntimos, que ayer i2 ^ t a s 
ron entregadas por d i c ¿ s 
al Comandante de Marina a {í11118^ 
del Asilo Naval. E l acto bené?efÍcio 
muy elogiado por los p S ^ 0 ^ 
«Virgen de Africa». pasaJ<*ros del 

A l llegar a San Feliu de n • 
los turistas se trasLadaron L LXOL8, 
yor parte a la hermosa ^,SU 
S'Agaró, que estaba de 
A las dos de la tarde, en el r i t t ^ ' 
de la playa, se celebró la on!??rant 
los representantes de la pr* a d6 
celonesa, comida que, iust^ ^ ,bar-
lo, dejó bastante que te¡¡^ 

E l viaje de regreso se reabV/í 
La misma animación y a le^ i* COtl 
saje mostróse sumamente cormíPa' 
do de las excelencias del v S 1 ^ 
las atenciones del peraonal d* A i ( i 
do Resumiendo: La excursión ¿ i * 
sado domingo a San Feliu de P.!- Pf 
y S'Agaró, constituyó, como 
ñores» un éxito rotundo. ^ 

HOMENAJE A FERNAN 
D O A G U L L O 

La Junta Directiva de la Asoo' 
ción de Periodistas ha acordadodS?" 
car un homenaje al que en vida 
eminente periodista, Fernando AOT 
lió, y a este fin te dedicará 
las conferencias que viene celebran 
do en conmemoración del Centena
rio del Renacimiento. 

La Junta ha encargado esta con_ 
fesrencia al periodista y Mestre en 
Gai Saber, Eduardo Girbal Jaume, 
que fué en todo momento un amigó 
del malogrado «Pol». 

En el teatro Coroleu de la barrio-
da de 'San Martín, tendrá efecto, or
ganizado por la Casa del Pueblo del 
distrito I X , un mitin de afirmación 
trepuhlicana radical y en contra del 
fascismo el dáa 23, a las diez de la 
noche. 

Tomarán parte en dicho acto los 
oradores siguientes: Germán Riera, 
José Mar ía Muñoz Campos, Juan Mu-
ja l , Mateo Ruiz, Jesús Ulled, Antonio 
Muntaner y l o s parlamentarios J. 
Pérez Madrigal, José Estadella y Ra
fael Guerra del Río. 

M I T I N D E S Q U E R R A EN 
VILAMAJOR 

E l domingo celebróse en San Anto
nio de Villamejor un mitin de afir
mación de los principios d'Esquerra 
Republicana de Catalunya, que estu
vo concurridísimo. 

Todos los oradores que tomaron 
parte en el acto fueron ovacionados. 

L I Q U I D A C I O N V E R D A D 

A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

E S T O E S L O Q U E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 

S ¿ 0 S L D 0 I V E R A N O 

E n t r e e l l o s e n c o n t r a r á e l q u e a us t ed . 
S e ñ o r a , le c o n v i e n e , p o r s u e x q u i s i t o gusto 

y bara tura -

Í A S ' 

E l e g a n c i a s 
R o n d a S a n A n t o n i o , 3 1 , p r a l -

T e l é f o n o . 3 1 8 9 » 

N O T A : E s t a c a s a a d n » * * ; 
g é n e r o s p a r a ser 
c o n t e c c i o n a d o s . 



^ ^ Z Z A g o s t o de 1933 

.^FORMACIONES 
f r ~ p O RT A J E S 

^ M T N T A J R T O S 
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T E L E G R A F O 
T E L É F O N O 
C O R R E O 

T A R R A G O N A 

p a | I e c i n i i e n t o s e n t i d o . - E l p u e r t o d e 

C a m b r i l s . - L a s m a n i f e s t a c i o n e s 

d e u n g o b e r n a d o r 

Tarragona- 21. — En l a m a ñ a n a 
verían^10 don Luis Aris y Ne-

de decano de los periodistas tarra-
gre'pTTS€S- Además de haber sido du-
c0+ptreinta años corresponsal del 

• o "La Vanguardia", de Barcelo-
d3aliu.vaba cuarenta años al servicio 
T\ neriódico local "E l Diario de Ta-
" m el cual actuaba 

sentido la muerte del señor 
^ • J d cual estaba en posesión de 
^•vredalla del Trabajo, que le otor-

actuaba como 
^ S i s t á en activo. Todo Tarrago' 
P6"^cunt ido la muerte del señoi 
ra 
Al 
^ X m ü t í s t r o del Trabajo del Go 
Memo Berenguer, señor Sangro y 
TLV: de Olano-

Ei señor Aris Negre era oficial de 
i - Comisaría delegada de la Gene
ralidad de Ca ta luña en Tarragona. 

El acto de la conducción del cadá
ver a su último morada t e n d r á lugar 
hov a las cinco y media de la tarde 
v promete verse muy concurrido, 
núes el finado contaba con numero
sísimas amistades y con la s impa t í a 
¿e todo Tarragona. 

__Con motivo de la Fiesta Mayor 
oemieña, Tarragona se ha visto muy 
cancm-rida por forasteros. Todos los 
actos anunciados en el programa se 
han desarrollado dentro del m á s per
fecto orden. Anoche se quemó una 
lucidísima traca valenciana. 

—Ayer estuvieron en nuestra ciu
dad quince grupos excursionistas, de 
los cuales la mayor parte eran de 
Lérida. . . 

Los forasteros que ayer viunieron 
a Tarragona y que especialmente v i 
sitaron nuestras playas, se calcula 
que pasan de cinco rail. 

—Mañana martes a c t u a r á en él 
Teatro Salón Moderno, la compañ ía 

AEENYS D E MUNT 
NOTAS DIVERSAS 

Como se anunció, celebróse una ve
lada artística a beneficio del fondo 
social de la Junta de Asistencia So
cial. Fué un éxito, al que contribuyó 
toda la población. Se recibieron do
nativos, aparte de lo que representaba 
la entrada al teatro. Hay que señalar 
especialmente la nutrida asistencia 
de familias veraneantes. 

Se recaudaron 1.360'15 pesetas. 
—El día 15 se celebró ana carrera 

«dista. La organización corrió a 
^rgo de distinguidos sportmans de 
la colonia y de la población. 

1—Por cuenta del Ayuntamiento se 
6Stá construyendo una conducción 
<k aguas pluviales procedentes de la 
wMe de Regás, hasta la Riera. Han 
cedido gratuitamente los terrenos y 
derechos que la . instalación pueda 
levar los propietarios de las fincas 
íüe atraviesa, que son: don Juan 
MolUulleda, don Lucas Colomer y 
don José Bellsolell Tol l . — C. 

V I L L A F R A N C A D E L 
PANADES 

JOVEN AHOGADO . OTRAS DES-
, GRACIAS • MERCADO 

^ joven vilafranqués, Joan Tomás 
Ulnps, de dieciocho años, y muy esti
b o en nuestra población, tuvo la 
fsgracia de morir ahogado al bafíar-

se «n una «riera» en San Quint ín de 

Xi rgu-Bor rás , poniendo en escena la 
obra de Angel Gu lmerá "Terra Bai-
xa". 

—Una comis ión del pueblo de 
Cambrils, a c o m p a ñ a d a por represen
tantes del Ayuntamiento y del Pósi
to Mar í t imo , visitó al gobernador c i 
v i l para que en nombre de aquellas 
entidades invite a los ministros de 
Obras Públ icas , Agricultura y M a r i 
na al solemne acto de la colocación 
de la primera piedra en las obras de 
prolongación del puerto de refugio 
de la playa de Cambrils. 

E l acto, de estar conforme los m i 
nistros, t e n d r á n lugar el próximo 
domingo. 

—Ha ingresado en el Hospital el 
súbd i to a l e m á n Teodor Matt , de 22 
años de edad, el cual se produjo di
versas lesiones trabajando en las 
obras de desagüe de un buque de 
nuestro puerto-

—Se ha hecho cargo de la Coman
dancia de la Guardia Civil de esta 
provincia el c a p i t á n don Rafael R i -
badulla, que mandaba el Tercio de 
Reus-

—El gobernador civi l ha dado ins
trucciones a los agentes de su auto
ridad para que cumplan las instruc
ciones que les tiene dadas de que no 
sean permitidas las capeas en n in 
gún pueblo de l a provincia y que 
cuando tengan noticia de que se ha 
celebrado alguna se lo comunique 
para obrar en consecuencia con toda 
energía-

— E s t á n siendo comentada favo
rablemente en esta provincia l a ac
t i t ud del gobernador c iv i l de Lér ida 
referente a la solución que se dan a 
los conflictos del campo-

Mediona. A l acto de los funerales ha 
asistido enorme concurrencia. 

—Se encuentra en grave estado el 
industrial don J- Estruch, que fué 
víc t ima de un accidente de camión 
cerca de San Sadurní . 

—Don Marcos Ríos, de eeta plaza, 
tomaba parte como músico en la or
questina Ferrari , que amenizaba un 
baile en el vecino pueblo de Vellvei, 
tuvo la mala suerte, al bajar del es
cenario donde estaba la orquesta, de 
fracturarse una pierna, siendo hospi
talizado en grave estado. 

—Se hacen muchos comentarios por 
la clausura del Centro Tradicionalis-
ta de esta población. 

—Hace unos días murió ahogado en 
la playa de San Vicente, nuestro 
paisano don Fausto Giralt Armen-
gol, casado y de treinta años de edad 

—Ayer tuvo lugar el entierro del 
industrial cerrajista don Melchor 
Bal tá Capdevila, hombre prestigioso 
en nuestra localidad, donde era muy 
apreciado por sus bondades. 

—Este año resultan muy animadas 
las fiestas de barrio. Cada calle se 
esfuerza en la organización de su pro 
grama para atraer a la gente joven 
a los bailes y festejos. 

—Los viñedos del Panadés dentro 
un aspecto normal muestran también 
una falta de agua para asegurar me 
jor lia cosecha de este año. Los agrí 
cultores creen que si no lloviese se 
reduci r ía mucho la cosecha—C. 

G E R O N A 

f ó n i c a n e g r a . - F a l l e c i m i e n t o . 

I n c e n d i o 

MarTT8' — ^ a ^ 0 decomisada a 
bi0 ̂  Ventura Maten, vecina del pue_ 
po, ^ ^Uart. «na partida de huevos, 
¿o r en malas condicione», sien_ 

J^n iá f i multada por la Alcaldía, 
el t é ^ ^ bo8^ue «La Torro», sito en 
ha J?1110 «annicipal de Llagostera, 
al^acM ?IM;ontrado el cadáver del 
cente l ; ."6 aquel Ayuntamiento, V i 
se W - ^ de 58 afios de «dad. <ine 

en un 

^ana^dV6.108 bolsi'llos de 1» ame-
^ cavt suicida se encontraron va-
tra' en 1? escritas de su puño y le_ 
tai> extr!8 CUales decIa tomaba 
^ades í ía1resoluci6n. Por contra. 

Én ^ de la vida. 

^ o i1^11? Guixols se ha sui-
Rosa M 1 ? de P ^ l a . 

> c o S L t 6 edad' casada> la c u a í 
a fue r t e^ r - ^ ^ ^ i t o , ingir ió 

rte dosis de ácido clorhídrico. 

arrojándose luego a la calle desde 
una ventana de su domicilio. 

Según informea, parece ser que los 
móviles que la impulsaron al suici
dio, ha sido una gran neurastenia 
que venía padeciendo desde hacía al_ 
gún tiempo. 

—En Espollá ha fallecido don Jo_ 
sé Cartal ü t e s , padre de nuestro dis-
tinguiido amigo Casiano, director de 
la Escola Normal de la Generalidad 
en Barcelona. 

—Ha salido para Madrid el tenien
te de alcalde, don Darío Rahola. 

—En Mazanet de la Selva un in 
cendio ha destruido más de tres m i l 
alcornoques, en una extensión de 350 
vesanas. 

—Ayor se celobró un acto polí t ico 
en Torte l lá , en el que tomaron par_ 
te el señor Prunés y ©1 diputado a 
Cortes Constituyentes, señor Santa, 
ló, quien pronunció un bril lante dis
curso, que fué muy aplaudido. 

TORTOSA L E R I D A 
ÜN «AFICIONADO» HERIDO :: SU
BASTA :: EL CULTIVO DEL TABA

CO :: TURISTAS 
En la partida de Jesús y María, en 

ocasión de celebrarse una corrida ae 
vaquillas, fué alcanzado por una de 
ellas, el vecino de la Cava, José Pi-
ñol Tomás, produciéndole una herida 
profunda en la pierna derecha, con 
desgarro de tejidos. Del hecho se ha 
dado cuenta al Juzgado. 

—En las Casas Consistoriales y ba
jo la presidencia del alcalde, ha te
nido lugar la subasta para la adju
dicación del arriendo de pesas y me
didas, siendo adjudicada a don Fran
cisco Viñes Gilabert, por la cantidad 
de 108.504 pesetas. 

—Llegó procedente de Valencia, el 
técnico de la Zona Mediterránea de 
Ensayos del cultivo del tabaco, don 
Sandalio Gómez, con el f i n de girar 
una visita a los campos de esta pro
vincia, donde existen concesiones. 

—Ha dado a luz una niña, doña E l 
vira Borrás, esposa del comerciante 
de aceites de esta plaza, don Pedro 
Musso. 

—Desde hace unos días, los hoste-
les y fondas se ven invadidos por 
turistas extranjeros, que pasan por 
ésta, deteniéndose para admirar las 
principales joyas arqui tectónicas y 
cuanto de notable encierra la pobla
ción. 

—Kstuvo en ésta, el ingeniero je
fe de Obras públicas de la provincia, 
señor Menéndez Barreta, acompaña
do del señor Monares, realizando una 
inspección a las carreteras que atlu-
yen a Tortosa. 

—Nuestra primera autoridad re
unió en el Ayuntamiento a los re
presentantes de las entidades obre
ras, invitándoles a que colaboren en 
la confección del censo de los sin 
trabajo, que organiza la Generalidad 
de Cataluña. Asistieron elementos 
del Censo Obrero de Corporaciones, 
Confederación Nacional del Trabajo 
y Agrupación Gremial de Trabajado
res.—C. 

SAN GINES D E V I L A S A R 
FESTIVAL A BENEFICIO DE 

COLONIA DE NIÑOS SORDOMU
DOS POBRES 

Ha tenido lugar en Sar; Ginés de 
Vilasar, un festival deportivo a car
go del Centro Deportivo Silencioso, 
de Barcelona, en honor de la Colonia 
de verano para niños sordomudos. 

Por la m a ñ a n a tuvo lugar en la 
playa de Premiá , un concurso de na
tación de mar libre, a 500 metros, 
siendo varios los participantes, co
rrespondiendo el primer lugar al 
sordomudo Manuel Chuecos, el cual 
hizo el recorrido en 12 minutos, 42 
segundos; el segundo lugar a Pedro 
Vicén, que empleó 13 m. 50 s., y el 
tercer lugar a Domingo Martínez, 
que hizo la carrera en 14 m. 4 según 
dos. 

A ocntinuación tuvo lugar una ca
rrera a píe, estilo libre, desde Pre
miá de Mar hasta San Ginés, donde 
estaba situada la meta en la Plaza 
de la República. 

Obtuvo el primer lugar Manuel 
Pamplona, quien recorrió dos kiló
metros ochocientos metros, en 15 mi
nutos. 

Por la tarde, a las cuatro y me
dia, en- el campo denominado de «En 
Figueras», se celebró un partido de 
fútbol, entre la Penya Sportiva Vila
sar y el Centro Deportivo Silencioso, 
en el cual se disputaban una copa 
del Ayuntamiento de este pueblo, 
siendo el resultado de empate a dos 
goals. 

E l reparto de premios ha quedado 
aplazado pera ser entregados en un 
festival nocturno que se celebrará 
próximamente. 

Es él el director de la Colonia, don 
José Tortosa Gironés, hombre infati
gable, que dedica todas las horas de 
su vida a educar a los sordomudos, 
da rá una conferencia acerca de los 
medios pedagógicos puesto en prác
tica por él. 

M A N L L E U 
FIESTA MAYOR - FUTBOL - UN 

ROBO 
Con mucha animación se ha cele

brado este año la Fiesta Mayor en 
e&ta localidad, habiendo sido muy con-
cu'rridos todos los actos en general. 

— E l equipo ocal jugó un partido 
de fútbol con el primer equipo del 
F. C. Vich, disputándose una mag
nífica copa del Ayuntamiento, la cual 
se adjudicó la A. E. Manlleunca, que 
salió vencedor de aquellos por dos 
goal a uno. 

También una selección de la A. E. 
Manlleunca jugó un partido con el 
primer equipo del Pueblo Nuevo, de 
Barcelona, saliendo vencedores los úl
timos por siete goals a uno, conside
rándose como motivo de tan remar-

S u s p e n s i ó n d e l m i t i n a n t i f a s c i s t a . - I n 

c e n d i o i m p o r t a n t e . - R e y e r t a 

e n t r e o b r e r o s 
Lérida, 21.—Por causas imprevistas 

se ha suspendido el m i t i n antifascis
ta organizado por el Bloque Obrero 
y Campesino, que se había de cele
brar ayer tarde en el Teatro Princi
pal de los Campos Elíseos y en el 
cual d iser tar ían los oradores José 
Buiria, Francisco Asta, Juan Farré , 
José Coll, Juan Corbet, el diputado 
al Parlamento ca ta lán don Juan Co-
morera, Angel Pes taña y Joaquín 
Maurín. 

—En viaje de estudios han llegado 
a esta comarca dos ingenieros agró
nomos italianos, acompañados del se
cretario de la Cámara de Comercio 
Italiana en España, señor Doñini. 

Han sido recibidos po,r el presiden
te de la Asociación de Ingenieros de 
Cataluña y por el presidente de la 
Cámara de la Propiedad Urbana, don 
Marcelino Armengol. 

Lps dos ingenieros se proponen es
tudiar diversas variedades de almen
dras que se cosechan en la comarca 
leridana. 

—Ha sido trasladado a Huelva el 
inspector del Trabajo don Manuel Ya-
gües del Valle. 

—En la ca^a de campo denominada 
«Carreteret», del t é rmino municipal 
de Beal, se ha declarado un incendio, 
quemándose totalmente el edificio 
propiedad de Miguel Rufás. También 
se quemó la mayor parte de los en
seres que dentro del mismo había y 
tres locales contiguos en donde se ha
llaban almacenados 170 quintales de 
alfalfa. 

Las péridas ascienden a 15.000 pe
setas. 

Se cree que el incendio ha sido ca
sual si bien s© ignoran las causas 
que lo han originado. 

—Ha quedado constituido en June-
da el nuevo Sindicat Agrícola de 
Cultivadores de Tabaco. 

—El viernes úl t imo, el automóvil 
de la Empresa «La Comarcal Guixo-
nonsa», que hace el recorrido entre 
Cervera y Guixona, sufrió un acciden
te al llegar al qui lómetro 7 de dicha 
carretera, donde existe una curva 
bastante pronunciada. 

El chofer del auto, llamado Domin
go Alegret, in ten tó pasar a un carro 
guiado por un vecino de Cedó, pre
cipitándose el auto en un cuneta y 
resultando heridos sus ocupantes, Ro
sa Alegret, Salvadora Lourdes y 
Francisco. Claols. 

Todos ellos residentes en Barce
lona. 

E l coche sufrió desperfectos por 
valor de dos m i l pesetas. 

El chofer también resul tó con d i 
versas beiridas en la cara y manos. 

—Durante la madrugada del jue
ves últ imo, en una taberna del tér
mino de Cauzat, en el Valle de Arán, 
se suscitó una reyerta entre los obre
ros que habían trabajado en un tú
nel de Vidiella, llamados Jesús Pérez, 
de 44 años de edad y Juan Martínez, 
de 28, este úl t imo subdito italiano y 
el primero natural de Lugo. 

La reyerta fué motivada por ren
cillas, entre ambos, por cuestiones 
de trabajo y de ella resmltó, el segun
do, con una herida en la cabeza y con 
diversas contusiones en diferentes 
partes del cuerpo que le produjo el 
Martínez con la culata de una pisto
la, haciéndole al propio tiempo un 
disparo que no hizo blanco. 

La Guardia c iv i l detuvo al agresor 
poniéndolo a disposición ded Juzgado. 

I G U A L A D A 

L a F i e s t a M a y o r y s u s f e s t e j o s 
He aquí algunos de los actos que 

se celebrarán en esta ciudad durante 
los días 23, 24, 25, 26 y 27 de agosto, 
en ocasión de la fiesta mayor, en 
honor del pat rón de la ciudad, San 
Bartolomé. 

Día 23.—AI mediodía, disparo de 
una traca valenciana en la Plaza de 
la República (antes Plaza Mercado). 
A las cuatro y media, llegada de la 
renombrada Banda Municipal de Sa-
badell, dirigida por el maestro don 
José Masllovet. Seguidamente, en la 
Plaza de Cataluña, reunión de auto
ridades y alumnos que han asistido 
a las semi colonias escolares, los cua
les, acompañados de sus profesores, 
banda de música, gigantes y cabezu
dos irán a recibir las colonias esco
lares de «La Panadellaj> y «Carme», 
dirigiéndose a las Casas Consistoria
les. A las ocho de la noche, los ele
mentos de la expresada banda, acom
pañados de los gigantes, cabezudos, 
diablos y los «Xiquets de Valls» (Co
lla Nova), precedidos por la bandera 
de la ciudad, real izarán un paseo por 
la población. 

Día 24.—A las ocho de la mañana, 
Diana por la banda. A las once, fren-

cable derrota, el no haber podido pre
sentar el equipo ocal completo a cau
sa de varios lesáonados. 

—En la madrugada del miércoles, 
los cacos penetraron en la tienda de 
ropas de José Mi r , no pudiéndose lle
var, afortunadamente, más que cien
to cincuenta pesetas, gracias a que 
el dueño había retirado el producto 
de la venta del día . 

—En uno de los locales del Patro
nato de Cultura está abierta la Ex
posición de arte, siendo todas las p in-
tuiras obra de manlleuenses artistas 
y aficionados, que merecen un reco
nocido elogio. 

Asimismo, en el Ateneo Manlleuenc 
está expuesto un concurso fotográ
fico, que se ve muy concuirrido.—C. 

S A B A D E L L 
El Ayuntamiento de esta ciudad ha 

celebrad sesión ordinaria, tratándose 
de los .siguientes temas: disposiciones 
oficíales, comunicaciones varias, dic
támenes, cementerio, proponiendo des
tinar unos terrenos para ser concedí-
dos para edificaciones. 

te las Gasas Consistoriales, algaza
ra por la banda, coro «La Llantía» 
y bailes populares, los cuales reali
zarán sus t ípicas evoluciones. Los 
«Xiquets de Valls» levantarán atre
vidos castillos^ el de cuatro de siete, 
tres de siete, torres de seis y «es-
padats» de cinco. Terminará el acto 
con un selecto concierto por la ban
da. A las seis, en el Paseo Verda-
guer, audición de danzas populares 
a cargo del Esbart de Dansaires d ' I -
gualada, acompañados de la cobla lo
cal «Els Nois Rossinyols» y audición 
de sardanas. La banda e jecutará al
gunas piezas musicales. A las nueve 
de la noche, en el Paseo Verdaguer, 
en el sitio de costumbre, será dis
parado un extraordinario castillo de 
fuegos de ar t i f ic io a cargo del piro
técnico Domingo Morgades, de Bar
celona. 

Día 25.—Al mediodía, en la Ram
bla de San Isidro, disparo de una 
traca valenciana y fuegos japoneses 
y audición de sardanas por la cobla. 
A las seis de la tarde, en el P'aseo 
Verdaguer, concierto sardanista al
ternando con el coro «La Llantia», 
que e jecu ta rá diversas composicio
nes. A las siete, el mismo coro dará 
un concierto en obsequio a los con
currentes de la Beneficencia Iguala-
dina.. A las diez de la noche, en el 
paseo, como final de fiesta, evolu
ciones por los bailes populares y dis
paro de una traca valenciana de la 
casa pirotécnica de Barcelona, Esta
pé Hnos. y Masías. 

Notas.—Durante los días 24 y 25, 
recorrerán la ciudad diferentes bai
les y la popular «Moxiganga». En la 
forma de costumbre, serán reparti
dos durante los días 22 y 23, bonos 
de carne a las familias necesitadas 
de la localidad. Serán obsequiados 
con una comida extraordinaria, los 
indigentes que socorre la Beneficen
cia Igualadina y Santo Hospital. Los 
días del 23 al 27, habrán extraordi
narias iluminaciones. 

En el Ateneo Igualadino, Círculo 
Mercantil, Casino Fomento, Mundial 
Cine, Casino Republicano Radical, 
Cooperativa «La Igualadina», Centro 
Católico, Centro Tradicionalista. Co
operativa «La Económica», Alianza 
Cultural, Peña Germanor y Agrupa
ción Fotográfica de Igualada, se ce
lebrarán diferentes festejos, funciones 
teatrales, bailes y audiciones de sar
danas, entre ellos, durante los días de 
la Fiesta mayorv—G, 
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A L O T E R I A 
I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

N ú m e r o s P r e m i a d o s e n e l s o r t e o v e r i f i c a d o a y e r e n M a d r i d 

PRIMER PREMIO 

27.576 premiado con 150.000 
pesetas. Madrid y Fuente 
Ovejuna. 

SEGUNDO PREMIO 
27.569 premiado con 80.000 

pesetas. Barcelona, San Se
bastián y Soria, 

TERCER PREMIO 
1.198 premiado con 60.000 

pesetas. Barcelona, L a Lí
nea y Badajoz. 

CUARTO PREMIO 
7.767 premiado con 20.000 

pesetas. Madrid y Valen
cia. 

Premiados con 3.000 pías. 
12.704 Madrid, Granada, Vigo. 
27.598 Madrid. 

9.487 BARCELONA, Madrid, Sevilla. 
16.925 Ferrol, Madrid. 
35.632 Madrid, Castellón, San Sebas

t ián. 
24.241 Sevilla, Ciudad tteal. 
8.505 Ferrol, Sevilla, San Feliu. 

12.497 Valencia, Murcia, Madrid, 
245 Madrid, Murcia. 

38.892 Valencia. 
9.375 Madrid, Fstepona. 

30.830 BARCELONA, Melil la. 
23.833 BARCELONA, Melilla, Madrid, 
37.587 Pamplona. 
19,982 BARCELONA, San Sebastián, 

Melilla, 
39,VH4 Zaragoza, 
28.024 BARCEJL/ONA. 
10,184 Coruña, Valladolid, Madrid. 
19,016 Zaragoza, Palma de Mallorca, 

Gijón. 

Premiados con 500 ptas. 
CENTENA 

016 051 096 110 140 157 162 785 790 
216 218 223 235 265 287 293 294 310 
337 353 397 413 415 452 460 491 498 
552 557 625 648 659 664 673 674 743 
767 821 890 905 917 935 945 946 947 
955 9V3 979 

M I L 
007 018 022 037 106 122 131 132 138 
154 162 167 173 180 199 207 212 272 
302 316 352 407 429 434 441 497 504 
546 548 555 5614 590 603 610 625 643 
651 653 664 667 695 704 721 735 859 
905 926 y67 

DOS MIL . 
054 082 128 136 181 212 220 323 377 
359 373 430 433 475 516 533 553 557 
612 650 654 671 673 688 704 706 758 
710 840 856 879 884 908 916 929 932 
941 

1*4 LOTERIA 

D E L SORTEO D E A Y E R 
En el sorteo de la Loter ía verifi

cado hoy, siguiendo su costumbre la 
popular doña María I l la , además de 
una gran cantidad de premios de trss 
y cuatro mi l pesetas y muchísimos 
premios chicos, ha dado también el 
segundo premio de 80,000 pesetas. 

Doña María I l la , la afortunada 
dueña de la Administración de Lo
ter ía número 35, conocida por el mo
te de la «Maga de la Lotería», ha 
recibido varias soolicitudes para que 
vaya a establecerse en París , cuan
do allí se juegue a la Lotería , Has
ta al extranjero ha llegado su fa
ma de pródiga en dar premios. Tam
bién en el sorteo de hoy ha corres
pondido el tercer premio a la Ad
ministración número 11, de don Ma
nuel Carvajales, sito en el Paseo de 
Gracia, 50. 

También le felicitamos, deseándole 
que la suerte le haga aproximarse al 
record, que está batiendo doña Ma
ría I l la , Felicitaciones a los dos. y 
más aún a los afortunados jugado
res que tuvieron el acierto de com
prar sus billetes en aquellas Admi
nistraciones, 

T R E S M I L 
034 081 108 148 154 195 196 
271 276 281 291 354 329 467 
525 568 591 594 597 603 608 
655 695 699 772 781 791 843 

C U A T R O MIL 
012 051 056 070 107 158 167 
191 304 313 319 373 390 421 
486 489 579 635 639 651 663 
782 822 843 850 863 877 886 
900 956 965 974 999 

CINCO M I L 
025 036 039 046 066 114 122 
141 219 228 242 251 272 276 
444 449 451 522 566 582 585 
647 725 743 749 763 776 837 
919 947 

SEIS MIL 
nelceaz;csseisitao058 085 098 
051 085 098 137 157 198 200 
244 249 308 317 326 353 399 
418 432 455 461 543 475 509 
6W 625 628 652 653 706 755 
806 853 916 921 929 944 931 

S I E T E MIL 
004 018 098 121 126 144 218 
440 451 472 482 530 538 593 
841 853 917 919 934 941 964 

OCHO MIL 
056 063 085 098 109 155 173 
217 221 230 250 306 314 332 
419 458 480 488 518 564 583 
695 718 744 816 866 900 911 

NUEVE MIL 
030 063 097 098 107 116 125 
212 245 280 207 331 339 359 
428 432 470 500 522 524 545 
574 605 608 619 628 639 670 
818 846 948 975 

DIEZ MIL 
011 079 128 188 229 280 361 
393 415 442 445 447 470 608 
748 829 866 872 918 931 960 
99P 

ONCE MIL 
084 086 091 100 140 170 193 
268 314 358 455 471 517 552 
606 639 684 696 720 742 748 
820 851 888 941 949 956 

DOCE MIL 
017 022 049 104 155 216 235 
24fl 263 327 362 396 406 471 
543 572 592 603 610 631 685 
710 728 737 760 788 798 818 
908 917 939 966 

T R E C E MIL 
041 042 069 071 125 
326 348 353 366 408 
538 734 736 738 742 
871 892 906 960 972 

C A T O R C E MIL 
028 077 123 143 156 
273 305 286 407 422 
492 500 537 572 578 
734 772 780 13 841 

945 953 975 99C 
QUINCE MIL 

116 154 209 241 252 
506 517 521 527 546 
621 628 631 G5n 658 
749 807 841 900 902 

998 
D I E C I S E I S MIL 

070 090 109 115 143 
227 233 241 254 279 
389 400 419 472 478 
608 646 650 661 702 
828 857 879 887 921 

013 022 
246 256 
505 519 
834 854 

05 024 
26? 270 
472 476 
658 659 
874 925 

041 103 
453 461 
607 614 
677 719 
958 995 

019 051 
211 221 
334 370 
583 593 
794 811 
975 993 

012 013 
122 163 
309 347 
536 540 
811 871 

012 024 
176 204 
367 377 

D I E C I S I E T E MIL 
017 033 049 058 078 
167 182 220 234 273 
407 414 427 451 482 
543 554 695 720 728 
938 948 969 986 997 
DIECIOCHO MIL 

078 092 100 102 115 
212 214 229 281 282 
411 457 561 564 579 

233 268 
474 486 
613 625 
917 950 

176 190 
427 472 

685 6699 
890 897 

134 137 
309 434 
603 640 
901 915 

etan an 
238 241 
404 413 
565 600 
795 801 

247 408 
688 710 
998 

204 212 
358 402 
650 688 
987 988 

186 210 
378 418 
566 569 
685 754 

364 374 
690 734 
975 977 

237 255 
560 569 
811 812 

239 247 
485 521 
687 707 
829 867 

168 231 
414 474 
768 827 

174 210 
424 465 
581 596 
865 870 

32^ 401 
557 565 
673 878 
928 933 

178 205 
288 318 
520 575 
715 721 
925 941 

085 088 
28" 288 
493 518 
75R 798 

131 151 
283 302 
585 632 

661 670 674 677 679 710 727 733 762 
770 821 827 933 955 989 

039 151 
390 402 
771 793 
943 998 

005 013 
364 372 
589 631 
929 995 

D I E C I N U E V E MIL 
162 175 182 219 222 
418 482 504 539 542 
853 869 908 919 921 

V E I N T E M I L 
048 117 162 197 200 
428 463 472 485 546 
678 694 712 718 864 

VEINTIUN M I L 
007 026 038 057 093 104 121 
221 223 238 275 282 358 381 

224 256 
577 613 
924 926 

273 355 
568 583 
876 895 

154 216 
480 566 

009 056 
251 284 
496 514 
645 686 
850 858 
968 

037 048 
244 298 
460 507 
672 688 
946 952 

005 009 
207 209 
359 386 

VEINTICINCO MIL 
098 110 112 136 145 147 203 
297 310 326 385 413 456 466 
541 546 557 584 598 629 639 
720 740 753 778 793 802 815 
862 868 917 927 937 952 962 

V E I N T I S E I S MIL 
049 077 079 092 108 125 145 
324 351 371 384 408 439 457 
512 547 573 600 611 622 662 
714 736 742 758 857 915 916 
983 989 
V E I N T I S I E T E MIL 
038 066 709 108 156 157 203 
230 243 279 311 331 340 347 
408 410 432 446 470 519 523 

L a p o p u l a r y a f o r t u n a d a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s n ú m . 3 5 

DE 

R A M B L A DEL C E N T R O , 2 6 ( F r e n l e P l a z a IVIac iá) 

No deja de dar en todos ios sorteos 
GRANDES PREMIOS MAYORES 

En el sorteo de ayer ha sido favorecida con el 

S E G U N D O P R E M I O D E 

8 0 . 0 0 0 
A l billete número 27.569, sus DOS A P R O X I M A C I O N E S ' con 3.00c 
pesetas cada una y O C H E N T A Y CINCO B I L L E T E S D E L M I S 

M O C E N T E N A R 

Además ha vendido los billetes números 9.487 y 19.982, 
premiados con 3.000 pesetas cada uno, y los billetes números 

27.575 primera serie, con 4.000 Ptas. 
27.575 segunda » » 4.000 » 
27.575 tercera » » 4.000 » 

jran surtido de billetes para los Sorteos Extraordinarios n Octubre 
y Navidad, cuyos premios mayores son de 2.000,000 y 15.000.000 de pe

setas, respectivamente 

578 641 644 692 711 731 764 796 831 
838 841 893 899 945 959 

VEINTIDOS ¡VUL 
002 014 038 039 047 091 132 
176 200 241 247 280 341 396 
443 444 473 477 495 586 623 
677 679 693 720 738 775 876 
944 960 999 

V E I N T I T R E S MIL 
000 041 080 119 155 190 241 
345 355 364 368 387 498 514 
587 627 634 674 719 727 739 
757 805 833 907 909 921 943 
968 995 

V E I N T I C U A T R O MIL 
011 018 050 082 151 197 211 240 252 
264 316 337 339 420 441 461 465 468 
523 528 571 578 584 592 619 658 663 
712 725 812 818 822 845 887 894 934 

135 140 
402 434 
663 671 
908 923 

267 313 
548 551 
742 753 
947 960 

552 564 592 597 635 658 681 
693 708 724 730 773 822 825 
848 884 937 939 948 953 967 

VEINTIOCHO MEL 
040 059 085 093 097 141 171 
256 299 330 356 372 377 416 
547 548 492 597 598 608 620 
680 741 745 761 772 780 795 
887 902 931 944 

V E I N T I N U E V E M I L 
004 020 082 084 098 126 132 
175 178 191 205 220 258 377 
416 439 440 462 495 499 510 
557 628 635 640 647 653 659 
710 736 796 825 832 835 871 
941 946 

T R E I N T A MIL 
017 018 139 145 148 191 212 
412 521 529 560 565 611 615 
646 653 686 721 724 758 820 
913 933 944 985 987 

— n w m Jiiiii aiiiii-rmwmñnnt—ii 

685 692 
832 838 

238 242 
500 530 
647 666 
807 816 

151 157 
378 391 
512 546 
660 704 
873 927 

280 337 
631 632 
862 875 

T R E I N T A y UN an , 
035 062 101 136 141 170 ^ 
320 330 363 369 375 379 4S 253 273 
528 538 554 563 564 573 S 484 52 
645 651 657 683 691 692 69fi ?5 *Í 
722 750 776 778 792 818 S 06 ^ 
907 950 965 881 889 89¡ 

T R E I N T A Y DoS ^ 
016 033 035 061 082 085 H-TT 
185 196 219 237 281 289 38o J44 159 
470 525 534 548 565 590 fin? 390 41 
667 685 704 716 722 ?33 ?2 6 
838 847 940 946 976 997 9 782 8O4 

TREINTA V TRES Rm 
036 070 084 096 127 187 199 710 
251 252 257 382 396 413 41? Ll8 ^ 
472 473 478 494 504 518 53J í ] ¡ ^ 
585 588 613 664 681 691 69» £ 55l 
826 827 865 902 907 961 963 804 

T R E I N T A Y CUATRO Rm 
051 052 119 140 164 166 170 
293 313 325 328 367 448 4 ^ S 251 
474 485 502 503 514 521 538 S ^ 
63^ 674 676 704 719 853 888 8 ^ 

T R E I N T A Y CINCO MU 
003 023 031 042 080 091 l u 101 ,„ 
154 161 249 255 268 278 283 329 2 
334 407 427 434 448 451 454 4fin l l í 
487 491 587 604 612 625 655 68 7 n 
729 733 735 802 821 921 939 ¡¡¡ 710 

TREINTA I SEIS Mil 
001 005 007 017 024 059 112 llfi us 
148 188 2 0 7 2 3 2 3 0 5 3 2 5 329 356 í j , 
400 408 441 466 505 540 560 564 t í í 
616 623 633 675 778 789 845 872 m 
890 901 902 926 928 941 964 

TREINTA Y SIETE MIL 
007 013 018 027 037 048 060 079 m 
130 145 188 199 225 245 255 288 329 
36 1 408 428 465 498 554 620 627 643 
65 5 7 0 0 7 1 6 7 17 7 2 5 729 760 777 789 
814 826 829 980 998 

TREINTA Y OCHO MIL 
006 047 078 099 
234 247 289 355 
534 537 559 565 
788 792 807 814 
978 

TREINTA 
005 009 020 039 
145 174 216 241 
429 441 462 475 
742 792 875 904 

101 114 180 204 231 
377 405 408 442 503 
576 615 645 717 776 
843 8 9 8 9 4 5 947 965 

Y NUEVE MIL 
057 058 062 063 112 
281 317 385 392 411 
491 554 707 727 729 
906 925 936 973 997 

99 aproximaciones de 500 pesetas 
cada una, para los números restantes 
de la centena de los premios primero, 
segundo, tercero y cuarto. 

2 aproximaciones de 3,000 pesetas 
cada una para los números anterior y 
posterior al del premio primero. 

2 aproximaciones de 2.000 pesetas 
cada una para los números anterior 
y posterior al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 1.850 
cada una para los números anterior 
y posterior al premio tercero. 

2 aproximaciones de 500 pesetas ca
da una para los números anterior y 
posterior al del premio cuarto. 

L O S V O C A L E S D E L A JUNTA NA
C I O N A L D E TELECOMÜNICACIUW 

- Madrid, 21—La «Gaceta» de ayer 
publica el siguiente Decreto de ^ " 
bernación: . e 

«En aplicación de lo que P1^16^ 
la Ley de 9 de marzo de 1932 ende. 
base séptima, apartado c, previa ^ 
signación de los correspondientes^ 
ganismos y entidades, y a pr0P ^ 
del ministro de la Gobernación, y ^ 
acuerdo con el Consejo de ininlSjwl! 
vengo en nombrar vocales de la ^ 
ta Nacional de Telecomunicación, ^ 
presentando, respectivamente a 
Ministerios de Gobernación, Gü ^ ^ 
Marina e Instrucción Pública, ^ 
Cámara Superior de Comercio ^ 
dustria y a la Asociación & la 
sa, a los siguientes señores: . r ge-

Don Cecilio de Bedia, L á̂s 
neral de la Guardia civi l ; don 1 ^ 
Fernández Quintana, teniente ^ 
nel de Ingenieros, del Centr0^ ^ 
Transmisión de Estudios téc"lCnZález 
Ingenier ía; don Crist6bal. L i ser' 
Aller, capi tán de fragata, jefe 
vicio de Comunicaciones del 
Mayor de la Armada; d0I\<jnlitiis' 
González Povedano, jefe de A y.^-
t ración de segunda clase; don 
te Obro, director general ge
nos; don Antonio Varcárcel h0V ^ ^ 
cretario del Consejo Suí>er1^ y íJ9' 
Cámara de Comercio, Industr J tíl. 
vegación, y don César Jalón, > ^ 18 
rio primero de la Asociación 
Prensa de Madrid-

se d e b e r o m p e r n i n g ú n d é c i m o 

h a b e r c o n s u l t a d o a n t e s l a l i s t a o f i 

s i n 

c i 
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E L MINISTRO D E A G R I C U L T U R A D E V I A J E 

re-

Marcelino Domingo dio una conferencia re
señando la obra de la República 

20—A primeras horas de 
^ madrugada del domingo llegó a 
^rciudad el ministro de Agncul-
ffra acompañado de su esposa y 
T \os diputados señores Salmerón. 
¿aJiester. Berenguer y Garc ía Be
cerra. 

A las onche y media de la ma-
'ana, don Marcelino Domingo pro
nunció la conferencia en el teatro 
Xamberlik, que se hallaba comple
tamente Heno de público, llegado 
de toda la región. 

A l comenzar a hacer uso de la 
palabra, el ministro fué muy aplau
dido. Empezó diciendo que estos 
desplazamientos menales a que se 
someten los hombres que hoy go
biernan y ocupan cargos de respon
sabilidad, obedecen a dos fines, a 
hacer opinión, ya que nuestro r é 
gimen ha de vivir en perfecta co
municación con aquella y, además , 
para interesar a la opinión en los 
problemas que debe valorar en su 
justa medida. Si no nos desplazá
ramos para recoger los latidos de 
dicha opinión, no conseguir íamos 
captar los sentimientos del pueblo, 
que es el fin que m á s debe preocu
pamos a todos. 

y ahora voy a hacer aquí unas 
reflexiones de altura, y quisiera que 
estas reflexiones fueran t a m b i é n 
comunes a todos, ya que ante la si
tuación actual de E s p a ñ a es obli
gado presentarse ante l a opinión. 
Hoy, la pregunta que se hace es si 
la intensa emoción que nació en 
aquella hora en que se produjo el 
cambio de régimen, existe a ú n . Hay 
algunos que opinan que sí y otros, 
sin embargo, opinan lo contrario. 
Nosotros estamos obhgados a refle
xionar sobre esto, pero conviene 
hacer esta observación de que lo 
emotivo, que es expresión de todo 
entusiasmo, tiene como límite la 
capacidad de cada uno para maní- ' 
festarse en ta l sentido, y hay a ú n 
otra consideración, y es que en 
aquel momento de tntusiasmo se es
tablecieron coincidencias entre las 
gentes ,algunas de las cuales no te
nían m á s aspiración m á x i m a que 
la de derribar l a monarqu ía , y otros 
aspiraban, no sólo a ello, sino a 
construir una España nueva. Los 
que sólo quer ían lo primero a l em
pezar a actuar la República se des
viaron y rompieron aquella solida
ridad. Existen t ambién aquellos que 
quisieran que la República lo hu
biera hecho todo ya en estos mo
mentos. Estas diferenciaciones de 
apreciación han matado aquella so
lidaridad qu eexistía al advenimien
to del régimen. Pero yo, ante la 
visión de los hechos ocurridos, nie
go que haya desaparecido la emo
ción y el entusiasmo de los prime
ros momentos, y digo que se ha afir
mado la vida polít ica del país . Se 
ha producido una elevación en la 
conciencia republicana, una eleva
ción en el sentido político y una 
tatensflcación de las ftctividades c i 
viles, y creo que con ello se ha pro
ducido una obra eficaz. Claro está 
Que hay quien cree lo contrario de 
esto. 

Muchos se preguntan t ambién si 
^s hombres que hemos gobernado 
la República hemos defraudado a 
ía opinión. Nosotros hemos hecro 
Wísas de las que creemos debemos 
felicitamos en estos momentos. A n -
^ todo, los hombres de la Repúbl i 
ca hemos hecho entrar a España en 
el derecho. Le hemos dado la ley 
Para que todo el mundo pueda v i -
^ dentro de ella. A quienes esto 
Parezca poco, que miren hacia aque
llos Países que después de la guerra 
O b l a r o n de régimen y s ab rán 
aPreciar la diferencia. 

al I?.Uestra Principal preocupación 
nacernos cargo de las responsa-

"idades del Poder fué ésta, la de 
JĴ er a E s p a ñ a dentro de la ley. 
Creo Que esto basta para justificar-
/J8 ante la opinión. La República 
Pr frOCUrado hacer frente a los 
atencernaS prestándol€s la debida 
biij, 10n- Hemos procurado tam-

« señalar a la República su ca-

<luie Para qU€ ésta con t inúe ' se0 
do e ¿ que d«ba regirla. Cuan-

QUento ^os to ocurrió el movi-
^ntimio^6 Vl0 cómo el Parlamento 
«Ün áT* SU cainino con la discu-
taks ^ ^ sus leyes fundamen-

tatuto dP o ^ Agrarla y «1 Es-
^ocuradn ^ l l ñ a - Nosotros hemos 

ug Que la Repúbl ica esta

blezca el r i tmo de su vida, el que 
h a b r á de seguir en lo futuro. 

Dos años llevamos de República 
y ya se puede ver que ésta ha se
guido el r i tmo señalado por la obra 
realizada. La República ha resuelto 
t a m b i é n el problema de la ense
ñanza , el primerio y la superior, 
hasta el punto de que un hombre 
de la capaci tación del señor Herriot 
lo ha calificado como uno de los es
fuerzos sin igual dentro de una de
mocracia. No todo es tá hecho den
tro de este aspecto. Por el momento 
se ha llevado a cabo el impulso mas 
conveniente, y estol convencido que 
dentro de un a ñ o h a b r á desapare
cido el analfabetismo en nuestro 
país . 

Yo digo que una democracia pue
de establecerse en uno hora de fer
vor apasionado, pero no puede de 
ninguna manera destruirse- Hemos 
de procurar establecer un Estado 
fuerte para que todo el mundo per
manezca den tro de la ley, y en es
to hemos de seguir un ejemplo co
mo el de la democracia frascesa, 
donde un general que volvía victo
rioso de la guerra, lo primero que 
hizo fué inclinar su espada ante el 
Poder civi l , y ! consideró como ' oa 
de sus mayores glorias. 

El nuevo régimen no ha persegui
do a la Iglesia. Lo que ha hecho es 
libertar a las almas perseguidas. 
H a libertado a las almas y no ha 
perseguido, y lo que ha hecho es 
evitar que la Igesia pudiera enfren
tarse con el Poder civil . La Repú
blica, al igual que todos los países 
civilizados, tiene el máximo respeto 
para la Iglesia. 

Se ha procurado también el flore
cimiento económico del Estado, lle
gando a un adecentamiento del Presu
puesto. Nosotros hubiéramos podido, 
en los primeros momentos del régi
men, llevados por nuestro entusias
mo y en algunas ocasiones lo había
mos tratado en los Consejos de M i -
instros, hacer un Presupuesto de gran 
volumen para, desde el primer mo
mento, realizar con gran intensidad 
las obras públicas necesarias que eran 
la aspiración de todos. No se ha he
cho, aunque con ello renunciábamos 
a satisfacer un anhelo y a disminuir 
el paro obrero, pero es que miramos 
antes que todo el interés nacional. 

Debemos procurar el adecentamien
to del Presupuesto del Estado para 
conservar nuestro crédito a todo 
trance. 

Se ha conseguido la autonomía pa
ra Cataluña y se dará la autonomía a 
todos aquellos pueblos que manifies
ten sus anhelos autonómicos de ma
nera auténtica. Hemos concedido a 
Cataluña el primer régimen auténtico 
porque lo había solicitado de acuer
do con los preceptos que dimanan 
de la Constitución. Yo deseo que las 

autonomías no se conviertan en un 
régimen que sólo tengan una visión 
regional con olvido de los problema; 
del país. 

Y hablemos del problema de la tie
rra. La República ha intentado crear 
una nueva economía en el campo. Por 
esto aprobó la Reforma Agraria. Se 
pensó que e^ta Reforma no se llevaría 
a efecto. Hoy precisamente se puede 
contemplar cómo el director del Ins
tituto de Reforma Agraria está reali
zando un viaje por Extremadura y 
Andalucía para aplicar la Reforma, 
para entregar las fincas en aplicación 
de la misma. 

Quiero hacer reflexión. Es la que 
se refiere a la colaboración de los 
socialistas en el Poder. Yo juzgo una 
gran obra el hecho de que los socia
listas hayan colaborado dentro del 
régimen en una forma democrática. 
En estos momentos, España ha logra
do esta aspiración, cosa que muchas 
democracias europeas no han conse
guido todavía. ¿Qué es preferible, que 
los obreros actúen fuera de la ley 
para conseguir sus aspiraciones o que 
democráticamente dentro de ella pro
curen conseguirla? 

Tengo el convencimiento de que 
los proletarios españoles considera
rán su mejoramiento dentro de la le
gislación republicana sin necesidad de 
luchas violentas. Yo digo a los repu-
hlicanos todos que considero un gran 
benefificio para el régimen la colabora
ción de los socialistas en el Poder, 
pero también digo a éstos que no de
ben hablar de dictaduras, sino que de
ben hacer todo lo posible para conse
guir sus anhelos dentro de una demo
cracia. 

La República es de todos, de los 
hombres de derechas y de los de iz
quierda, y todos estamos obligados a 
servirla para mejorarla. 

E l señor Domingo fué objeto de 
una gran ovación al terminar su con
ferencia. 

Terminado el acto, fué obsequiado 
el ministro de Agricultura con un ban
quete, organizado por el Comité del 
Partido Radical Socialista. Al final de 
la comida, y dado el carácter político 
del acto, el señor Domingo se vió obli
gado a pronunciar un breve discurso. 
Entre otras cosas dijo que el Parti
do Radical Socialista s'gnifica la re
volución en marcha y el prestigio 
máximo de la autoridid. Somos la 
revolución dentro de la Ley para cum
plir los compromisos que contrajimos 
con nuestra conciencia y con la opi
nión. Sentimos el máximo respeto 
para la ley, para que pueda ser posi
ble la revoiu-nc'n que esté en marcha. 
Per esto naó¡e podrá orenerse a esta 
revo'ución. Cualquiera que lo inten
tase, fuera alto o bajo, de la derecha 
o de la izquierda, empuñando una pis
tola o una espada, lo someteremos. 
Nuevamente el señor Domingo fué 
ovacionado. 

Después el señor Domingo, realizó 
una excursión, internándose en Por
tugal, y regresando a primera hora 
de la noche. Esta mañana ha salido 
para Madrid. 

L A S F I N C A S D E L O S E X - G R A N D E S 

E l director del Instituto de Reforma 
Agraria ha llegado a Sevilla para pro

ceder a la incautación 
Sevilla, 21.—En automóvil, proce

dente de Córdoba, ha llegado el d i 
rector del Insti tuto de ^ Reforma 
Agraria, para proceder a la incauta
ción de las fincas expropiadas a la 
ex Grandeza de España. 

Acompañan al señor Terrer, diver
sas personalidades y funcionarios del 
citado organismo. 

E l Director general y los comisio
nados visitaron esta mañana al go
bernador, con quien cambiaron im
presiones sobre lo« problemas del 
campo. 

El gobernador les invitó a que pre
sidieran *una reunión de patronos y 
obreros agrícolas, en la que se iba a 
acordar un plan de trabajo hasta que 
llegue la recogida de la aceituna. 

Los comisionados cambiaron des
pués impresiones con los ingenieros 
de Montes y Agrónomos, así como 
con los de Obras Públicas, para tra
tar, tanto de la aplicación de la ley 
de Reforma Agraria, como de las 
obras que han de emprenderse para 
conseguir en breve la solución del pa
ro en el campo. 

En la reunión se tomó el acuerdo 
de que loa distintos facultativos ele
ven a la Dirección General del Ins
t i tu to , en lo que falta de mes, el in
forme de cada uno de ellos en rela
ción con los referidos trabajos. 

Esta tarde, a las cuatro, el direc
tor general y personas que le acom
pañaban, se trasladaron a Carmena 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

Choca un autobús y resultan un muerto 
y quince heridos 

Madrid 2.—A primera hora de la 
noche de ayer se supo que en las 
inmediaciones del Puerto de Nava-
cerrada había volcado un automóvil 
lleno de viajeros, resultando en el 
accidente un muerto y numerosos 
heridos. 

Por noticias que se tuvieron des
pués se supo que en la m a ñ a n a del 
domingo salió un autobús lleno de 
excursionistas en dirección a la Sie
rra. 

El viaje de ida se hizo normal
mente, pero al regresar, al llegar al 
Idlómetro 12 de la carretera de La 
Granja, los viajeros advirtieron que 
el coche llevaba una mord ía que no 
era la normal, advirtióndolo así al 
conductor, el cual, no obstante, con
tinuó haciendo cosas extrañas, has
ta que el vehículo fué a chocar con-

UNA ANCIANA MATA A UNA PA-
BIENTA PARA ROBARLE QUI

NIENTAS PESETAS 
Archidona, 21.—La anciana Móni-

ca Granado Cano, entró en el domi
cilio de una pariente suya llamada 
María Cano Pedredo, y con el pre
texto de que se le había hecho tar
de para regresar a su casa, Mónica 
quedóse a dormir en el domicilio de 
María. 

A las once de la noche se levantó 
Mónica del lecho y acometiendo con 
un almirez a su parienta le golpeó la 
cabeza hasta destrozarle el cráneo. 

Después la extranguló con una 
cuerda. 

Acudieron los vecinos al ruido de 
la lucha, deteniendo a la agresora, 
la cual había registrado la casa apo
derándose de quinientas pesetas. 

MARCELINO DOMINGO 
A MADRID 

Madrid, 21.—Esta noche regresará 
a Madrid, procedente de Vigo, el mi 
nistro de Agricultura, don Marcelino 
Domingo. 
VICENTE TRUEBA LLEGA A SAN

TANDER 
Santander, 21.—Ha llegado el co

rredor ciclista Vicente Trueba, sien
do recibido por un gran gentío que 
le aclamó. 

Ha sido obsequiado con un ban
quete. 

PESQUERO QUE NAUFRAGA 
Bermeo, 21—Al regresar de la fae

na de pesca el vaporcito «San An
drés», de ebta matr ícula , fué abor
dado por el «Katalin», de la ma t r í 
cula de Mundaca, naufragando el 
primero. 

La i r ipa lac ión se salvó. 

tra un árbol, con lo que salió despe
dido hacia el otro extremo de la ca
rretera, volviendo, luego, al punto 
del primer choque, donde a conse
cuencia del nuevo golpe recibido, 
dió dos vueltas de campana. 

Todos los viajeros fueron despedi
dos del coche, mientras éste queda
ba deshecho en medio de la carrete
ra. Pronto se vió que había que la
mentar muchas desgracias. 

Todos los heridos fueron traslada
dos al pueblo de Navacerfada. Uno 
de los viajeros, llamado Esteban Ve
ga del Arte, mur ió instantáne>amen-
te a causa de aplastamiento. Tam
bién resultaron 15 beridos, en su 
mayor parte graves, temiéndose que 
fallezca alguno de ellos. 

El chofer del Vehículo fué deteni
do por hallarse beodo. 

CLAUSURA DE LA CONFERENCIA 
DEL LIBRO ESPAÑOL EN BUENOS 

AIRES 

Madrid, 21.—El embajador español 
en Buenos Aires comunica al Ministe
rio de Estado que ayer, con la confe
rencia de don Ricardo Rojas, quedó 
clausurada la conferencia del Libro 
Español que se ha celebrado en Bue
nos Aires. 

La Exposición ha constituido un 
hecho de indiscutible éxito cultural, y 
ha sido, desde un principio, acogida 
con gran s impat ía por la Prensa de 
la población. 

A dicha Exposición, la afluencia de 
público que ha acudido a visitarla 
ha sido constante y numerosa-

HUELGAS. - SUSCRIPCION. - PRUE
BAS DE UN BUQUE 

Valencia, 21.—En Albalate de la 
Ribera, debido a la actitud de in 
transigencia en que se han colocado 
los patronos, los obreros han decla
rado la huelga general. 

Se han concentrado fuerzas de 
Asalto. 

—El gobernador interino ha abier
to una suscripción en favor del guar
da jurado Manuel Carbonell que en 
ei atraco a la Sucursal del Banco de 
Valencia, en Masmagrell, resul tó he
rido. 

Ha encabezado la suscripción con 
doscientas cincuenta pesetas. 

—Con asisiencia de las autoridades 
se han efectuade esta mañana las 
pruebas oficiales del nuevo buque de 
la Trasmeditei ranea, «Ciudad de Ta
rragona», construido en los astille
ros de la Unión Naval de Levante. 

E N E X T R E M A D U R A 

Los huelguistas y los aparceros pro
mueven graves disturbios, de los que 
resultandos muertos, seis heridos gra

ves y varios leves 

para incautarse de las fincas «Arro-
yuela Alta» y Arroyuela Baja», que 
eran propiedad del ex duque de Alba. 

Pasado mañana se reuni rá la Jun
ta Provincial de Reforma Agraria, y 
en breve marchará a Cádiz, invitado 
por el gobernador, el director gene
ra l del Inst i tuto de Reforma Agraria, 
para estudiar en aquella capital al
gunos aspectos especiales de la apli
cación de la referida ley. 

* 
* * 

El alcalde de Olivares ha telegra
fiado al gobernador dándole cuenta 
de que frente al Ayuntamiento se 
habían congregado 200 obreros p i 
diendo que les llevaran a la cárcel 
para poder comer. 

La guardia c iv i l intervino, consi
guiendo disolver pacíf icamente a los 
manifestantes 

E l alcalde favoreció a cuarenta y 
uno de ellos con bonos de comida, 
prometiendo que en días sucesivos 
dar ía algunos socorros más . • • • 

Sevilla, 21.—La guardia c iv i l de 
Orubio ha detenido a Andrés Vázquez, 
de veinticuatro años de edad, que ha
bía dirigido a dos convecinos suyos 
un anónimo conminándoles con la 
entrega de 2.000 y 250 pesetas, res
pectivamente, bajo amenaza de 
muerte. 

A l ser detenidos, dijo que hizo la 
carta impulsado por la necesidad. 

Tru j i l lo , 19. — Hace a lgún tiempo 
que el pueblo de Miajada, se encuen
t ra dividido en dos bandos y que 
exist ía el temor de que ocurriesen 
graves desórdenes. 

Con fecha 14 del corriente mes, 
se declaró la huelga ge-neral, a l pa
recer revolucionaria, y en la cual 
tomaron parte todos los afiliados a 
la Casa del Pueblo, obreros, campe
sinos y aparceros-

A l parecer la huelga fué declarada 
por no avenirse los aparceros con los 
propietarios en el reparto de las tie
rras n i en el precio de renta de las 
mismas-

Según otra versión, la huelga era 
motivada por el paro obrero, que 
desde hace tiempo se deja se-ntir en 
el pueblo. 

La huelga se mantuvo durante los 
días 14 y 15, y los obreros reanuda
ron el trabajo los días 16, 17 y 18, 
volviendo a l paro el 19 y el 20-

El primer día de lo? ú l t imamente 
citados, no ocurrieron ningún hecho 
digno de mención, pero ayer a p r i 
mera hora los huelguistas obligaron 
a cerrar todos los establecimientos, 
incluso los bares y tabernas y sus
pendieron el mercado que se celebra 
todos los domingos-

Alrededor de las once y media, 
cuando los ánimos estaban muy ex
citados, comenzaron a tocar de una 
manera descompasada las campanas 
de la iglesia de Santiago. 

A l oír las comenzó a acudir públi
co a l a plaza, pues los huelguistas 
tomaron este toque como una pro
vocación. 

Por otra parte, en el interior del 
templo so encontraban numerosas 
mujeres que hablan acudido al oír el 
toque de las campanas. 

Los huelguistas llegaron hasta la 
iglesia profiriendo gritos y arrojan

do piedras, y según se dice, haciendo 
algunos disparos, los que partieron, 
al parecer, de los guardias nocturnos 
del Ayuntamiento que iban al frente 
de las masas. 

Desde la iglesia también se hicie
ron disparos. 
La fuerza públ ica acudió presurosa
mente, y para poder apaciguar los 
ánimos tuvo que hacer varios dispa
ros al aire. 

Durante la refriega resultó muer
ta Inés Quintero, de 45 años, casada, 
que deja seis hijos. También murió 
un joven llamado Alfonso Pulido Ca
rrasco, de 22 años. 

Besultaron, además seis heridos, de 
ellos dos gravísimos-

Se cree que hay personas heridas, 
y se teme que se altere nuevamente 
el orden ,por lo cual se han concen
trado m á s fuerzas en la población. 

Las fuerzas, al parecer, fueron 
agredidas a pedradas por los huelf-
guistas* 

Se han efectuado numerosas deten
ciones. 

Los huelguistas han pedido a las 
autoridades que se efectúe un regis
tro en el interior de la iglesia de 
Santiago, de donde partieron algunos 
disparos, pues tienen la impresión de 
que en el templo hay muchas armas 
y cajas de cerveza, toda vez que con 
frecuencia se celebran reuniones po
lí t icas encubiertas con otro carác
ter. 

Los elementos de derecha, por su. 
parte, sostienen que se han repartido 
armas entre los obreros, llegando i n 
cluso a darlas a mujeres y niños. 

Durante el tiroteo, una bala rozó 
a un individuo en el pecho, y el pro
yecti l fué recogido por éste con la 
mano, pues llegó ya completamente 
frío. 
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LA SITUACION EN SEVILLA 

Hoy saldrán para Madrid los comisionados 
sevillanos, que pedirán el apoyo del Estado 

para resolver la crisis porque atra
viesa la ciudad 

LA TRANQUILIDAD NO ES COMPLETA 
Sevilla, 21.—La jomada de ayer 

t r anscu r r ió con completa tranquil! ' 
dad, sin n i n g ú n incidente. 

Por noticias particulares se sabe 
que uno de los m á s significados ele
mentos de la Unión Local de Sindi
catos obreros del puerto, ha inten
tado entrevistarse con el gobernador 
para tratar de la solución del con
flicto, pero el señor Alonso Mal lo l 
se ha negado a concederle entrevista 
de ninguna clase, a causa de la ac
t i t u d de los huelguistas, pues exige 
a estos el previo restablecimiento 
del trabajo. 

Parece ser que este mismo direc
tivo comunista, en vista de la i n : 
ut i l idad de sus pretensiones, ha ha
blado con el Comisario de Policía, 
diciéndole que es tán dispuestos a 
volver al trabajo en determinadas 
condiciones. E l comisario, con ca 
r ác t e r puramente particular, ya que 
la entrevista no era oficial, n i mu 
cho menos, le dijo que lo que deben 
hacer los dirigientes comunistas es 
indicar a sus dirigidos que vuelvan 
al trabajo, y luego que éstos nom
bren una Comisión para gestionar 
las peticiones que crean convenien 
tes. 

UNA DETENCION 

Sevilla, 21.—Ha sido detenido por 
la guardia civi l un individuo llama 
do Francisco Gordillo, por sospe 
chas de que haya intervenido en he
chos de ca rác te r social. 

L A REACCION CIUDADANA 

Sevilla, 21—El gobernador civil 
sigue recibiendo numerosas visitas 
de adhesión de los elementos desta 
cados de esta capital. T a m b i é n ha 
recibido la visita de una Comisión 
del partido republicano autonomis 
ta, que le ha felicitado pó r sus ges 
tiones y le ha ofrecido su incondi
cional adhes ión . 

PROPAGANDISTA COMUNISTA 
DETENIDO 

Sevilla, 21.—La guardia c ivi l de 
tuvo a un propagandista del comu 
nismo, que se dice redactor de "El 
Mundo Obrero", llamado José Silva 
Mart ínez , natural de Santiago (Co 
r u ñ a ) . 

Este individuo se hallaba escon 
dido en casa de un conocido agita 
dor comunista sevillano y al presen' 
tarse la guardia c ivi l para detener
le, salió corriendo por la azotea de 
la casa, intentando fugarse. 

L A SUSPENSION DE U N CENTRt 
COMUNISTA 

Sevilla, 21.—El Juzgado de ins
t rucc ión número 1, ha remitido un 
oficio al gobernador civi l , copia del 
auto dictado, en la que se confirma 
la suspensión decretada por la au
toridad gubernativa del Centro co
munista de los obreros del muelle. 

En las consideraciones se recono
ce la ac tuac ión ilegal y francamen
te revolucionaria de dicha entidad, 
y se dispone que la llamada socie
dad de obreros del puerto de Sevi
l la , adscrita al ramo de transporte 
de la Unión Local de Sindicatos, 
quede definitivamente suspendida. 

LOS OBREROS BEL MUELLE 
Sevilla, 21.—Al recibir esta maña

na a los periodistas el gobernador, 
manifestó que por encontrarse úni
camente en el puerto tres buques, se 
ha limitado hoy a trescientos ocho 
el número de trabajadores en el mue_ 
lie, dándose la circunstancia de que 
e l número de antiguos obreros del 
puerto que han trabajado hoy con 
los obreros libres, ha sido mayor que 
éstos 

Parece que esta tarde ha citado el 
señor Alonso a los técnicos del 
muelle. 

Añadió el gobernador que la 
huelga de transportes sigue atenuém. 
dose, habiéndose que lamentar, úni
camente, el retraimiento con que los 
carreros se reintegran al trabajo. 

Dijo también que el sábado, el d i 
rigente del puerto Vallesillo solici
tó de él una entrevista, por conduc_ 
to del comisario de Policía, y que 
se había negado a tal pretensión, 
hasta tanto que los obreros no se 
reintegren al trabajo. 

E l señor Vallesillo, en vista de ello, 
había solicitado una entrevista con 
el comisario, diciendo que i r í a acom_ 
pañado de una Comisión de trabaja-
dones. 

Él Comisario accedió a recibir al 
señor Vallesillo, siempre que fuara 
solo, a lo que han replicado los obre
ros con la publicación de una hoja 
clandestina, en la que se ataca vio
lentamente a las autoridades. 

E l gobernador ha ordenado la de_ 
tención del citado señor, el que ha 
•ingresado en la cárcel . 

Esta noticia la facil i tó el goberna_ 
dor el sábado, pero rogando a los in
formadores que no la hicieran públi
ca hasta el momento en que él de
signara. 

Después el señor Alonso di jo que 
para las obras benéficas de los obre_ 
ros del puerto, se habían recaudado 
entre el 14 y 19 del actual, la canti
dad de 3.343 pesetas, que habían te
nido la siguiente dis t r ibución: 

66 jubilados^ a 39'20 y ocho más, 
a 22. 

Siete enfermos, a 10'40. 
Nueve, a 18 y 
Uno que se encuentra gravemente 

enfermo, a 25. 
AMENAZAS A UN ESQUIROL 

Sevilla, 2L—En el barrio de Ama
te, un grupo de quince o veinte indo, 
viduos, algunos con pistolas, se pre_ 
sentaron en casa del obrero del mue
lle, Antonio Cantartrobo, de diecinue
ve años, al que amenazaron de muer
te sin continuaba trabajando en el 
puerto. 

AGRESION A UN OBRERO 
Sevilla, 21.—En el Puente de Cha

pino, José Carmena fué aporreado 
por varios individuos, como represa
lias por trabajar en el muelle. 

E l agredido denunció el hecho, fa
cilitando los nombres de algunos de 
sus agresores a los que personalmen
te conoce. 

LA LEY DE ORDEN PUBLICO 
DESIGNACION DE MAGISTRADOS 

Sevilla, 21.—En la reunión que es
ta mañana celebró la Sala de Go
bierno de esta Audiencia, se acordó 
el t r ibunal de urgencia que ha üe 
actuar como consecuencia de la apli
cación en Sevilla, de la vigente ley 
de Orden Público. 

Para componerlo fueron designa
dos los magistrados de la sala de 
vacaciones Eizaguirre, Larrosa y Ba
llesteros. 

Las pérdidas se elevan a 100.000 pe
setas. 

E l dueño del inmueble tuvo que 
ser asistido de una fuerte excitación 
nerviosa y un ataque congestivo. 

Resultaron, asimismo, con sínto
mas de asfixia y diversas lesiones va
rias de las personas que cooperaron 
en la extinción del siniestro. 

Desde Sevilla acudió un retén dt 
bomberos. 

En el piso principal de la finca es
taba instalado el Centro de Acción 
Popular, cuyos muebles y enseres 
fueron salvados por los balcones. 

En el expreso de mañana saldrá 
para Madrid el alcalde y los comisio
nados sevillanos que serán recibido? 
el miércoles por el jefe del Gobierno, 
de quien solicitarán el apoyo del Es
tado con objeto de que pueda salir 
de la prave crisis por que atraviesa 
la ciudad. 

Acerca del viaje, ha hecho unas de
claraciones el alcalde explicando la f i 
nalidad y objeto del mismo y hacien
do constar su gratitud a la Prensa e-
villana y madrileña por la colabora
ción prestada. 

A despedir a los comisionados acu
dirán representaciones de todas las 
fuerzas vivas y de gran número de 
sectores sevillanos. 

E N G A L I c I 

Mitin del partido Republj 
C o n s e r v a d o r 09,10 

mente el dallo que „ , ,„ . 
pana, sino también »i "'era a 
Sl« a la I t ep t tS . 81 se lnaf ^ 

•L>ice que ha c r u ? ^ 
en actos de ^ 0 ^ 1 ^ 
do afiliado^ sino llamandn Ûscan> 
ciencia de las c l a s e s r e Í a Co5-
conservadoras, para que S ^Catlas 
marcando el rumbo debid0 ^ t e ü 
volver a España la 

Respecto a la religión din 
es ésta tan perseguida con£eeqUe 
nistros. Lomo sus 1̂ . 

Termina diciendo que no ^ 1 
tirse el patriotismo pm. !níebe sen-
zas pasadas ade España ^gran(1e-
que legaremos a nuestr^ hlloT1"las 

F u é muy ovacionado. 
A la una y media de ln fn ^ 

celebró un banquete, asistieZ^-6 
de doscientos comensales 

Después de asistir a la becerrada 
nocturna, marchó el sefior Maura^ 

Coruña, 19.—Con el local completa 
mente abarrotado de público, se cele 
bró el domingo en el teatro Rosalía 
de Castro el mi t in organizado por el 
partido Republicano conservador. 

Hablaron el presidente del partido 
en la Coruña, los reñores Sánchez 
Otero, Reino Cahamaflo, Recasens Slt-
jes y Bravo Ferrer. 

Por último, don Miguel Maura pro
nunció un discurso, elogiando el es 
p í r i tu cívico de la mujer gallega. 

Recogió las manifestaciones del se 
ñor Azaña, sobre la retirada del Par
lamento de los conservadores, dicien 
do que esperaba que la hubiera aco
gido con indiferencia. 

Advierte al señor Mart ínez Barrios 
que no insista en llamarle, pues ellos 
están donde estaban y seguirán es
tando, porque la conducta que se
guimos, después de profunda refle
xión, es debida al dictado imperioso 
de nuestra conciencia. 

Explica las causas de la retirada 
del Parlamento, diciendo que ellos se
gu i rán este rumbo. 

Llama al Gobierno conjunto de se
ñores, que con viejísimas artes asal
taron el Poder. 

Dice que el pueblo se vió defrau
dado en la última crisis, al ver que 
los poderes quedaban subvertidos. 
Quien ha desahuciado al Gcbierno— 
agrega—ha sido U opinión pública. 

E l sistema parlamentario atraviesa 
una grave crisis. Lo denuestra el 
hecho de que los nuevos sistemas po
líticos son la antítesis del viejo libe
ralismo. 

Refiriéndose a la última crisis, d i 
ce que se asaltó el Poder, saltando 
por las prerrogativas del presidente 
de la República. 

Como ciudadano, no siente única-

ÜNA NOTA DEL MlNISTEMn 
DE ESTADO 

Madrid, 21 . -En el Ministerio ^ 
Estado ha„ facilitado la ^ 

fSe (recuerda que, serfOn Or<W 
del 3 del actual, «Gaceta> del dlaT? 
de este Ministerio, el plazo para u 
admisión de instancias para el con 
curso oposición entre catedráticos de 
Institutos nacionales, para una nía 
za de profesor de Geografía e Kisto 
r i a y otra de Ciencias Naturales para 
el Inst i tuto Español de Lisboa^ ter-
m i n a r á el día 5 de septiembre.» 

E L S E ñ O R A Z A ñ A 

Sevilla, 21. — La guardia c iv i l de 
La Macarena ha detenido a Anselmo 
Villaredo Espinosa y a Telesforo Ru
bio Fernández, ambos de 18 años de 
edad, acusados de ejercer el pisto
lerismo. 

« 
* * 

Sevilla, 21. — La guardia c iv i l de 
Triana ha detenido a José Chiva Wú-
ñez, que se dice redactor de «Mun
do Obrero», y que ha venido a Sevi
lla para hacer información sobre la 
huelga del puerto. 

Fué puesto a disposición del Juz
gado con los números del periódico 
que se le intervinieron. 

Por fuerzas del mismo puesto fué 
detenido francisco Linares Carrero, 
quien en unión de dos sujetos más, 
despojó de 47 pesetas a un obrero 
del puerto, 

• 
* • 

Sevilla, 21. — La guardia c iv i l de 
San Juan de Aznalfarache ha descu
bierto una oficina comunista, proce
diendo a la detención de dos indiv i 
duos. * » * 

Sevilla, 21.—El Fiscal de la Repú
blica ha denunciado el número ae 
ayer del semanario tradicionalista 
«El Observador». 

Por orden del juez ha ingresado 
en la cárcel su director. 

« 
* * 

Sevilla, 21.—Juan Belmente l id iará 
y estoqueará esta tarde, a las seis en 
la Maestranza y a puerta cerrada, 
un novillo, como entrenamiento pa
ra un festival benéfico que se cele
bra rá en San Sebast ián el primer do
mingo de septiembre y en el cual ei 
famoso trianero rejoneará y dará 
muerte a un novillo. 

* 
* « 

Sevilla, 21. — En Morón de la 
Frontera, y por causas desconocidas, 
se declaró ayer un violento incendio 
en un comercio establecido en la calle 
de Fermín Galán, número 16. 

Se quemaron todas las existencias 
y el edificio quedó totalmente des
truido. 

Considera que terminará pronto la intranqui
lidad en Sevilla y que puede darse por re
suelto cuanto haga referencia al servicio de 
Orden Público que se traspasa a Cataluña 

Madrid, 21.—A las nueve de la no
che visitaron los periodistas en el 
Ministerio de la Guerra al presiden
te del Consejo, que les recibió di_ 
ciendo que no tenía nada que comu_ 
nicarles y que quizás los periodistas 
podrían ser los que le dieran alguna 
noticia. 

Uno de los informadores le pregun
tó si la visita que le había hecho el 
ministro de la Gobernación, estaba 
relacionado con algún problema de 
Cataluña o con la cuestión de la 
Junta de Seguridad. 

El jefe del Gobierno contestó: 
—No. Ha venido a hablarme de la 

cuestión de Sevilla, donde parece 
que las cosas van volviendo a la nor
malidad, pues la situación, en gene
ral , permite al señor Casares a espe_ 
rar que los ánimos se t ranqui l izarán 
y que el problema delicado de aque
lla población se encauzará y l legará 
a términos razonables . 

Lo que allí ocurre es una conse_ 
cuencia del congestionamiento que 
tuvo aquella población con los pre
parativos de la Exposición íbero 
Americana y del encarecimiento de 
la vida que aquel certamen agudi
zó en una ciudad en la que como Se_ 
vi l la siempre ha sido cara la vida. 

E l estado de inquietud de allí pre_ 
sumo que está mantenido por un par 
de centenares de individuos, los cua
les es de esperar que las autoridades 
con la aplicación de las nuevas leyes, 
hagan entrar en camino y de esta 
manera el problema se reduc i rá a sus 
verdaderos términos, 

—¿Se ha comenzado ya a aplicar la 
Ley de Vagos? 

—No. E n t r a r á en vigor el próximo 
día 25. 

•—¿Y de vacaciones, qué se puede 
esperar? 

—Yo digo a ustedes lo de siempre. 
Vamos a ver cuando termina la dis
cusión del proyecto de Arrendamien_ 
to de Fincas Rústicas, que parece ha 
entrado por buen camino y ese será 
el momento, creo yo. 

—¿Se va a discutir ahora la ley 
de tribunales de urgencia? 

—Posiblemente. Ese es un proyecto 
antiguo, que no es necesario para 
dar la mayor celeridad posible en ia 
t rami tac ión de delitos de cieirto t i 
po, cuya acción judicial conviene 
apresurar. 

No creo—agregó el señor Azaña— 
que ofrezca muchas dificultades la 
aprobación do esta ley por e l Parla, 
mentó. 

—¿Se discut i rá también el proyec
to de bienes comunales? 

—No. Se trata, en efecto, de un 
proyecto más importante que el de 
arrendamientos y es realmente pre
ciso para la aplicación en toda su 
amplitud de la Reforma Agraria, pe_ 
ro por su misma importancia quedará 
para octubre. 

—¿Quedan algunas cuestiones por 
resolver sobre la Junta de Seguridad 
de Cataluña? 

—Algunos detalles con respecto a 
la fijación de la fecha para la entre-

relacionadas con el Orden Público y 
el nombramiento de gobernador; pero 
creo que es un asunto que puede dar» 
se por resuelto. 

—¿El Decreto de Hacienda ofreae 
también algunas dificultades ? 

—Esto está ya resuelto desde hace 
algunos días ,de modo que de ello ya 
no hay que hablar. 

—¿Entonces es fácil pensar que en 
septiembre habrá vacaciones? 

—Yo creo eso y ya saben ustedes 
que siempre he creído que descansa-

ga sucesiva de todos las cuestiones remos en septiembre. 

FALLECE EL HERIDO POR LOS 
SUCESOS DE MIAJANA 

Cáceres 21. — A las cuatro de la 
tarde ha fallecido, en el hospital, 
Manuel Ordóñez Rolda, secretarió 
de la Casa del Pueblo, herido a con
secuencia de los sucesos de Miajana. 

CONFERENCIA DE GORDON OR-
DAX EN EL CENTRO RADICAL 

Gijón 21.—El domingo, en el Cen
tro Radicial Socialista, dió una con
ferencia el señor Gordon Ordax, ex
poniendo la labor realizada por el 
Comité del Partido. 

Dijo que el señor Sánchez Román, 
si no se había decidido a ingresar 
en el partido radical socialista, era 
por algunos detalles que se expon
drán en el Congreso del partido, pe
ro existe una coincidencia entre la 
ideología del señor Sánchez Román 
y el programa del partido radical 
socialista. 

Afirmó que aunque el Comité eje
cutivo cese en el desempeño de su 
cargo después del Congreso que se 
ha de celebrar, ninguno de sus com
ponentes abandonará el partido. 

El señor Gordon Ordax se propo
ne celebrar otros actos análogos. 
EL SESOR P I SUÑER NO TIENJS 
NADA QUE AÑADIR A LA CUES

TION DE VALORIZACION 
DE SERVICIOS 

Madrid, 19.—El señor Pi y Suñer, 
con quien hablaron los periodistas, 
dijo que habían llegado a un acuer_ 
do en la Comisión de Seguiridad, pero 
únicamente en el aspecto técnico. 

En cuanto a la parte económica, 
pasará a la Comisión mixta. 

Acerca de la valorización de servi
cios, dijo que nada podía manifestar, 
pero que se refería a lo dicho por ¿} 
ministro de Hacienda respecto a este 
asunto. 

ATRACADORES S O R P R ENDIDOS, 
PERO QUE LOGRAN HUIR 

Valencia, 21—Los obreros que tra
bajan en un taller de calderería, 
nominado «Jenovois», s 0 s P e ?iia£[d0 
que un grupo de maleantes, sltu. 
en los alrededores intentaban ai ^ 
oar a los cobradores de la 
quienes se esperaba, portadores ^ 
una fuerte cantidad para pagar 
jornales. . 

Los trabajadores avisaron a w ^ 
fatura de Policía, que mandó v r ^ 
agentes, que dieron el alto a Io6 
ponentes del grupo. .. a. 

Estos huyeron y los aS6" ;63 , !^» -
raron sobre ellos, contestando ios 
leantes y entablándose un tiro* 
"Algunos labradores dijeron 
Man visto dos individuos Que ft 
y que uno de ellos, ^ ^ o n ^ 
su companero que no le ao»"** 

Los policías y guardias de. J^do-
dieron una batida por los aire ^ 
res, no encontrando rastro de 

gitivos* nVL 
V I S I T A S A L PRESIDENTE » 

CONSEJO ^ 

Madrid, 31—El ministro deJavisita 
rra ha recibido esta mañana rflif 
del jefe del Estado Mayor ^ ' « o 
general Masquelet, con qu^n 
despachando. Alafia ^ 

También visitó al f ^ . ¿ T p a s t o f 
general de Aviación, el ^ c t o j ^ 
y el coronel de caballería, señor 
cázar. j . ^ 
EL SEÑOR MAURA ^ ^ V ^ 
SANTIAGO HASTA QUE SEA v 

RADA SU ESPOSA 
Ferrol, 21.—A causa ' drá que 

medad de su esposa, que tei Galici8, 
ser operada en Santiago w-IaCÍ<5o 
suspendió el viaje a esta y 
el señor Maura, 
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INFORMACION E X T R A N J 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

D E S P U E S D E L A HUIDA D E L D I C T A D O R 

En La Habana, para vengar a los ase
sinados por los agentes de Machado, 
arrastran por las calles el cadáver del 
jefe de policía del antiguo régimen, 

quemándolo después 
La Habana, 21.—Jfapece que las 

negociaciones iniciadas para contra
tar un emprést i to con los banque 
ros norteamericanos para enjugar el 
déficit de la Deuda, motivada por los 
despilfarros de la administración de 
Machado, siguen por muy buen ca
mino. 

El ministro de Hacienda, señor 
Martínez Sáenz, ha declarado que 
la situación económica del país preo
cupa grandemente al Gobierno y que 
todos sus esferzos han de i r enca
minados al restablecimiento de la 
normalidad administrativa.—Agencia 
Americana. 

LOS ESPAÑOLES PERJUDICADOS 
POB LA DICTADURA MACHADISTA 

La Habana, 21.—El Embajador de 
España, señor López Ferrer, ha pre
sentado al Gobierno una lista de los 
nombres de los españoles perjudica
dos por la dictadura de Machado, a 
los efectos de la reclamación presen
tada en nombre del Gobierno de la 
República española.—Agencia Ame
ricana. 

EL A. B. C , 

La Habana, 21.—La asociación na
cionalista A. B. C. ha organizado 
una guardia cívica, cuya misión será 
velar, de acuerdo con la Policía, 
por el mantenimiento del orden, so
bre todo en el interior de la isla. Se 
han inscrito algunos millares de ciu
dadanos. 

El A. B. C. patrocina la reforma 
constitucional y la modificación de 
la ley electoral. — Agencia Ameri
cana. 
MENOCAL SE PROPONE REGRE

SAR A CUBA 
La Habana, 21.—Se anuncia el re

greso a Cuba del expresidente de la 
República, señor Menocal, que tiene 
el propósito de presentar su candi
datura en las próximas elecciones 
generales. Le apoyarán los naciona

listas y los conservadores.—Agencia 
Americana. 
LA ACTITUD DE NORTEAMERICA 

La Habana, 21.—Oficialmente se 
afirma que el Gabinete de Wáshing 
ton no in tervendrá ni directa ni in 
directamente en las cuestiones polí
ticas y económias de Cuba, mientras 
las ircunstanias no obliguen al pre 
sidente Roosevelt a modificar su cri 
terio de neutralidad absoluta, — 
Agencia Americana. 

* * 
La Habana, 21.—Ayer domingo se 

desanrollaron en las calles de esta 
capital actos verdaderamente t é r r o 
ríficos. 

El pueblo, queriendo vengar a los 
asesinados y desaparecidos durante 
el antiguo régimen, hizo justicia en 
el cadáver del jefe de Policía, Ain_ 
ciart, que se suicidó antes de dejar
se prender por las masas enardec í , 
das, que pedían su cabeza para ven
gar sus cr ímenes. 

A l enterarse el pueblo de que el 
cadáver había sido conducido al de
pósito, varios centenares de obreros 
y estudiantes formaron una manifes. 
tación, que se dirigió al cementerio, 
en donde se apoderaron del cuerpo 
del exjefe de Policía, colgándolo de 
un poste, alrededor del cual encern-
diéron una gran hoguera, después de 
haberlo arrastrado por las calles. 

Las llamas quemaron el poste y el 
cuerpo cayó en medio de la bogue 
ra, quedando pronto reducido a ce
nizas. 

Los millares de personas que se ha
bían congregado en aquel lugar em
pezaron a lanzar grandes gritos de 
condenación contra Ainciart y Ma
chado. 

La policía intervino para impedir 
que se cometieran otros desórdenes 

U n policía adicto al antiguo régi
men, que se hallaba mezclado entre 
la multitud, hizo fuego contra un 
grupo de estudiantes, cayendo uno de 
éstos herido. E l policía, al ver que no 
podía escapar de la muchedumbre, se 
suicidó.—Fabra. 

I N G L A T E R R A 

L A CONFERENCIA D E L TRIGO 
MAÑANA SE REUNIRA LA CONFE

RENCIA TRIGUERA 

Londres, 21.—Un comunicado re
lativo a la reunión celebrada esta 
tarde por los representantes de los 
países participantes en la Conferen
cia del Trigo, precisa que se ha de
cidido constituir dos sub Comités, 
uno de los cuales estará encargado 
de redactar nuevamente un párrafo 
del texto de la proposición sometida 
por los países exportadores, debien
do el otro estudiar la creación de 
un Comité Consultivo Internacional. 

La próxima reunión de la Confe
rencia se celebrará el miércoles pró
ximo. 
^ El delegado de los Estados Unidos 
ha desmentido después de la reunión 
que América haya tratado nunca de 
llevar al mercado sus stocks en el ca
so de que no se llegara a un acuerdo 
^ la Conferencia, y ha negado tam
bién que América haya preparado un 
P'an para presentarlo en la reunión 
que se celebra actualmente.—Fabra. 
A LA CONFERENCIA DEL TRIGO 

ASISTEN ,31 PAISES 

Londres, 21. — En la Conferencia 
«el Trigo, de la, ue ha sido elegido 
Wesidc-nte el señor Bennett, primer 
¡J^istro del Canadá , asisten la re-
Presentación de 31 país. 

«e preVé que las discusiones se rán 
extensas, pues se t rata de l le

nar a Un acuerdo sobre los métodos 

m í o *1 trig0 sobre una baS€ econó-
conS, avorable a los productores y al 

^ ' T E X T O D E L P R O Y E C T O P A R A 
: L A S ' D I S C U S I O N E S 

^ 6 n d Í S l u 2 1 , — después , de la re-
VoMerSl^f? esta POr la 
l i ^ d o l S f ! Trigo, ha sido faci-
do que w ^ ^ Proyecto de acuer-

En él expresa el deseo de los paí
ses importadores de cooperar con los 
países exoprtadores en la adopción 
de medidas que permitan establecer 
un equilibrio entre l a producción y 
el consumo, haciéndose constar es-
pecimente que los importadores 
aceptan el compromiso de no adoo-
tar ninguna medida para aumentar 
ía producción particular y adoptar 
todas las medidas posibles para au
mentar el consumo-

Como a una rebaja de las barre
ras aduaneras h a b r í a de seguir una 
mejora sensible en el precio del t r i 
go, los importadores es tán dispues
tos a ajustar los derechos de Adua
nas cuando el precio internacional 
del t r igo se mantenga durante un 
periodo determinado. — Fabra. 
j ene l l ími t eamb— l i 

LA LEY DE ESTIRILiZACION 
Berl ín, 21 Anque la ley sobre la 

esterilización . én Alemania no debe 
entrar en vigor hasta él 1 de enero 
de 1934, podrán ordenarse antes de 
esa fecha intervenciones qui rúrg icas 
eri v i r tud de una disposición conteni
da en el nuevo Código, segün la cual 
«una herida corporal hecha con au
torización del herido, no infringe la 
ley, más que en el caso de ^ue esa 
acción sea contraria a las buenas 
costumbres». 

Se estima en los Círculos oficiosos 
que esta disposición legal permite 
próvisibnahnenté réal izar la or.teri-
l i tese ióu.—F abra. 
SOSPECHOSOS COMUNISTAS DETE

NIDOS 
Berlín,, "21.—-En~ diversas ^regiones 

del Reich lian sido" detenidas nume
rosas personas isospechosas de- inter
venir en la agitación comunista. 

Las detenciones efectuadas se elc-
i van a 130.—Fabra. 

E l ESTADO DE GANDE] INSPIRA 
INQUIETUD 

Poona (India), 21.—El ministro del 
Interior ha declarado que el Con
sejo Legislativo no tiene el propósi
to de alimentar a Gandhi por la 
fuerza. Los médicos particulares es
tán en libertad de cuidarle tanto co
mo quieran. 

Gandhi, que empieza su sexto día 
de ayuno, se encuentra muy debili
tado.—Fabra. 
GANDHI COMENZO SU S I X T O DIA 

DE AYUNO 
Poona 20. — El Mabatma Gandbi, 

cuyo estado inspira ya viva inquie
tud, ha tenido que ser trasladado a 
un hospital civi l . 

Gandhi persiste en negarse a to
mar alimento y también se niega a 
aceptar las condiciones que le han 
sido* propuestas por el Gobierno, pa 
ra ser puesto en libertad.—Fabra. 
EL ANIVERSARIO DEL NACIMIEN 

TO DE LUTERO 
Eisleben, 21.—Ayer, con motivo de 

cumplirse el 450 aniversario del na 
cimiento de Lutero, se celebraron 
grandes ceremonias en esta pobla 
ción, asitiendo numerosas represen 
taciones de las milicias hitlerianas y 
de los cascos de acero, así como de 
las autoridades del Reicli.—Fabra 

UNA CIRCULAR DEL 3IINISTR 
t'RUSIANNO DE CULTOS 

Berlín, 21.—El ministro prusiano 
de Cultos ha dirigido a los funcio
narios superiores de las provincias 
prusianas una circular en ia cual 
señala que algunos particulares y 
Asociaciones no calificadas se arro
gan competencias que pertenecen al 
Estado, inminscuyéndose eii asuntos 
oficiales, especiamente en la Admi
nistración escolar y universitaria. 

E l ministro añade que es necesa
rio cortar radicalmente estas intro
misiones, y al efecto se impondrán 
severas sanciones a todos aquellos que 
pretendan arrogarse atribucioato que 
no les corresponda.—Fabra. 

MUSSOLINI VISITA AL REY BORIS 
DE RULGARIA 

Roma, 20.—El rey Boris de Bulga
ria que se encuentra hace algún tiem
po ,con ca rác te r particuar, en Italia, 
ha recibido al señor Mussolini, ce
lebrando con él una conferencia bas
tante extensa.—Fabra. 

EL REY CAROL SIGUE MEJOR 
DEL SARAMPION 

Bucarest, 21.—Según parte facul
tativo que ha sido facilitado, el rey 
Carol, que como se sabe se encuen
tra enfermo de sarampión, ha me
jorado bastante.—Fabra-

LOS BATELEROS FRANCESES SE 
HAN DECLARADO EN HUELGA 
París , 21.—Desde hace unos días 

están en huelga los bateleros de Los 
ríos Oise y del Sena, que dificultan 
considerablemente toda la navegación 
por los canales y ríos del Norte. 

Hasta ahora no se han producido 
incidentes serios^ aunque los huel
guistas intentaron ayer formar un d i 
que en el Sena que cortara la nave-
gació y aislar Par ís por La vía f lu
vial. La maniobra, sin embargo, pudo 
ser evitada por las autoridades—Fa
bra. 

EL CONVICTO BOLIVIANO-
PARAGUAYO 

BOLIVIA CONDICIONA LA FORMA 
EN QUE PUEDE ACEPTAR LA PAZ 

La Paz, 21.—El Gobierno de BoLivia 
ha comunicado al del Brasil, como 
consecuencia de las negociaciones de 
paz que este país ha iniciado en 
unión de la Argentina, Chile y Perú, 
que Bolivia no puede aceptar la cesa
ción de las hostilidades, fundándose 
en las razones expuestas durante las 
negociaciones de Mendoza y que fue
ron reiteradas ante la Sociedad de 
Naciones, la cual reconoció los argu
mentos bolivianos estableciendo la si
multaneidad de la cesación de hosti
lidades y lia conclusión de un arbi
traje. 

E l comunicado añade que Bolivia 
apreciar ía ique se procediese a esta
blecer las bases para el compromiso 
arbi tral ó el arreglo directo, y que, 
conseguido que fuese un principio de 
acuerdo, quedaría allanado el camino 
para la f i rma inmediata del armisti
cio y la terminación de la guerra.— 
Fabra. 
TERRORISTAS UKRANIANOS, DE

TENIDOS 
Varsovia. 21.—Han sido detenidos 

en una pequeña población de la Po
lonia oriental doce terroristas ukra-
nianos, en poder de los cuales fueron 
encontrados diversos revólvers y 
otras armas que, se dir igían a una 
reunión convocada por una organiza
ción nacionalista ukraniana y que 
había de tener lugar en t r é las po
blaciones de Passiezna y Pinow. 

La Policía cree que esta reunión 
tenía por objeto preparar una serie 
de atentados.—Fabra. 

E L N A C I O N A L - S O C I A L I S M O E N A U S T R I A 

E l canciller austríaco Dollfuss se ha 
entrevistado con Mussolini, en Riccio-
ni, para exponerle el propósito de 
seguir una política de colaborací( 

con los países vecinos 
Parece que se tiende a mejorar la situación 

germano-austríaca • 
COMENTARIOS DE LA PRENSA 

VIENES A 
Viena, 21.—La Prensa vieresa se 

muestra unánime en considerar que 
la nueva visita del canciller Dollíoss 
a Mussolini en un momento que el 
conflicto germano • austríaco agrava 
diariamente Sbfüsua, s:n duda, un 
acontecimiento de un.i impuitarcia 
considerable para el desarrollo futuro 
de las relaciones en la Europa Central 
y en las que está interesada Europa 
toda entera. 

Este viaje de Dollfuss ha sido pre
cipitado, debido a la tensión cada vez 
en aumento entre Alemania y Austria, 
provocada por la campaña aiui-aus-
triaca de la Alemania iü.Uerianiw— 
Fabra. 

LAS DEMANDAS AUSTRIACAS 
Roma, 21. — En los centros oficia

les se mantiene la mayor discreción 
alrededor de las entrevistas de Rimi-
ni entre Dollfuss y Mussolini. Se 
cree que el canciller austríaco ha 
preguntado al duce su opinión res
pecto a las demandas que piensa 
plantear Austria en vista de los acon
tecimientos actuales: 

1. Elevar a 30,000 hombres sus 
efectivos militares; 2. Reducir la du
ración del tiempo del servicio en fi
las, y 3. Reorganizar la «heimweh-
ren» de manera que constituya una 
especie de reserva a la disposición 
del Estado. 

En lo que respecta a sus relacio-
res con el Reich, el Gobierno italia
no estima que la verdadera solución 
consiste en el equilibrio de la Eu
ropa danubiana y por ello estima ne
cesario obtener una aproximación 
económica entre Austria y Hungría, 
y un refuerzo de los lazos económi
cos entre los dos países e I ta l ia . 

Algunos diarios consideran que 
después de las entrevistas con los 
ministros húngaros y ahora con la de 
Dollfuss I ta l ia va a obtener como 
positiva ventaja que Trieste sea el 
puerto natural para la entrada y 
salida de las mercancías proceden
tes o que vayan en dirección de Aus
tr ia y de Hungría . — Fabra. 

EL DISCURSO DE TANDA DEL SE-
50R HABICHT 

Viena, 21. — El diputado austría-
o Habicht, que se ha refugiado en 

Baviera pronunció ayer un nuevo 
discurso por la emisora del Estado, 
en Munich, tratando de «La ayuda ex
tranjera a Austr ia». 

Dijo que el Gobierno de Dollfuss 
na se mantiene más que por la ayu
da de las potencias extranjeras. Pe
ro éstas sólo hacen promesas vanas 
y le dirigen bellas frases, ya que los 
caf se llaman amigos de Austria no 
ohtar más que por su propio in
terés. U i - i ; 

Terminó diciendo que la nación 
aust r íaca no es víale como Estado 
independiente, y que su unión a H i t -
ler se producirá fatalmente a pe
sar de todas las resistencias que ha
llan en su camino los patriotas na
zis; ÍÜ . 

Como se ve, a pesar de las segu
ridades dadas por el Reich de sus
pender la campaña contra los asun

tos interiores de Austria, la propa
ganda por las radios alemanas con
t inúa realizándose sin dificultad pa
ra los nazbis. — Fabra. 

OTRO DISCURSO NACIONALSOCIA
LISTA POR RADIO 

Viena, 21. — Ayer las estaciones 
emisoras de Munich, Breslau y Es-
tatgart, radiaron un discurso pro
nunciado por un miembro de la di 
rección del partido nacionalsocialis
ta austr íaco, refugiado en Baviera, 
destinado a provocar un pánico en
tre los depositarios de las Cajas de 
Ahorro y a crear una atmósfera de 
desconfianza en Austria. El orador 
nazi calificó de catastrófica la situa
ción financiera de Austria, anuncian
do que sólo su unión con el hit le
rismo alemán puede salvarla de la 
catástrofe. — Fabra. 

DOLLFUSS ESTA SATISFECHO DE 
SU ENTREVISTA CON MUSSOLINI 

Viena, 21. — Poco tiempo después 
de haber llegado a esta capital el 
canciller, señor Dollfuss, volvió a sa
lir en avión para Salzburgo. 

Ei canciller se ha mostrado muy 
satisfecho del resultado de las conver-
•idones que ha celebrado con el se-

r'or Mussolini.—Fabra. 
SETENTA NACIONAL SOCIALISTAS 

SE INTERNAN EN BATIERA 

Viena, 21. — Durante la pasada se
mana Se han internado en Baviera 
70 individuos afiliados al Partido Na
cional Socialista, huyendo de las au
toridades de su país.—Fabra. 

DOLLFUSS APLAZA SU VIAJE 
A VENECIA 

Viena, 21. — A consecuencia, del 
mal tiempo reinante, el canciller, se
ñor Dollfuss, ha aplazado su proyec
tado viaje a Venecia.—Fabiv 
UNA REUNION NACIONAL SOCIA, 

LISTA SORPRENDIDA POR LA 
POLICIA 

Viena, 21. — La policía ha sor
prendido una reui\ión secreta que ce
lebraban diez nacional socialistas, los 
cuales han sido detenidos.—Fabra. 

EL DIRECTOR DE «LE POPULAI-
RE», DIMITE 

París , 21.—El señor Compére-Morel 
ha presentado la dimisión del cargo 
de director del diario «Le Populai-
rey>, órgano de los socialistas fran
ceses.—Fabra. 
INCIDENTES DURANTE UN FESTI

VAL ATLETICO 

Londres, 21. — Con motivo del 
match at lét ico Alemania-Inglaterra 
celebrado ayer en Londres, se produ
jeron varios incidentes de carác te r 
anti-hitleriaino. Frente a l estadio se 
estacionaron grupos que lanzaron 
voces contra Hil ter y extendieron un 
letrero diciendo: 

"¿Por qué no hay judíos en el 
equipo a lemán? La cruz gamada es 
el símbolo del asesiinato. La perse
cución a los a los judíos debe esar 
inmediatamente'' -

Durante las pruebas sportivas no 
se produjo n ingún incidente—Fabra-

C A T A S T R O F E E N E L MAR 

A bordo del vapor «Arantzazu» se 
produce una explosión, resultando 

muertos 
Londres, 21. — El "LLloyd's Land-

send" ha recibido un mensaje radio-
t'elégráfico procedente de i m vapor 
inglés, diciendo que se ha producido 
una explosión a bordo del vapor es
pañol "Arantzazu", en cuyo auxilió 
han acudido r áp idamen te varios va
pores pesqueros-

Según otro despacho posterior el 
citado vapor español se encuentra 
a cinco millas al Oeste de Avilé.s, 
habiendo resultado dos muertos y un 
herido grave a consecuencia de 3a 
explos ión—Pabra-
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I N F O R M A C I O N 
M I L I T A R E S 

E l general inspector del 
Ejército don Angel Rodrí

guez del Barrio 
Como ya habíamos dicho en ante

riores ediciones, el general inspector 
del Ejército, director de las próxi
mas maniobras que se ce lebrarán en 
Cataluña, don Angel Rodríguez de] 
Barrio, llegó ayer m a ñ a n a a Lérida, 
procedente de Zaragoza, y hoy em
prende rá el viaje a Barcelona. 

Llegará el general Rodríguez del 
Barrio a las 19'30, por la estación 
del Norte. 

E l general i inspector es ta rá en 
Baarcelona liasta el día 29 del actual, 
visitando Mataró y Manresa, en cu
yas poblaciones rev is ta rá las fuer
zas. 

E l día 29, en el expreso, regresa
rá el general Rodríguez del Barr io a 
Madrid, 

Disposiciones del Estado 
Mayor Central, relacionadas 
con las próximas maniobras 

El general en jefe del Estado Ma
yor Central ha enviado a la División 
el siguiente telegrama: 

«Los individuos llamados a filas 
para asistir a las próximas mani
obras serán los que se hallen en si
tuación de disponibilidad del reem
plazo de 1931, con arreglo a lo que 
dispone la Orden circular de 23 de 
febrero del año (jprrientc, y no aque
llos que hayan presentado certificado 
de instrucción prel iminar y que per
tenezcan al reemplazo dé 1532.» 

Como ampliación a lo dispuesto, ya 
por el Cuartel general de la D i v i 
sión en 15 del actual, se dieron nor
mas para movilizar a los individuos' 
necesarios para completar las plan
tillas con que cada Cuerpo debe de 
asistir a las maniobras. 

L A A C T U A C I O N D E L O S 
J U Z G A D O S E S P E C I A L E S 

D E L T E R R O R I S M O 
El juez, señor Eyre, estuvo ayer 

tarde en la cárcel para comunicar a 
los procesados por actos de sabotage 
cometidos durante la pasada huelga 
de ebanistas, el auto de conclusión 
del sumario. 

Además de la l ibertad de los pro-
cerdos Luciano Hernando, Antonio 
Sanmar t ín y Miguel Torras, dispuso 
que fuese también libertado Grego
rio Jover, otro de los procesados. 

El señor Eyre marcha rá hoy y se 
detendrá en Zaragoza, donde ha de 
practicar diligencias en relación con 
un sumario instruido en aquella ca
pital . 

E l juez señor Aizpuru estuvo ayer 
tarde nuevamente en su despacho, 
continuando la instrucción del suma
rio por las denuncias de Miguel Ba-
día y la F. A. 1. 

Había sido citado para declarar el 
director de «Solidaridad Obrera», pe
ro, por hallarse enfermo, compareció 
un redactor, que se ra t i f icó en las 
informaciones publicadas por dicho 
periódico. 

También había sido citado Miguel 
Badía, que no compareció por hallar
se enfermo. 

Igualmente dejó d« comparecer 
Viriato Milanés, a quien el juez ha
bía citado con especial interés , por 
ser el testigo que ha intervenido 
más activamente en loa hechos de 
que se trata, habiendo estado en re
lación, s imul táneamente , con ambas 
partes denunciantes. 

El señor Aizpuru sa ldrá hoy para 
Madrid, desde donde d ic t a rá resolu
ciones y dispondrá que, por exhorto, 
se continúen determinadas diligen
cias que él pensaba efectuar, no ha
biéndole sido posible hacerlo. 

UNAS A C L A R A C I O N E S 
En el ar t ículo publicado en E L 

DIA GRAFICO del domingo, día 20 
de agosto, con el t í tu lo de «Música 
Desnuda», sobre la sencillez como 
máxima caracter ís t ica del nuevo es
p í r i t u musical, aparecieron en la 
primera columna unas erratas de im. . 
prenta, que aunque consideramos que 
habrán sido subsanadas r>or la ma
yoría de los le;!ores, nos p&rece ne-
cfcbario rectificar. 

En los párrafos: cuarto y quinto de 
dicho artículo, en la ú l t ima mi tad 
de la antedicha primera columna, 
donde dice 1517, 1521, 1511 y 1512. 
debe decir, respectivamente: 1^17, 
1921, 1911 y 1912. 

U L T I M A H O R A 
ÜN C R I M E N E N L I M A 

L a madre de la victima pre-* 
senta una denuncia contra 
un individuo al que acusa 
de haber engañado a su hija 
y de querer apoderarse de 

su dinero 
En el Juzgado de guardia, Reme

dios Perera T¿ifres. de 49 años, ha 
denunciado que el 29 de junio pasa
do se cometió, en el barrio de la Vic
toria de Lima (Perú) , un crimen del 
que fué víctima su hija Mercedes 
Curia, de 28 años, que fué encontra
da ligada de pies y manos, muerta, 
al pie de la casa. 

A la denuncia acompaña recortes 
de los periódicos peruanos que dan 
cuenta del crimen. Remedios Perera 
acusa a Miguel Utchés de haber en
viado engañada a su hija a Lima, por 
dedicarse a la trata de blancas. Dice 
que ha sabido por unos parientes que 
Utchés quiso recabar una autoriza
ción para sacar de un Banco el di
nero que tenía depositado su hija. 

La denuncia ha sido admitida por 
el Juzgado en lo que se refiere a la 
trata de blancas de que se acusa a 
Miguel Utchés, 

Atropellado por un auto
móvil 

Ayer, a las ocho de la noche, fué 
auxiliado en el Dispensario ie San 
Andrés, Miguel Silvestre i 'érez, ae 
22 años, que presentaba una herida 
contusa en la región occipital, otra 
en el meñ ique del pie izquierdo y 
magullamiento general, de pronóst i 
co grave. 

Estas heridas le fueron causadas 
al atrepellarle en la calle de ban 
Andrés el auto número 47.444. Des
pués de curado de primera intención, 
fué trasladado al Hospital de San 
Pablo. 

Se cae de la bicicleta que 
montaba y se hiere en la 

cabeza 
En el Dispensario de San Gervasio 

fué auxiliado ayer, a las ocho de la 
noche, el joven de 15 afi.js, Juan José 
Railles que, al caerse en la calle de 
Balmes, de la bicicleta que montaba, 
se produjo una herida en la región 
superxiliar, con lesión en la órbi ta 
y radio superior y contusiones va
rias. 

Después de la cura de urgencia, 
pasó a su domicilio. 

Los médicos de guardia dictami
naron pronóst ico reservado. 

Incendio de un bosque 
A úl t ima hora nos comunican que 

han salido los bomberos hacia el bos
que situado en la parte superior del 
Hospital de Leprosos, en el que se 
ha declarado un incendio. 

Se desconocen las proporciones del 
fuego y las causas que puedan ha
berlo motivado. 

Ladrón detenido 
En la Rambla de Santa Mónica,, 

Domingo Gómez, de Ciudad Real, üe 
veintiocho años, arrebató el mone
dero a una señora y echó a correr. 
Tras él fueron varios t raseúntes y 
un guardia de Seguridad, que le dió 
la voz de alto, y al no detenerse h i 
zo varios disparos al aire, consi
guiendo alcanzarle en el portal de 
una casa de la Rambla de Santa Mó
nica, donde se había refugiado. 

Periódico denunciado 
Por supuestas injurias á Hitler ha 

sido denunciado un número del mes 
re junio de «La Batalla». 

PEONES DETENIDOS 

Alegando que antes de la huelga 
el patrono les había contratado, se 
presentaron los peones Ramón Bo-
r re l l , Manuel Gombau y Francisco 
Marco, en una obra en construcción 
de la calle de Roger de Flor, y se 
pusieron a trabajar, denunciándoles 
el patrono y siendo detenidos por la 
policía. 

P R O V I N C I A S 
APLASTADO ENTRE DOS VAGONES 

VITOCO DE UNA CAMIONETA 
Zaragoza ¿1.—En la estación de Le

sera, de la línea del feTrocarril de 
Zaragoza a Utrülas, cuando truUilwi. 
de engauchar dos vagones, fué cogi
do entre los topes Marcelo Tomás 
Calvo, de cuarenta y cuatro años de 
edad. 

Fué recogido por sus compañeros 
y en el mismo tren trasladado a Za
ragoza, ingresando en el Hospital 
Provincial. 

El desgraciado obrero sufría la 
fractura de varias costillas y a los 
pocos minutos de haber ingresado en 
el benéfico establecimiento, falleció. 

—Er: las cercanías del pueblo de 
Sátaba, en el kilómetro 54 de la ca
rretera de Gallur a Sangüesa, volcó 
la camioneta de pescado, número 
8.052, 'de la matr ícula de Bilbao, que 
iba conducida por José Díaz, que re
sultó con lesiones de importancia. 

El propietario de la camioneta, 
Martín Hizo Lamaroa, y el ayudan
te del chofer, Bernardo Elvira, re
sultaron asimismo heridos. 

Los tres son veciros de San Se
bastián. 

•Los heridos quedaron hospitaliza
dos en una casa de campo del pue
blo de Sátaba. 

Mai'tín Hizo, denunció luego que le 
h a b í a n desaparecido 1.900 pesetas que 
llevaba en una cartera; pero la Guar
dia Civil realizó algunas gestiones 
que dieror. por resultado descubrir 
que la denuncia era falsa, por lo que 
Martín ha quedado detenido y a dis
posición del Juzgado. 

ÜN NISO HIERE DE UN TIEO A 
OTRO NIÑO - HUELGAS 

Zaragoza 21.—En una casa de cam
po de las cercanías de Castel, juga
ban los niños Jesús Lagheras, de once 
años, y Simeón Colas, de cuatro. 

Jesús cogió una escopeta, que se 
le disparó, hiriendo a su compañe
ro, cuyo estado es grave. 

* 
* * 

Ha quedado solucionado el con
flicto surgido en la fábrica La Ve
neciana, aceptándose, por parte de 
la Dirección de la misma, las nue
vas bases de trabajo. 

Se han declarado en huelga los 
obreros de ambos sexos de la Sec
ción de hilaturas de la antigua Ca
sa de Dámaso Pina. 
DEL ATRACO AL líANCO DE VA

LENCIA 
Valencia, 21. — Varios policías y 

guardias de Asalto rodearon la casa 
que^ habita, en el pueblo de Mislata. 
José Giménez Montaner, deteniéndole, 
así como también a su hermano Ma
teo. 

Parece que José planteó el atraco 
a la Sucursal del Banco de Valencia 
en Masamagrell y fué el que entregó 
una pistola al atracador herido, Juan 
Molina, 

E l juez interrogó a éstos, siendo 
después careado Molina con José Gi
ménez, no reconociéndole el atraca
dor. 

El gobernador visitó al guarda he
rido, Manuel Carbonell, felicitándole 
por su valerosa conducta. 
UNA SESION MUY MOVIDA EN EL 

AYUNTAMIENTO DE UN PUBLO 
DE A V I L A 

Avila, 21. — En el pueblo de Pe
dro Bernardo, con ocasión de cele
brarse esta mañana sesión en el 
Ayuntamiento, se acometieron los dos 
bandos políticos en que está dividida 
la población, resultando un vecino 
herido gravísimo. 

Los ánimos están muy excitados. 
EL VIAJE DE DON MARCELINO 

DOMINGO 
Verín, 21. — Estuvo en esta po

blación, de paso para Vigo, don Mar
celino Domingo, acompañado de su 
esposa y varios parlamentarios. 

En las afueras de la población le 
esperaban las autoridades locales y 
representantes de todos los Ayunta
mientos, el Comité del Partido Ra-, 
dical Socialista y gran gentío, que le 
aclamó. 

Seguidamente fué obsequiado el mi 
nistro de Agricultura con un champán 
de honor. 

EL «CONDE ZEPÍPELIN» PASO 
AYER POR EL ESTRECHO 

Tarifa, 21. — A las ó'so de la tar
de de ayer pasó por el Estrecho, con 
rumbo al cabo Espartel, el dirigible 

Conde Zeppelín". 

L O S S U C E S O S D E C A C E R E S 

La actuación del gobernador civil 
Cáceres, 21.—El gobernador ha ma

nifestado que inmeaiatamente q u e 
conoció las primeras noticias de ios 
sucesos ocurridos en el pueblo de 
Miajada. envió un delegado s u y o , 
acompañado de varios agentes ae po
licía, para que practicaran Investiga
ciones y pusieran en claro lo ocu
rrido. 

También envió un camión :on va
rios guardias civiles. 

1¿1 gobernador conferenció con el 
presidente de la Audiencia Territo
r ia l y después con el ministro de 1 . 
Gobernación y Justicia, comunicán
doles lo ocurrido y solicitando el 
nombramiento de un juez especial, a 
lo que accedió inmediatamente el rai-
nistro de Justicia. 

La referencia que 'e l gobernadór 
dió de los sucesos, dice que- los revol
tosos intentaron disolver el mercado 
de ganado porcino que se estaba ce
lebrando. 

Impidieron la realización dé este 
propósito las íuerzas de la guardia 
c iv i l , que, gracias a sus gestiones, lo
graron en los primeros momentos res
tablecer el orden; pero un grupo de 
obreros se dirigió a los casinos de la 
localidad, cuyos socios abandonaron 
el local, dirigiéndose a la iglesia, don
de buscaron refugio. 

Desde esie momento se ignora ver
daderamente lo que ocurrió en el pue
blo, pues, según dicen unos, alguien 
sacó una pistola, alendo detenido por 
la guardia municipal, pero consiguie
ron l ibertarlo 'los elementos de m 
derecha que se habían refugiado en 
la iglesia. 

Entonces las campanas de la igle
sia tocaron a arrebato, reuniéndose 
en aquel lugar la mayoría del vecin
dario y comenzando un nutrido t i ro
teo. 

También se dijo que algunos ele
mentos de la izquierda apedrearon a 
la guardia c ivi l , la cual luchaba para 
mantener el orden, pero este extre
mo no ha podido aclararse. 

Lo^ heridos graves ascienden a seiá» 
y el que se encuentra en estado de 

INCENDIOS <¿IJE SE SUPONEN I N 
TENCIONADOS - UNA LAPIDA 
Algeciras, 21. — Continúan los in

cendios en los campos de esta co
marca, habiéndose declarado varios 
en diversas fincas. 

E l gobernador ha enviado una sec
ción de la Benemérita de Caballería 
para que preste servicio de protección 
a ios carupos. 

•—El Ayuntamiento ha acordado co
locar una lápid% en la fachada donde 
nació el ministro de Instrucción P ú 
blica, señor Barnés. 
A LA SALIDA DE UN MITIN SIN
DICALISTA EXPLOTA UNA BOMBA 

Alicante, 21. — En el teatro Prin
cipal f̂ e Elda se celebró un mitin 
sind¡\ | ' ista que hubo necesidad de 
suspenderlo a consecuencia de los 
continuos alborotos que se produje
ron entr,a el público. 

A la salida de éste explotó una bom
ba, que produjo destrozos de consi
deración. 
EL RAMO DE LA CONSTRUCCION 
DECLARA LA HUELGA EN L A CO-

RUÑA 
Cor uña, 21. — Los obreros del ra

mo de la construcción han acordado 
una huelga por el plazo de 72 horas. 

En caso que los patronos no resuel
van la huelga que sostienen los obre
ros del ramo de transportes, los de 
construcción se declararán en paro 
por tiempo indefinido. 
BANQUETE EN HONOR DEL SE

ÑOR MAURA 
Lugo ai.—Llegó don Miguel Mau

ra acompañado de varios amigos po
líticos, organizándose una caravana 
que salió a recibirle a Guiteriz. 

En honor suyo se celebró un ban
quete. 

E X T R A N J E R O 
LA ACCION SOCIALISTA CONTRA 

EL FASCISMO 
Par í s , 21.—Como estaba previsto, 

esta mañana se ha celebrado la se
sión de ape/tura de la Conferencia 
extraordinaria internacional socia
lista, en la cual se habrá de estu
diar la posibilidad de desarrollar una 
acción soc.al^stu contra el incremen
to del fascismo. 

más cuidado es 'Manuel Ordóñez ^1 
dán, secretario de la Casa del PueM 
y presidente de la Bols» del Trabai 

También han resultado con herid 
de perdigonada, varias personas. 88 

El gobernador ha visitado a los 1» 
ridos en el Hospital. 

Todas las víct imas del suceso están 
afiliadas a la Casa del Pueblo de Mia
jada. 

Algunas de las personas que pre. 
semeiaron los sucesos desde los pri» 
meros momentos de desarrollarse no 
pueden explicarse de dónde partié Ja 
primera agresión, pero sí coinciden 
ep asegurar que Miajada es un feudo 
del socialismo desde el advenimiento 
de la República, habiendo sufrido los 
dem;ls elementos de la población, iá. 
cluao los de significación republica
na, grandes molestias y perjuicios 
por la polí t ica socialista que impera 
en dicho pueblo. 

Se ignora también quieres fueron 
los autores de que las campanas to
casen a arrebato. 

E l pueblo está consternado, conti
nuando los ánimos excitadísimos. 

La guardia c iv i l ha adoptado gran
des precauciones, habiendo procedido 
a la detención de algunos vecinos. 

DISPARAN UNA BOMBA PARA ALE» 
JAR LA TORMENTA, Y MUEREN 

Murcia, 21.—Bij el poblado de San
ta Ana, del pueblo de Jumilla, los 
campesinos Vicente Escandel y Mi
guel Sánchez, disparaban algunas 
bombas con ánimo de alejar una nu
be de piedra que amenazaba descar
gar de un momento a otro. 

Una de las bombas hizo explosión 
dentro del cañón, matando a los dos 
¡referidos vecinos. 

ARROLLADO POR EL TREN 
Peñaranda de Bracamonte, 21.—El 

rápido de Salamanca arrolló a José 
Sánchez Coral, que se arrojó al patio 
del convoy. - • 

E l cuerpo del suicida quedó horri
blemente destrozado. 

BL DOMINGO CELEBRARON CIEN 
REUNIONES LOS CAMISAS 

AZULES 
Dublin, 21,—El general O Duffy, je

fe de los camisas azules, ha declarado 
a los periodistas que sólo el día do 
ayer sus partidarios celebraron un 
centenar de reuniones en distintas 
partes de Irlanda, sin que ocurrieran 
incidentes de gravedad.—Tabra-

El homei aje al poeta 
Cabanyes 

(Flual de la página 3) 

quien en brillantes párrafos analizo 
la obra del gran poeta vilanovés, siea" 
do aplaudidísimo. 

Después levantóse el presidente ae 
la Generalidad, que fué saludado con 
«na estruendosa sailva de aplausos. ^ 

E l señor Maciá hizo patente la y1' 
va satisfacción que sentía al adherir" 
se al homenaje que se tributaba » 
poeta Manuel de Cabanyes. 

Es a través de las veleidades ae 
la política que desvirtúan y encoge** 
con frecuencia el alcance de los Sra"_ 
des valores espirituales — siguió 
ciendo el señor Maciá—, estas mago 
ficas jornadas, reveladoras del voW^ 
men cultural de nuestro país, nos se' 
fialan la primacía que debe otorgar»6 
siempre a los valores del espíritu. 

La huella humanística que la 
del poeta Cabanyes ha dejado ti*0 
tifícada en el espíritu de todos vu 
otros, compatricios míos, no ha 
dejarse marchitar, sino al ĉ n}rAC A 
tiene que rebrotar bajo la égida ^ 
esta Cataluña nueva que vamos 
construir. 

En calidad de hijo de 
y Geltrú y como Presidente de 
Generalidad de Cataluña, rindo en « 
te acto mi ferviente homenaje al -P9 
ta Manuel Cabanyes. 

A l terminar su discursso el seo 
Maciá fué objeto de una prolonga^ 
ovación, que se repitió al salir a 
calle, por parte del público que, í*^ 
no haber podido penetrar en el lo 
donde ^e celebraba el acto, aguarda» 
el paso del Presidente. ¿ x v -

Este, acompasado de su hija 
ría, sali^r inmediatamente hacia 
Garriga. 
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U S O E X T E R N O 

ÜiBILES O E LA VISTA, 
CORTOS DE VISTA, etc. 

tJJ n u e v o o r o d u c t o J I M . ae aso a x t e r n o . es 
te s o r p r e n d e n t e s r e s u l t a d o t en d i c n o s ca
sos. J ' N se a m p i e » s o l a m e n t e en r r t c c i o -
nes en 'as sienes, c o n s m u i é n d o s e con su 
uso una e n v i d i a b l e v i s t a H a g a Ud. una 

o r u e b a o otda an tes u n K ' O L i . K T U G K A T I H 
a l D e u ó s i t o « C a s a s e g a l á . 5. A.» . R a m b l a 

P lo res . 14 B A R C E L O N A . 

Si es id. Mi. 
o oadeoe de c a t a r r o , i n r i a m a c i ó n 
d o l o r fie i l d o . z u m b i d o s , s l l b i 
dos. C e r f i m e n . d e b i l i d a d de old« ' 

e t c é t e r a . 

s u r e m e d i o es ' * AUDICUR,> 
f l t U U J i j i t a n s ó l o U N f ' K A s e » 

o a r a convence r se de) K J t I T U 

Oe v en t a OA«A S E U A l ^ A . a A 
R a m b l a P lo re s . 14 y d e m á s 

C E N T R O S Oh. G S P E C I K K X J i -

Fábrica de Pantallas 

Moríelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a pa labra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes de siempre 

J . G A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
Teléfono 74055 

Verbenas^ Fiestas 

ADORNOS-GUIRNALDAS 
FAROLILLOS, etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
EL INGENIO-Raurich, 6 
Pídase catálogo Teléfono, 15086 

COMPRAD UNICAMENTE 

PARA EL CALZADO 

Productos Quimicos Hispano l i i to í nski 
BAOALONA • 

ALQUILO 
Nuevos y bonitos pisos pie 
a u t o b ú s con ascensor, cua
t r o e sp lénd idas y vent i la
das habitaciones, comedor, 
recibidor, etc. etc. precio 
80 ptas. en Provenza. 71 

P I A N O S 
A'quileres desde pts . 
al mes. C. Biftirer. 

B R I I C H . 78 8 
Piso todo contort 
C. Consejo de Ciento. 246. 
entre Ar íbau ? Muntaner 

COMPRAS 
JOYA ' de ocasión 
Compro oro. plata, p la t i 
no, bri l lantes, perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES 8. J o y e r í a Nfiñez 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos: 
Radios. Maq. COSER. 

MÍ ESCRIBIR, etc. Pa
iro bien y en seguida; 
MERCADO DE OCA-
SIONES. CORTES. 414 

T E L . 30.422 

CARNECERIA 
fa l ta dependienta y media 
d e oendien t a adelantada 
para mercado y t ienda. 
Presentarse Avenida Gau-
dí . 12. c a rn i ce r í a 

^ C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 
O R T O G R A F I A , castellana 
y catalana. Métodos prác

ticos. 5 Ptas. al mes 

GERONA, 179 

COMADRONA 
cl ín ica partos. Consultas. 
U n i ó n . 22 l.o Tel f . 22522 

S E C R E T A R I A 
Fal ta como secretaria se
ñ o r i t a agraciada y joven 
para viajar fuera. Prefe
rible independiente. Asun
t o serio. Bien r e t r ibu ido . 
Presentarse, si es posible, 
con la madre, hoy o ma
ñ a n a , de 10 a 6, en D i p u 
t a c i ó n , 50, entresuelo, 2.a 

H U E S P E D E S 
Se desea uno o dos ca
balleros a todo estar. Pre
cio módico. R a z ó n : C. Ca
rretas, 75, 2.0 l .a 

FERIAS 
VIAJANTE 

se ofrece para casa cine-
m a t o g i á i i c a o en las o f i c i 
nas, buenas referencias. 
Esc. D I A GRAFICO, n; 85 

Guía Médica 
p. M a r i s tany C I R U G I A 

C o r t e s , 598. De t r e s a c i n c o 

Dr. F. p rats Vila B K M A T U L U G O 
E s o e c l a l l s t a en l as e n f e r m e d a d e s de 

A n a l i s t a c l í n i c o s , — M u n t a n e r . 45. De 6 a » y s&bados de 3 a D 

m v í a s u r i n a r i a s , c u r a c i ó n m á s r A n i d a m e d i a n t e 
d I a p a r a t o e x c l u s i v o , Ba lmea . 4. De 12-3 a b-7 . Alo 

Dr- O. G A R U L L A 

Eli 
V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n . i u 

De 11 a 1 y de 4 a s» 
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EL DIA GRAFICO a sus lectores y anunciantes 
La wansioruiacioii reaiuada en L L D I A u tL^HCU na sido tan evidei.te que mucnos de núes 

oros lectores uos nan transuntido su aplauso, entre elogios que, cordialmenle, agradecemos. Nuestros 
uúuieros düininicaies. descendiendo su precio a diez céntimos, no sólo no nan sido reducidos en pagi 
tas, sino que las pequeñas novelas que en ellas aparecían, van firmadas, desde ei pasado numero, 
por las mas prestigiosas personalidades de nuestras letras. No nay suceso, problem urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras páginas, añadidas a la Infor
mación estricta, las encuestas e i n t e m ú s necesarias para mayor comprensión y completo informativo 
.Nuestras plginas de rotograOado. suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
nan sido completadas con fotograbados en el interior dei periódico cuando eJ reportaje o la noticia 
nan necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones Informativas y 
literarias que iremos sirviendo a r.uesiros lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta 
mente de toda política. No deseamos mas que nacer de EL DIA GHAMCO un diario bien informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro horas con todas las perfecciones perio
dísticas, el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

• • • 
Para corresponder de ur.a manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, EL DIA 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu 
blicidad. ha organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte. El reparto de dichos obsequios se celebrara durai.te los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril, y corresponderán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se entregarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los corres
pondientes a los boletir es de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus características han ve
nido siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo serán nuevamente en números sucesivos. 

El importe de los artículos y objetos que serán sorteados asciende a bastantes miles de pesetas. 
Oportunamente Iremos reproduciendo, fotográficamente, ios objetos para que niiec:t'-oc lectores 

puedan darse cuenta de su Importancia. 
Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante ios 

meses de agosto v septiembre los cincuenta boleti nes con numeración correlativa que publicárémós 
en EL DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán en nuestra Administración, Plaza de Cataluña. 9, si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50. por un ta lón que contendrá DIEZ NUMEROS. 

Si algún lector no hubiese podido reunir los cin cuenta boletines corrélativos por extravio o déte 
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá derecho a que la Administración ie entregue 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si Ins 
boletines son hasta 30. En ambnc casos, correlati
vamente 

Los lectores de fuera de Barcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 3u céntimos y otro de la Exposición de 5 rén 
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo del canje ftl 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será piiblico. se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunciará oportunamente. 

Concursos de EL D I A G R A F I C O 

Boletines correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

VALES núms. 1 3 Y 1 7 

RECTIFICACION: Por un error material de compaginación y composición, se publicó durante dos 
días el Boletín número 12, como habrán podido observar nuestros lectores. Como después se publicó 
el Boletín número 14, claro es que les falta a los coleccionistas el número 13 que insertamos junto con 
el correspondiente a la presente edición. 

CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas • las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U ^ D O S 

Piaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

Joven fscribiente 
se ofrece casa comercial 
por horas o todo el d ía , 
modestas pretensiones, i n 
mejorables referencia^. Es
cr ib i r DIA GRAFICO. 84 

Nuestro curso de 

INGLES-FRANCÉS 
r áp ido y económico , em 
peza rá ei 4 de septiembre 

Profesores nativos 
Gerona. 179. l;o 

VENTAS 
vww 

A U T O S 
Continuas ocasiones 

de todas marcas 
M0T0R,Sdad.Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
C 1 T K O K N 

PROVENZA, 328 
SBtre Lrfturia y B r u c i 

BORDADORAS 
Máquina Corneiy marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica . S é n e c a , 
n ú m . I . t ienda 

Calentadores baño 
de leña , p e t r ó l e o v gas. 
desde 90 pts . Calentado
res y Accesorios Baño . S; 
A. Valencia. BO0. fábr ica 

Camiones usados 
cambiados por 

C I T R O E N 
Nuevos modelos 

Precios desde 
1.000 Ptas. 

Citroen, volquete C-6 
» camión 
» f u rgón 1200 k . 
» plataforma 

R. Schneider. chassis 
Chevrolet , camión 
Renault , c a m i ó n 
Lancia, camión 

OMNIBUS 
Steyr. Omnibus 30 p l . 
Buick. Omnibus 12 p l . 
Hispano Su za. Omnib; 

Provenza, 1S7 bis 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

CARRO yCABALLO 
vendo, propio para repar
to . Müá y Fontanais. 1 

ESENCIAS 
pur í s imas de todas clases 
para licores, jarabes con
f i t e r í a , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas h ig i én icas v flores, de 
toda c o n c e n t r a c i ó n para 
elaborar Colonias. Quinas 

ext rac to y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

M U E B L E S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana. 18 

Continua 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve
niencia del comprador 

Cambios. Alqui le r . 
Keparac ione» 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12646 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado-
rw?. Floridablanca. 24 

S E VENDE 
Jaz Band. R a z ó n ; A r í b a u . 
n ú m . 51 . p o r t e r í a 

V E N D O 
solares, en Sta.- Coloma 
de Gram. precio ganga. 
12 cts. palmo. R a z ó n ; C. 
Espronceda. J . A . j u n t o 
c. Pujadas. Pueblo Nuevo 

V E R J A S 
R E J A D O S 
oara cercas de to
rres y jardines, en 

Sepfilveda. 137. 
I V é f o n o 8 4 4 6 1 

Almaconef rte 
E . Pnmes Casat 

G R A N S U R T I D O 
OE 'BANCOS DE 

J A R D I N 

V E N D O 
Consonet Philips corriente 
cont inua; cafetera Snider 
4 tazas, e l é c t r i c a : cafete
ra Bravo, alpaca, 6 l i t ros; 
3 lunas biseladas 180 x 90 
v 12 sillones mimbre. Lo 
doy barato. R. Rosel lón , 
n ú m . 282, Bar 

VARIOS 

Pensión LaMundia. 
Hospi ta l . 125. pra l . Para 
viajeros y h u é s p e d e ? . Mag
ní f ica terraza de verano. 
B a ñ o . Te lé fono 17391 

CREDITO> DIFICILES 
los obro sistema moderno, 
a t an to por ciento. Díga
me su domicilio y pasa ré 
a v is i tar le . Tel f . 33.096. 
F e r n á n d e z , de 12 a 4 

¿BUSCA USTED 

LA C E R T E Z A ? 

Lea Vd. la Biblia 
EFta.-- cosa? he escrito 
a vosotros que creei11 
oc el hombre del Hi.io 
do Dios para que se-
van ÍUP tf>neip vids 

«ítarni. 

Casa de la Biblia 
Calle Corte*. SS3 

V A L E 
FOTOS por A M E R 

CARMEN, 3 

2 ' K n v la presen-
* ' u t ac ión de es

te vale d a r á n 
d e r e c h o a 
un hermoso 
t a m a ñ o 18 

por 25 c e n t í m e t r o s , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

usted > 
r e t r a to 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por c rónicos 

que sean 

S f F I L I S - P I E L 
Pur i f i cac ión r áp ida y 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 

por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta. 
ta y tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

D R M O R A 
Consultas: de 10 a 1 v 
4 a 8. festivos de 10 a 1 

P. Universidad, f 

VIAS URINARIAS 
V e n é r e o , Sífi l is . Piel. 

Mat r i z . Blenorragia 
Gonorrea (gota mi l i t a r ) 
Cu rac ión perfecta segura 
Impotencia . E pe matorrea 
C L I N I C A : U N I O N . 19. 
E N T R E S U E L O . Vis i t a de 
10 a 1 y 5 a 9, 2 ptus. 
Festivos de 10 a 1. 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA LAS 
DOS DE LA 
MADRUGADA 

A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

üorumono Kla. A* 10 Pls semana 
Comedoi 10. «* 8 la lQ-
riecthtooi ta iTd 4 la >a-
saiou ut MU 9 m. id. 

Seccioo de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 



T 

j^a comda del domingo en la Monumental í' , , — . . . " 1 — — "«vínumcmai,—l •̂ rT,-
nto de Méjico, entrando a matar a su Drim^T^U 

íFot. Pérez de Rozas) toro 
Ell comandante en jefe del Ejército, Mr, 
Charles Harrington, con su Estado Mayor 

LAS 
MANIO 

BRAS D E L EJER 
O T O BRITANICO 

EN ALDERS-
HOT 

I A REPRESION D E L DICTADOR MACHADO 
ENCUBA 

LJ español Alonso López, una de las víctimas 
(Fots, Vidal) 

Radiotelegrafistas asegurando el enlace en 
tre las diversas fuerzas participantes en 

las maniobras 

A. 

Un ejemplar curioso 
de cordero. Los cuernos 

/ Kan formado alrededor de 
sus ojos dos grandes círcu 

los qué semejan lentes 
(Fot. Keystone) 

Barcelona.—Efectos de la explosión de 
una bomba que fué colocada en la 
ventana de una panadería de la calle 

Alta de San Pedro, número 72 

Villanueva y Geltru.—Acto celebrado 
en conmemoración del centenario del 
poeta Cabanyes, bajo la presidencia 
del Sr. Maciá. — (Fot. Domínguez) uel Torres. q"e KcUler» 

m0 ,FTKv£n*' 


